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WASHINGTON, ·23 (D.P.) _. O presidente' Eísenho werçonferenciou hoje com-o Conse1ho,Nac�onal de Segurança, e. sper s�qi�Ç!81Mâflt'Nt..r' d cutido o

probl,ema do congresso técnicü,logico Soviético. As dezessete horas, o _p residente depois de acender á arvore de Natal da CasaBra,. lina ao.

povo �orte america no. A' noite, o presidente e o secretario de éstado, sr. FosterP ulles, dirigirá á Nação, ando contas dos resultados da Confere ncia da Aliançã
.' :.... ; .,

�Atlanií(!a, em' PAIUsf,' . "na semana passada. ,
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A Mercedes-Benz espera
fabricar, até dezembró,'.. Os livros são os grandes amigos mudais, da mocidade do A .Preteitura proporclo-" - to' modo; a' data cristã por nos materiais da existên-

nará, êste ano, ao povo sim" excelência. Assim, o. prese- : cia, Fêz bem. o Prefeito e6,000 caminhões. Século XX, exposta à degradação sem precedentes na História ples da cidade. uma atra- pe. que, aliás não .restzínge esteja: certo de que; ao vi.
E a Vemag promete produ- O CI b 6 'f' id M

. .. ção original: est� sendo �r- a sua_atrâção'apenas à no- ; sitar o presepe público. to-
sir 4.500 camionetes, de i

_ ue, a rente o presi ente Lauro tara, arregimenta.a mado, sob a fIgueI,ra 'do pulação menos abastada da i dos hão qe .pensar no 110-
grande aceitação, tanto no : mocidade para formar uma frente única contra as forças estra- Jardim "Olivéira Belo", um cidade mas estende-a a to- . rnem a c'uja iniciativa tam-

>meio urbano como rural. h t' t t d
.

t t '1
.

h
presepe,' que obedecerá a dos nós, ricos e pobres, por- : bém se deve �m, de tan-

A Fábrica Nacional de Mo- n as que. en am, a o o ms an e, .ev�r os moços por camm os critério artístico e. a tra- que obra publica,' vale pelo i .tas obras de' u.fiTidade prá-
tores devera' alcançar per-

. pervertidos -'- Em cada reunião dançante,' o conceituado Clube dição cristã. Será uma 'má- que, sobretudo, tem de ,sig� , tíea para a cidade, mais ea-
. .aeira de homenagear a gen- itficat�vo do pensamento do ! ta: li. de j.i;- ao eM.ntro da.

, to de mil caminhões e a marca mais um tento na sua vitoriosa marcha com uma' moei- te menos favorecida' da SOl'> Prefeito Osmar Cunha vol- I fé humilde do seu povo,
R

.

I ta 1200 d te. a que habita as medes - ado para aquêles, es eeíal- I para render-lhe" homena-omi- se . e seus
d de alti ET' T" d l'd d brô d

.
.

.
...

carros de passa-
' a e a tíva _ lenIC�� eIxeIraj u�a .

as 1. eres os rotos o tas casinhas onde não+ha- mente,' que passam a -vída itti:tí de: comungar com ela,pequenos
d' ve<rá a tr3(tliciona;l ,á,r.vore no pJ;o:saismo doloroso da I na rememoração da cena to-progres�i�ta· istrito de Natal,' porque,' nest.es conquista do pão, sem meios! cr-nte em que se iniciou pa-

•

DR R U B E N·S - Reportagem de FERNANDO SOUTO Mj\IOR tempos duríssi�os, um 4pi_ e selp .oportunidades para I ra o mundo umà nova eivi-
nheirinho, eom os respec- . alimentar o espirito na con- " lizaçãp.• . .. Magn�fico �xemplo de vi

.

do atraente Clube. ços para caminhos p�.v.er- :ivos ornan1,entos, rião eus· tem�1a<:lãó' das ;coisas me� ',� �

DE A R R U D A·
da i:!ID socj�dade sã, comil· Muito bem organizado; E' tidos, é a principal. preocu' tará poueOn< Pois, meu&

D'
.... '_. ,-

� I profunpas . r�í�s 'culturà�s, I dirigido por �a equipe pação dos que fazem o ?lu- amigas, o que eu desejo "

-d':'esta dando O· Clube 6, do que, antes de maIS nada, se be 6, contando, para ISSO, ressa1tar. nesta crâ'nica, não ·enSI' I.�'_'''''''feR A M O r- . é bem o trabalho ,do artis- ."
. � poJ?uloso distritro ",do Es- interessa pelo progress? e co� todo O· a�ôio das. fa- ,ta que se �nca.rregará de . .. _.

• ; ", _
,

trelto, que. rel,IDe todas as pelo bom nome do EstreIto mlhas do Estreito, bem co- armar o presepe·do jar<hm

d" I '. ,

f...
.

semanas�a mocidade para o Clube 6 se caracteriza mo a compreensão dos 1'a- Oliveira Belo, mas sim 68

em"gra' I�a. Para o Rio de Janeiro, e �:m alegre encontro dan-: por uma perfeita ordem no pazes e dos encantadol'es sentimentos de solidal'ied&l- U "
São Pãulo seguirá, hoje, çante, onde se destaca a. seu funcionamento, princi-, brôtos que tornam cada vê.. de h.umana. qu� o nobre e

..'
"

. ',. .

1taJ'�_Ah, peló Convair d.a cordialidade enlre todos os' palmente n�gani'rzação de mais atraenfe o prCl�res.::!s- .

!l'u�tire P!efmto ,9smar
. To�ando POr ba� a� es;- I �tre 10 e 20; os _de:II}.als, abaJ�. h'

�
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. A-nRUDA RAMOS. :Nos nelra .�" espee � e cati- ía. o preslden� Déuro odas as semanas, o C1u- hva Sln,'ípafIe'a. EstoU: eerrú de julho 'de ,19liG, <l·t 'd'en:sr':'
'

YaS'-"í'>&F1t;êstê -Jl.uo '. há l'T�da. .',
prirryeiros dias de ja.neiro vante c::omo alí não recebi- rM:aia qüe o preparo cultu� I, be 6 promove uma reunião d,e qUEl tõdÇ>s.,oa ·fll>ríanóp.0- dadet demõgráf,i.ca do Br�- \ mgn,os ,de 2.435,68 naíntan­
,próximo estará de volta.o dos os de fora, q� '- tam- 1 ;a� � indispensáV'el ? êor-, dançante, às quintas::!��ras !ítanos_. como eu ,louvam;� sil ,pode. ;ser ca�cúlada . e"m te� por "9,uilômek,o quadra-
osso diretor, e'll compa- bém vão comungar do a�- I

maçao de uma sOCIedade I marcando vale' reQsalta" 'lntençao _!llfilvada do Preie. 7,10 habitantes ·por qUIlo- do; denSIdade h.ante su-
•
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to, que nao' se esquec:eu dos 'l:netro quadrado. Essa dcn- t:,eriqr à de 19�0, que era de'a de exma. espôsa e_ fi- Pl6t1te sadio ��a;t'te, sem mora ente e eva a. maIS um. tento na. vIto�lOsa pobres nessa festa Ade COll.., sidade é aproximadamente 2.03°121 hab. km2.

�s me n o re s;
.

que se qufisquer restrlçoes, pro- MOCIDADE SADIA marcha empreendIda, mar- w.raçamento de todll.s aE duas vêzes maior que a ,de , 'E" '''r- .'
U 'd'd F ....
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d' ..
- .

A
.

t 'd h d 1 d' .'

I d 1 ' 't'
. .

.
m seIS nI a es e..€

am na Capital Federa. toco,.o ou lscrlmmaçoes, rregrmen ar a mocl.a c an o a o a' a o com G_asltes e ,c� eg,orIas SOClal� 1!J2Q, superando de emco ,lIa'dás existe menas de um
Ao Dr. RUBENS DE conforme o j.ornalista que de, formando uma frente uma mocidàde

"

altiva. E' .��.o. �estre ?OS �est�es véz.es a de 1890. A regíã� ha,bit�nte 'por quilômetro
ARRUDA RAMOS for""".. u.:. escre estas linhas vem ob- única contra as forças- es- um trabalho de equipe 110 cOZIa. ne'm, so de pao Vive maIS densamente povoada e quadrado. No Ter,ritório do- cU.' •

,

,

.,
o homem". Dar esmolas ao.'! d S 1 d v·

.

2494 . .

lamos sinceros votos 'de fe- servando, desde que f;e tor- tranhas q,ue tentam, a. ca- qual toma parte "'a fa:',\IPH
que no dia de Natal nãl i b?t ut' on, e Idem �2 RIO Branco. a Ullldad� me-

liz '

nou frequentadór' assíduo da instante, arrastar oS,mo- do Estreito, a viga mestra têm' com que melhorar'o seu ,�inJQa��s s�mguid� ao Lest� r..Of;] pov.?a�ad odo11 paIskm2aVlagem.
d b' t . 1 d ,t' t t

. proporçao e e, por .

� � � len e e eva o que � ep��.Q, e ,eer am!ln e mUl- (16,�0 .. por km2) e o Proporções igualmente Bai-

Ma'lls
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.....� d ...d� custa propor(nanan�o.. gIao Centro-Oeste, a densl- Amazonas (0,36), Am.<.to)á.

.
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.

." ',' Em todo esse movimen- 1hes_uns ��ment�s. de dIS-' ,d�d�: é d�. apena's 1,13 h!'- (0,39): Mato Grosso '. (0,4··t)
to, surge cómo estrêla d.e traça0 e.spmtu1al. (lê encall- bltante!l .lior krn2 e .ra do e Acre (0,94). O Estado do
primeira. grandeza a jovem

to senbmen�. que ,ahes Norte, de, 0.69 ha.bl.ante$ Pará· já figura com mals .1e
.

d FI
_. afageu a fé e lhes eon}!Ole a por km2. "'. .' 1. habitante por km2' (0,07)Público, fícas� situado em to administrativo e O· Elenice -Teixeira, brôto de alID\a Ina contemplaçao da Do.s �stados, o R,lo ce e G'oiás com mais de dois

ponto acessível á numerosa tianópolis, Não será aqui o raros dotes de inteligência, cena no. na'selmento de Ja�eIro- e � que apresenta (2,47). ":',lsso naturalmente,população de setôres m�is lugar propício' a demohs- uma das l'íderes do movi- ,J�S?�. EVldtl�tem�n!e, :r� �alOr densl:dade demo,g�a- se uMas as Unidades man­
distanciados dó velho cen"' trar que do muito que an- mento social, responsável eSplrItos maIS .l?ratlcos o fIca: 62,96 hab. km2. o..;�.. tiveram, nestes 'seis nnos,A expànsão"-- vertiginosa tro de feiras diárias, que tes se haja feito para a 'ca- pelo sucesso do. Cluhe 6, que �u preferIrIam que_ o guem-se por ordem descres· ü ,mesmo ritmo de eresci­

da ciçlade, o·aumento extr�- tradicionalmente vinha �ler-' pital catarinense uma es- quinta-feira última. Sua Pref�lto O�m3;r C-qnha des·- sente, Sao Paulo, 'Alagoa3. mento vel'Íficado l'utre UH'}
ord' ,. d popu1açao se pao;. ao Ittve.S de um. pre- l'e:r:nambuco, PaJ,'aiba e SeI' 1950marIO e sua '.

vm'do a to"'da cI·dade. cassl'ssI'ma' p.arte :O terá si- ' .

d' '1 b
� de.'põem ao administrador, presença e m lspensave. sepe, aos pt> res que nao o gipe, ,com densida es entre _

avi$ado providências que
do por inciativa autônoma nas reuniões, e com ele- possam armar na pró,p,ria: 34 e 43 hah. km2. Espírito

.

�.nham ao encontro das no- Assim, o honrado e dinâ- é à custa de recursos 'da mentos de sua estirp� o (!usa; mas a verdade é que, Santo, Rio Grande_do No):"·· C L I C H E S. ?
, '.

P f't Osmar Cunha P f't
�

d CLUBE 6
.

h .. além .do presepe, -também a. tE' e Ceará .têm cêrca de 20'1
",'

.

v� coptingências qlle se vão mlC.O. re elo. ,.

'

re el ura, que 'nao' os co:- ' camm ao para a

criando. A necessidade de decldlU localiza-lo na pra- fres estaduais. O ·P!efeito consagração social e' cultu- Pre!�Itura d.e.u .aos pobre,;; o I h�b. p0t: km2; Santa Catá-
." O E S T A :ô O "

auxII�o ma�erIal que lhe.'! rma, RIO Grande �o �t,\, .•.
'

.

um. novo Mercado Público, ça que se abre entre a Av. Osmar Cunha está 'i"eali- r.al. permita assmalar, de eel'·· Paraná e Minas Gerais. eu-
em:·Florianópolis, é proble-c Hercílio íLU2, já ao têrmo zando obra 'Ínteiram<lnte -------------------
ma sensível. A medida de desta, e a Avenida Mauro municip�1. Digamo-lo, não

8 E D E F E 8 8 � 'I j 81'! F E O E 8 A Letn.e.!gênci� -qual a de -per- Ramos. Dêsse modo :O novo P'tra confronto, de sua ad-
.

•

;

tn.!-tn:, em vários.logra'dou;os Mercado Público servÍi'á a lIÚnistl'ação com 'outras; '.
' ,

.

PU�lCOS poderIa assumir
larga zona citadina propor- mas para fazer justiça à

carater permanente, numa .

. d
-' d d d d

' '" dcapit;:tl q1:le pret�nde e :pode clOn?D o ao� s�us mor� . o� capaci a e,' e governo, o

, ser um dos mais atraentes res mcalculavel� beneflclo� ilustre homem Y públicQ a· . 1 , , ; • '

-
.

centros turisticqs do pais. de ordem materIal e de cOr quem se COlÚ!OU, em >:paBt' C' t""
•

'

305 ·lh' �,

���larà�dêd:,ia ���n;�- m�d�;;��sa, como se v�, �ilfei�o����od��i����' ,a.· .' a arIna:
'

.' ml� ·oes
Cunha ilustre' Pref�i1Joi mais uma das reàliZações como para acentuar 'ainda Foram assinados, recente .dolares do "Eximbank", gamento de vagões forn�- te Brasileiro e à· Rêde Via':'
14unicipal, não pa.ssaria de vulto, com as quais � o fato de sé' demonstt'ar mente, diversos contratoi! cujo eontrato dev..e.rá m cidos pelo própriO' BANDB. ção Cearense serão atri,hui
dQspereebido êsse proble- Prefeito OSJ;l1ar Cunha veIll com isso, que às contribui- de finainciamentol entre o 'af,ginado ainda no, eorren·· A Leopoldinll. se beneficiará dos empréstimos de 125 roi-

t· d d
., - d fi' 'li't Banco de Desenvolvimento te.mê� e que se .destiIia à com o empréstimo de Cr� lhões e 41 mi.lhões respec-

., éomo O' não pasSaram marcan o, e mane�ra lm- çoes os onanopo anos, d< Econômico e a Rêde Ferro.. aquisição do material im- 760 milhões, que pemiti1:á, tivamenül,. igualmente e�\-
tos outros, ligados, não pressionante, a sua passa- no erário municipal, têm viária Federal destinados. po)r�adO!. especià�ente tlo- além di molhoria' da via t).na9·01l� à !TIé1horia da via,

te ao êmbelezamento gem pelo govêrno munici- bastado para afirmar essa ao reequipamellto d.a Cel1- como�iV!as' "Diesel" IE!létl'i- permanente a aquisição de ('ermãnentéj com aquisição
o, mas também - e é paI, onde, sem nerihum,a auspiciosa possibilidade de traI do Brasil, Viação Fér- caso . ca·rros para subúrbio e 'de de; tdlhofl; "suhstituição dt)

o caso a que nos referimos dúvida, soube inaugurar, vida e de custeio �próprias rea Leste Brasileiro, Rêde <"ngates aut(}máticos. A dC)l'mentes e lastreamento
- ao confôrto' da nAP'ula.l. com a. autonomia do Munl.- 'da :população do nosso Mu- de Viação Paraná-Santa Ca-. ,·O's ,empr�st_imos.· à. Ce�- Viação F.érrea Federal Les..:. dúg linÍ1ás:

�� tnrina, Estrada de Ferro traI totalizarão maIS de dOIS '

tÇão. '

,cípio, uma fase verdadelra- nicípio! na criação' de ser Leopoldina e Rêde de Via- bilhõés de cruzeirQs e desti-,o

( O N F E R' f N" ( 1'''--''';''
ti ••�-

��o projetode con.stru", mente sem' préeedentes, na viços novo� e ·na rlIanuten- ção Cearense. Os emprés- uam à éxecução do seguinte .,'

.

��;
,

'. ,

� mais um Mercado ·história do desenvolvimen... ção de antigos, que, uns e timos já se' achavam em fa- .programa: melhoria na via .

outros, lhe ,promovem o ,SeJ final ,d.e estU\do . pelo }Jérmanente doo.linhas e bi- Deverá ser realizada na I IAt'i .co!fferêneias � e�tão

AUDIÇ�O DE NATAL DE d BANDE dependendo ós t'olas de 1;60 e eom a aqui- Casa Santa Catarina duag sendo patrocinadas: pejo
.

.

A
..l.1 .

..

bem est� e a prosperida 'e. .contratos ,do cumprimento Rição de trilhofl,ac�ss.órios e conferencias de grande sig--' gr upo' cultural "LITORAL",
O Prefeito Osmar Cunha, de formalidades legais e uormente·s;· pagamento de nifi.cação p.ara,o mundo eul. l"eCentemente fundado.

n ( A F E' D A M A N H A- ": com a realização' do novo exigidas p�la situação jll- vagões e conclusão de uma. tural de Florianópolis, pois
'- ",.

MercadoMunicipal a erigir- .rídica ,das estràda's da ·oficina de locomotivas "Die- tratando-se do conferencia- W. IDó'tAP-.a, que visitou

UOJE NO, AUDITóRIO CfNIO DE C-A RLOS' se em local, que- lá recebe União. Essa situação foi seI'.';, aquisiçãõ" de . carros ta Wilson GaIvão do Rio apl;9x·imadan.limte 25 p�isp.3,
D • .

ta t &hnplificada com a eonsti- ,dé s'ubúrbio' 'eletrificadoz, Apa. e'scritor de grande e ''oêl'es recolhendo dadosA'RADIO. GUARUJA', HOEPCKE S. A., MÓ- os primeiros ;ra men'os a
tuição da Rêde Ferroviária ireconstrução de carros projeção no·,cenário intelec- p�ra seus trabalhos e diá·�M INíCIO 'AS 8 HO- VEIS CIMO. DE FL0RIA- que se segui:rao � o�ras dQ Federal S.A. com personali- .. subur,banos, ampl�a,ção .do tual do sul do país as.eqn- rio, deverft no próximo dia

[As DA NOITE. - MI- NÓPOLIS, E�PR E S 1:\ edifício; ,�tend�: a ma�. l.À.·!Ila, .dade' jurídica definida. (!.'S ofinas e reforina das Unhus' ferências sobre os temas 27 apresentar farto mate­

ES DE CRUZEl)-, FLORIANÓPOLlB, BAR �<*,>�1jestável � nec�da�e .

l'ecursos em cruzeiros, eM- suburbanas. A Rêde Viaçií.o "Debate sôbre a Literatura rial de l'I:ande interesse in-

EM. PR-A1\II'IOS �,E 'CAFlE' ALVORADA. pubhca_ e acrescen.ta. a.sslIn ee·didos pelo BANDE atEm- Paraná - Santa Gatarina Mo�rna":no dias 26 e telectu,al para todos os flo-
..l!U.VJ.

d rãI d deriam apenas a uma par receberá um empréstimo do "ImnressÕes de uma V:ia- rianopolitanbs. Gomo dise­
ORISMO - DESFI", CASA ANDRADA, lI{.., a� raz?es e gene IZa: a .te do programa de reapare- 305' mi:lhões, destinado li,

I gem
ao Oriente" dia 27, am- mos a conferências e'stão

DE TODOS OS AR� MÃOS MENDES, CAF:m� sUJ:l.patIa com que, os fIorla- l-hamento das estradas de melhoria da via perm.anen- bas as 20 horas, na Casa ,sendo promovillas ,elo gru­
Q'AS APRESENTAN-' ZITO, A SEDU TO,R A, nopo!itanos lhe pres�i�!�m ferro federais; a Rêde, to- te, à con_tiuuação das- obras Santa Catarine, dever'ão Sit- po LITORA-':'. em .eolahora-
MÚSICAS CARIV\_I BRITO ALFAITE. - NÃO. � açao e louvam as InlCla- davia, já tém garantido em- :la varia�te Fábio Rego tiElfazera todos que lá com- ção dà Dir�'toria de Cultu-

mSCAS..

'

_ PATRO-I P E R CA M ! ! r
.

"tlvas.
.

préstimo dê 100 milhões de � Jaguarialva e aino!', a.o· P1fi'��elll;�. ..
�. .-' 11

.. ".,,· ,..
,�:':'�"

l'#f.. .�, �.'".. It'Jlt!ii '"

•

A indústria nacional de geiros.
I tores e outras peças." " wageri, Simca, Krupp, d ve-se no mesmo ritmá ace- �strangeiro. ,aiender as necessidades do

autQm�veis .constitui a pro-I Outros -projétos; .encon- I
A �ord' desenvolve, por Rover.·

.
lerado, veri�c�do-�e, qll�-I �nfini, em .196�, a ind�s-j n:ercado �terno de veícu-

va mais eVld;n� �as van-, tram-se em}ase adiantada s';la vez,,� grande plano, Em 1960, segundo os pla- se sempre,.f�lj.z ..artl�ulaçao tría automobilística nacio- los.', .

,

. ...

1 tagens da açao indireta do de execuçao. A General visando a -produção, em nos ao GEiA, est�re.mos entre cQ, c;apI!al nacional e nal estará capacitada. para
.

(De "P. N." de 12-12-57)·
Estado sôbre a economia. Motors, dentro de dois anos' 1960, de 30.000 caminhões, "produzíndç 130 mil veícu-. > •

-------......
'

------------......,.----

d• ,.

t
.

tará duzi d '9001.' E I tré de carz I
"O MAIS AN:r.lGO S"ANl'A CATARINA:'- N: 13233Fugin o a regra oa m er- e meio, es ara pro uzin O· /0 nacionais. ste ano, os en re carros e car

..
a €.

venção direta, no caso em Iet, de 8.165 quilos de pê- deverão sair das suas' .Iín- de passageiros, com alto
I

apreço, resolveu o Govêr- 30.000 caminhões Chevro- nhas de montagem 3.250 ca- índice de racionalizAção.
no estabelecer um r:rogi'a-· 'SOo Seu plano inclui a fa- minhões com 40% 'de peças (cêrea de 90% do pêso}. A I

ma. de nacionalização pro- bricação de motores a gaso-I nacíonaís. Outros empre- indústria de auto-p�as, I
gressiva de veículos auto- lina .d: seis cilindros e a

I
endimentos em. �xecução subcontro�ado.:a das g�an­

motores e de oferecer todo fundição de blocos de mo ou programados: Volks-, des orgamzaçoes, desenvol-
o apôío à iniciativa prvada

.

para executá-lo. Movimenta-se a mocidade do Estreito:'

PREPIRO. CUlTURAL . PI
UMI

.

SOCIEDIDE MORIL�
.. MENTE ELEVIDI

A fórmula em pouco tém­
po, apresenta resultados al­
tam�pte co_!?vicentes. :mste
ano, a produção deverá al­
cançar 21.660 unidades.
ill'Ys Overland do ,Brasil

colocará no mercado' 6,000

jipes .

DIRETOR: RUBENS DE AJUW DA RAMOS _ GERENTE: DO MINGOS
,---- �._--- ' :.-.---�-----�

EDIÇÃO DE HOJE: 8 Págl'las - Cr$ 2,00 -:_ FLORIANóPOLIS, 24 'UE . DEZEMBRO) DE 1957
,

I-
� ,� ,

FLIGRINTE�
.

DA tIDAD�··

Emp re en dimento que
atende a incontestável n_e­
cessidade geral.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ANIVERSARIOS

FAZEM ANOS, HOJE:

- sf, En.i9�<{. !Jo�is��nl
, .l_...... =....J ool .. _

."
__

•

� .. tI ,

- sr. Gustavo Silveira
! ,,_ U ... '<Jt • J .:

- sr. Francisco :ro}�n-
thio' Nétõ ';

- sr. Rubens Vieira
- sr. Jaime Silva
- sr, Rui Pereira

-, sr. Jorge Corino da,

Luz
Lucia Helena

.

filha do sr.

- menina

de Oliveira
,

Ney Hamilton de Oliveira e
\

ele- sua exma, espôsa do' De- '

lorme OÜveira.' 1� ."'- , t l:J

-:sr: Airtôn Silva
I,� sr. Vírgi'lio : Dias Ju- I

ni�r' "I'
- sr, Silvio Melo

Romílde Augusto- sr.

da Silva
- sra. Helena Simone

f'errári
;;.

• ..
>l

_ sr. Júlio Nicolas Hei"

l'era .

..
'

.. <-j 1
� .,

·
. _-;-.;�:ra,· Natáha Barreto

· :}Ia.c1i.aa�. o:, -

•. '�.� ,

•
"f' ...

-

-}' ., ,,.f, ;:q:·�i.· -, f

_'

-

=-:-- srta. Zulmira.�Jiiar
.... -. --';. _ ... - ...� ---,_..; ,

t·', � srá..Nata'lina· Bàrr-eto
t_" f, i':.: (':$ !._-"-.�
·
Daura· ._ c .�.,

,
," .:_ ��.;Âinaury'�Oa'Mós()
�:

j �l!:,' � _ �j

NASCIMENTO

Encontra-se em'f�stàs, o

lar do nosso prezado con-

terrâneo sr. Fe,rnando Luiz

Botelho � ,de sua exma. es·,

pôsa d. Zenaide Si,lveira

Botelho, com o nasc,imento,
dia 21 de dezembro, na

Mat-érnidade' Dr. Ca:rlos
Corrêa: nesta Capital, de

um l'obtisto menino �ue na

Pia -Batiam'al recebeu o no·

me'� ;;!l�IFERNANi>o l,.UIZ
BOTELHO.'
Aos {el'izes genitores, as
}, }

nossas 'sinceras felicita-

cões.
!"#. � ... ...,-"" I"! ..

..�,- ---_._-_
.

A's.3 - .8 hs.
�

20.0'ÓO I.;ÊGUAS SÚBMA-
4u\' A.

RINAS,
t. ,""r". ,,. co ....

.

. "CinemàScope"
Censura até 5 anos.

A's 2 - 5 - 7V2 hs.

"S�s��' dás M�çà&"
A INDISCR:gTA

Censura; até 5 anos.

rpmll:1b _
. _

A's"":"" 8 hs.

RIO i'FANTASIA
-

Censura até 14 anos.

, }
-

A's -8 hs.
. !

.'
'

"Ses$ão dias .MoÇas"
A INDISCRETA,

• "'1 • '.

Censurà' até 14 anos..

r

O ESTADO - O mais antigo diário de ,Santa Coioavna

8)

próprio Viriato Corlr'êa co-

C�rta
<

vez um. pobre' gaJo'
,se;n éristá, sem ,esporão, '

.- •••_,\..,I '. f··.)

uin P9�!:� galo;,já cego
�, . que andava até de bastão,

'd� am:;;r�s meteu -se um dia
c'uma gl:!lhíha nanica, .,.

dessas galinhas danadas '

que 'a u� 'pobre velho entisica.

"
.

Os estabelecimentos A Modelar. distribuidores' ex-
OS.valdo Melo clusivos em Florianópolls dos celebres maillots Catalí-

Z$"DA ILHA ENVIA UM .PALPITE ....:;. Recebi pelo .

na" receberam o seguinte telegrama urgente, sob n.? ..

'

cor,r�io de on��tl}�àAwde; �W� W-n4e(�llPel.a���, .3.209, 1'ºp..B,ePa..rtarne�to dos Correios e Tel�grafos:

eJPf1� �n.?-I 1;r.re:§��I' rn.�s, Vlt�l��v,�l,.�áli�:a�,����, �
,

' Miss .tSrasil segdifth�je 7; (assVtà<f*), Praíàsp.<ir�.
.

{
. a

..��ln��Rpr,m��J4.a 1.,�11� ':ll,�,�_,p,�)anl,41>, a ",ço,n..v]eme,.n.-, ,,1!:ss�"tele�rama� ény'iado pe1b$ fa�rlcantes dóS', 'Cata-
d t a

�-

E'
, ,

R d' ( l'
. 'J \·f"ílr. ,:Ia __

-'" -. j J [ ). - �'�'f"- r �Lo·., l

.c�a ;;,....�..,i.� �.PnJ ;�,� alJa stl(l�aC{ 'lO o�f8l'la. �l e ,I�a,) 8� ,,�m�lss�?s_p?-�lh)ts .�ue �1s em" a� líncfa�"co�,:,
que am':ta pensam em tal coisa}, no local onde es- cor��ntes ao mais notáv'eÍ' cõnêurso mundial de 'õelezàl
tãõt'as' ruin[{s do "MiráIDar". .

. de�pe;:'to.ll u'inil yivísSiiná �embçio eÍQ:, todbg os circó1óS,
E, pergunta o autor da "tira", si a idéia não é viavel. PY1� enoJ��:j,;a<í�i,'a,legt�? dêt'ad�Tra��fe��'dii m'ar.à�i::
Sinceramente, acho que não. ,llio,Sl:!- 'p'ras},lell'l� que ÍOl a 2.a colóeadà no último

Lá, onde queriam, acharam longe ... léguas. certame de "belé,Za." .
'

'

Cá, onde quer o Zé da Ilhaé pertínho demais... !.' r�8�8�
-

confirh{i�?.dàl,arVis�kreffi: nOltfCllr"fôi;'á
Aquela coisa vai ser derrubada, depois da espera- me'�a):,etificll<ia. A .aIÍ'!-lrlcia(lgivindá·etii 'reaIfuêRte<'d'a

.

da remessa dos "milhões" que estão para vir. "lv,riss,�,���ildv J:llâ�; 'nf,? ,a� a<t�t�vêI M�fàD.gu�h?;� Si.�.

Pode ser que demore; pode ser que não. Quem. sabe? do maravlUioso rp.ode�o de. m:allld't qü� vestiu' a Míss

O fato é que ali tem de ser construido outro pró-; Brasil na ocasião da escolha da Miss Universo.
prío municipal, com a mesma finalidade do atual Assim, si de um lado temos a lamEfn'fâr.� a aüsêIicia

"No Mire Usted El Mar" da autentica Miss Brasil, d� outro lado ficam as nossas

,P9_rque, ago.r,a,d}�I8:. mírá-lo, otrna-se muito peri- elegantes 'de sobreaviso para a chegada dos disputa-
goso e anti-higiênico...

.

,díssiinos e famosos maíllots que, pela sua beleza, ele-

A Estação, casá venha .a ser 'cónstruidá: será lá na gâncía e qualidade, são considerados os primeiros mail-

cabeça da Ponte, lado de cá.' lots do.mundo.
O "Mira-Mar'" ficará por enquanto onde se encon- '-,-----�r.--------�------

a=:t't.��i: ���';!�:.!"��:: ;��
·1 ColllettiIr:

pública.
.

° SESC recebeu Vacinas )5�LK, contra paralisia
, Pôr isso está assim" à vista.

. infantil, R-ara, �plieação nos filhos de comerciâríos até
) M�u caro amlgb Zé. _".'

!1 anos à� id1:cfe:' ,

, Voé� teve uma idéia boa, nã6 há dúvida. 1 Os in:têl'essad-os deverão procurar' o sssc à rua,

r Q»é!�;�jt���J � ,�i1�yiária Jl,0 .;��ànlar. II Sa1rlanh�, ��-ri�hol, Dl:, 6 - 2° an,:dar" d�s 13< às 18,30
J Infelizmente é ,JiiEti9- Íl:iJ.prafic�v�J.: ..... ,U.;. .' < " ,hora3, Glanamente de 2as. às 6as. feiras

Outra earta,.recebida· faz algum tempo,e que,pao
-- ....':-� ""�-�f'\� -.'7 �_'-��, �"'-1"f.i- � , -� �(' -R

der J?ublicidade,_1émbràva derrubar o lVÍira-Mar e ,. "c. [J"
,

".� 1(" "'-'M�-
- , , INSTITÚTO DÉ APOSENTADChfiÀ "E'.PEN'SÕES:",'D.f"O'S'

erguer a 1 um useu .. ; "

,V�j�_yoc�. �� M:useu sal�iK��_o;... ,

COMERCrARIOS'

'O�tra v�z, algue.\l1, n:um apressado bilhete, escrevia- DELEGACIA EM SANTA CATARINA

, me, aviltrando'9- idéia di,e 'sér.oonstruidô"ali. um bo- r . .

A�V I S <>
.

,..
'" 1,. r· r

..... 1.- i I � r"

< lÍtió avi'ario todo envidraçado... -De ordem dó �('nh'or 'Diretor Idó D.A.D! e de a<fôl'dô

Efanda outro, mai�' positi�o é mais' {(Léão.do que eu com a Portaria número 173 do M.T.I.C., comunicamos

e:rn c9#�S qll Cidltde� dizia:.� : ��'m�)'hp'� quei,s� tem que estão susp��s<:s os r�c�biti).ent6� ?'e pr�stãç'ões de

de fazer ali, onde está o apodi�ido.lYIfrãmare <:er- �mwést,imos simples e imobiliárias l'eférentes ao cor-

car "aquilo" e transformar num cut.ral,,-parjt gJar- r�E!� mês, sendõ todaviá, facul1iado o:pag��ento d'as
- .Bem, acabou-se compadre!

dar toda a sorte de animais qüe andam soltos pelas mesm�s.;. Á'" _' • '.,' ;;.:':, :::� :.� ....�" ,

'

,. N�o se �mofine comigo,

ruas da cidade".... Florianópolis, 20 dé dezeinbro: de�i.957:,'" :: .

..c : '," ? ,:êu nã� in�isto, acredi,_t�1

Veja so você... 1<'ÓI-rlo 'Ii. c:ios"Siu\ios, .(, "
.

'

,? ,,: � ., .i;t��1:es�gr�d,?�.'que digo!
As idéias vêm,' passam, Il).as,' o Mira-Mar vai fi- Chefe S.A.i.," -c-'_' ,

. - -, - • ,,'-' � "
•

cand�....
'

,,___
VISTO' ,�

"w' ,�<'Se:vá'cê,áSsim,ceguinlio
Atê que um dia! o ;próprio pov6, núm desse� "repen- ,.

.

g'Yt1h G: dJ A. Nicoll6Ú" . -, :,';':� ""'_',: ': -, �: ':"., âó poleiro_ éiuer� ,voltaT,
'

.' < ,'-

tes" q�e acontece quandJ á 'génté esfá "cneio" até Dêl�gadó' .' '.- .,
" .-'--....

' "�",,qénho'�ca'-minhálláht(�rná '-, ';-: '-;'-",;

6;',iõ,'�i-Áoiíif)os:'",eIÍt-en"da dé,l;fit,ié�J dé�,apt�ãrecer.'" pa.ta.. I .. , ". � "5'"
.e( '.l., ,�... ..J-f 'I. .. �. :'.. ; � _: J éàm':a qual \0 vou�gtÍiq.ri'-

,

..

�,
;
I' .,r

" l' -,- /0., 05f_'l,�, -

"-d':.._O��r'·"''i:íl-t'''-'1
-I!::: 4'"'' " ' .. " "

.• "'�
,"

s�Ylpre aquela sujeira, COla0 já acontece_u f� nüüs �Ern.TOIJ,A "O J!iST.UtJ
.

t�pif'; ';;i-"( '\ ".
- .: -:-'" ,>

'.,-l. 1..-
. ".'J '."_':::" , >,�'- '. r- ,

�de", ..30, anos com� os'}�Íldinhos de bUrrQS.,:.que, de I
,1

()'t
:)'

g,.;A.....
-, L.

' '

!

CrJ;<:�: �; l
��� ,'\��, � <, v: t�� �!i�m��o,,40�;'�i=�lii p' !!��guiÁ�� ué voltá

acorq.ocomumacntlCado-saudosoAntenorSe,gui, 'i ,_.(t�'• -';, 05,"';'-"'::-
"':,z,-";-,, ":�'. , -,.�,,,,:-' .. ,:- :

,

"angavani tão devagarinho, 'que um cachorro entra- -

,

' '. .: fi F�,':'-,_ ,.: _
Mal_(fot o,:galo:clj,egpndO �,.'\ ; i".

�à pÓr um lado e �ia pelo ,óUtto' sem tôc�li- nos ba- '.
. I-' "�':.:' �: .,:.:....,' da (naní:'cá"'oi{v.i.'u,·a"�i:;z,,, ,_:: ·'P',\.·· ,',

láustres"...· _! .. ' _ ",.._i ,�; • .:'.,;n., ':<-�.: , �I', ,�� ,LóuGo ü�': arii6r, o�re�dci�Õ-r.:,) {i
"

"

Só ��sim meú antigo.
'

h �ll� Co��lheil'o, M����,.; 16�� i

'

'.' ,�< '::�' )'liuha càir�ir� véloi" r'
.

'
.... :: 1;. ?'.':1... ;"

Q_uando quser,' maÍldc:-nos ..
Q�tra" sugestáõ, referin� Tel�o!1e 3022 - Cax.,-Postal.139 ' .' .�: .�_:'-'_ >l�! se !oi ..(le, pe.rta "a' aiill'tr�!-.: : � f:',

.

do-se a outro assunto.'
, E"rlereço�T�Jeg;i.iiçp-E�T.iDÔ·

" ,

. .'- 'D�sastradbL 6 po}>rezillhO" ,;'"

,E.',in',h,'*�.)o"l\..'.�,;,igado .pelos 'eio"g'l·(OJoS'.'- 'c·
"

o 'nrlbre, "do' 'p''''l'lam''por," ".�. '-
• _, � .

.
D J R E·r O-:.�,�: 2": �;.' .. _, ,".0, .',; J

�- u.
-

v.;AS� : fi.;:i:;::i��. qt[e;C� áaíaL
t D.:r:t��;!j:!:::Qj:� -, ,:..; <;'����:;��r�::�tnil;ô;.

-'-

f�n,_�i :'. l:..
'f iin�: 'pS frunislsslmos maillo!!): qQ'é vês�m ás linda� oon- /

, R oE D-A T O R E S
' '.' '

'

..

,

E" "D'�' I 'Tr.� ,,'>W_" 1.' '. Osvaldo Melo - Fla�io Amorim - Braz Silva -
Esta fábula, meninos,

.' ('>, A' &;' AnJr�--l'til0 Tà.d'ã�to - Pedro Paulo' Machado _ Zuri, tem u!ll'mérito real, .

-

" ,

• Á '. )"
- .... J' ') , ..,d M'a-éhaâo' _ ,Ç_��r�spôildeJte 110' Rio: Pompilio S'antos enSina a gente, 'na vid�,

O Di,retório Acadêmicd X:.XILde J.áneiro da Facul- C" .lO' L A B'-Õ�R A' D O R 'E S
a ter cuidados se011.· ros,

fi d 'F
,.-

Od t rI'
,.., ", ,-'. . ", "I

ô!-"

a.� oe armaÇla e on Ó Ogla" -epRiumea' aos mteres- Pro� B�r;é?�o '" F;lh" DO' Ido R d .

E"-b I
e não andar com os'"!:cegos"

�,;"",__,"- .-,..;.......:.(':._......._.:.;.:......;'.:...
'�'

.. __ ', ,��!�� s .l",}? - r� '�sw,!,,.. ""..9. rln!� � r� .' , ,"""1' " li
'�. '.' • _ :..,. .:; ::; 0 i • " -.;. Dr.��lc��s_.A�Ee�� - P!Off_ çar,}�§G 4!. ,CO,'i!t�t Pereira

];.'- os camm'os esçuI:Qs:�.(.
"

;, ; -

'SÍNÚÍcATÓ 'DOS JORNALiSTÁS'PROF!SSlÔNAIS DE :v:. PrQ.f.,.9.t��n �'f1ça -:.-: Maj,oi-_ .·,I,defp,nso ,JuvêliaT _ .

.�
"

�.n�'ina"que o bÉ>m, -às, vez.es', .�:_"

" ',� . SiNTA f\''AjARiÍ\T:X ,'",'
.

Prof�. Mª!1oel,tt� ,�e Ornel!!s � Dr•.�,.i.ton T'e.ffe dl\ C�n.s.t,a,
.

e. mal- em, v�z de ser bem,' ," .:,:,

",« 01-' M'>�- u�;j .,H �I·,)Í-íf;",.,·&g,,.���Ô�AI' -::;,,,Pt.c:�ubeª C9sta -:; .fIof. A •. : Se�is.: :Ni�,7' ,WaÍter .

'

��e t� gen�e �ãho deve nunça .� :--
.'- A t A V tange - Dr. }..cyr Pinto da Luzor' Aci Cabral Teive _ I. '

s rar camm ó �a' ningúém:
,,<.

"D d d!': 'p .ndr,i�� 5r·') ..,.· �. , •. Nald.v�",Sj)veita -;:-;'Do_rãl,écio So;r�,� Ik,�. F.. o�to.uÍ'1I
. :;�� ',�';.,.,�'.

�

..',-.J"'�'
.•

': �:- ...

I(j"'�l �'" oe. �1l1;" 0".'-'1'. l'esl
..�nct�eltcom.ü11;lC,o ,�os $rs. Jor- � �

". -;p- " ./
,••·t" "'-/

- .

;nál!sLa$.,qLJe.�l!!I!W pa'sses, qom d,es_c.oQ,t<Lespeê'�a,�, dà,EnF
" Rey - Niêolau.Apostolo - Paschoã,i 'Ap-ostolc ;'_.J � : ,:);-.p - '. �.�"

�'L"
',. ,""� �

pl;esa Flo.rianópolis S/A, que os refer'do-s passes' são dev
-

,'" .. ,P V.B L I C"j B'.A;DJE _-, .. '

.- �-(��,j7A-J�fl;;j: -- ��
uso 'pess�al' não' Dodehâo, por isto, seJ: ut�lizados por" , ! Maria Celina.. Silva - Aldo Fe�nand� ':__ Vir�iio' . .:;7f/ �

.

J Lo. .

(�·(./'f)-�, . J�

Ôl��',�S,-P�'�,sq�s: Ôs membr�(d�s1e ".1,sin,M'C�to '-que n�o� Di'l.� - Waltet 'Liitlinres r(;(" �.,
' . :' �-;:::'�>"> .. �i

·

observarem estas Instruções perderão o .direito a: esta..
P A G I N A ç Á'O

I'
,-, ...� : ".'#" ,

, .. .i - r

concessão dada aos jornalistas sindicalizados pór aque- ü�eganc Ol·tiga, Amilton �clinUdt� é�'Algemh!õ SilveJrá '
. -.'.-

.

"r' . ,-�. '" -,'

la Empl'eza.
í Represe!t�ç::sRA� �.�:a!L�d��T,(� :' ", . 'I'

.�
..

� ,'�,'l-E� (',' ·t·�" : .�� �.:�,'�,�.�"'.'.'�-��-l""';,�-''''··'-lD'''.-'0"-'.,.-,:---
DOl'alecio �o�l'es _ Tesol,lreiro. Resp. pi Secretaria

-

i A K A .. , II
______�

.. ;:;,;..c--__
'

. , � RfO:- RTuael.s2en25a9d204r. Danfas 40� a.o�Aniia� -

,.
i�O§T SENHORES' EXP.ÁRrFÂnoíigc, ',E' ··.E:'M'BAnf1A·

E D I, T A J-' D .E. ç O N V O C A ç Ã C)' I
.,. r- .:y 1"'-'

Assembléia G0ral Ordinária
- 1

S: Pa�)o Rua Vitória 657 .; ;cPlaj. 32:'�", . -I'
O SIWDICATO' �qR�S:r:: ::';i'" ,

São convidados to::os -{)'s acionistas da "INDUS- .

1el. 3!.t-s'949d,-,: ( c

," DOS ARRUMA'DORES" deste porto,

TRI ,\ -'1'MADEIRE-IRA SOCIEDADE ANÔNIMA",', para .....
" .«:;r "'

' .t...=. ,jej;l\, peta pr.es�íije ,peclltrãr a:ós 'S�nho�trs: ._ E"XPORTA·
.cl.,u Seniço/Telegráfico da.1JNITED"P:R:ÉJ!,1S (U-P) , DR" 13 '+1 ,!,).. " "',' ,
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%alas 2 e 3, nesta. ". A DIRETORIA,.?'j.
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Um dia seguiu-lhe os' passos
pelas campinas em -flôr ,-. "

Que quando amôres têm velhos
ficam ceguinhos d'amor

.....

E o velho galo acabou pe(rjàidó, muit� \etmbora não
jôsse ignomnte de geografia., E vai dcií quo,n'
enco:ntm um; pirilamp.o e ambjos conversam:

,
-

- ",E leu, pobre gato, já velho,
mais cego que a escuridã6,
naó .sei voltar pará casa

" onde me mora à paixão!"
, . - � .

"M
' J

- �s vQcê, co�padre galo,-
amores àiiida pratica?!

.
.

'Inda 'é capaz' de tern�ras-
c'uma gaUnha nanica?" .

- Não me venhas, pirilampoo
,

,

servir aqui de ,censor;
que, quando amorés têin velhos
ficam ceguinhos de amôr".
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50 ANOS DE REM!NGTON NO eRASIL
, •.

'

>$)

_ "Cada discurso que V. Excia. pronuncia. rende-lhe um r.;S
,

I

!
,

de ini�igos,na imprensa porque. tendo-o escrito I

a mão. V. Excia. não tem cópia para todos os repórter.

mas' só para um, a quem a entrega. Todos 08 outfQI,

os "furados", ficam com raiva".

rol com es'as palavras que um vendedor da
<. "'«:::.:'

antiga Casa;,Pratt começou a vender uma máqUina de '�:;,
escrever Remington a Ruy Barbosa. que retomova de

Ruy Barbosa, aprende
·datilografia .. 6

sua inesquecível atuccôc em Haya e se preparava para,

a Campanha Civilista. Afinal a venda foi realizada.

e dias depois foi, publicado em todos os íorncís do

Rio o fa{noso' discurso. o primeiro que o-tql'ande estadist()
, .

escreveu à �u:quina e que co�agrou Mo�teiJ'o LQbmo

como o criador do. "leoa-Tatu".

"��iI; .

Na"figura do génial trib4nô, qUê oeontrou 'lO
.

,.,.í,��
-,... '"

'

máquina Remington um precioso awtilkn,�' ""�'
ia-.....;;.

"'\. l
mithares e milhares de bl'�SU,itOIi 'QIYNí."tA'lt_á �.-i'... i

�("ôm�iha�:is' "das :nossá� �qctWtt1t.•(l�o·��ji!� �{�/
deve a Remi,ngton Rand sua ���CiO .' tidtt'CUlç(l " :

s -

.

I �';

em 50 dIÍos de'atiVidçrd.s ettl JlO!I�O pãiJ: -e '.'�
.

r

,-

a servir melhor a todos -q11� \\tíIiImB fi pcdom
escrita como meio de comWlf�<l'.9,� 'o lttmr1JQS09
Rand aperfeiçoa eonti®�llt9 s........

cientemente afastado é púdico,
não foi possível evitar a presen­
ça 'de pessoas a ela extranhas, o

que possibilitou aos diligentes
representantes da Imprensa ex­

plorar tão sensacíonalmexte o

fato, não obstante se tratasse de
uma simples experiência de esu­

do".

-_.. _.- - ----

VENDE-SE
Uma cahôa em perfeito

esta/do de conservação com

um motor JONSHON de
5 HP. Ver e tratar á rua

Rita Maria, n. '52.

,

fllIl nusnill
(1i1L YII ••)

tI"ANDIl TONlOO

NEGóCIO DE OCASIÃO

Vendo ótimo lote na

praia do Bom Abrigo. Pro­
"curar o sr, Moré próximo a

Capela de Coqueiros ou pe­

lo telefone 2205.

ALCiDES A BREU
!\DVOGADO

R:o:o.l'f_R.ÇO'NTRA A

FA ZEN DA PÚBLICA
'Câi"aP.os�a' 246

FL�.R.!A:fOpàLIS: sANTA (ATÃRINA

II Anunciar' no Anuário ii
II Indicader do Comérci.o 1.1
II e Indúsltria �e Santa

! I Cat�ina é leV'8:r· mais

li longe a propaganda de

ij seus produtos

,

I

ii
li

e conse- II
maiorés ii,

II
quentemente

'ii negócms-em suas ven­

i I
.

iI'às. .o �Àltuá.rio 'Indica- I i
I! dor será o veículo ofi- II
II clal do Com�rcip,_ e .da I
II
II
Indústria em nosso Es- íi

litOOo

Atendendo aos bra�lil.irQs, 'qIQGt (I
Remington Rand aos S1;lpetl.,018' ,rot.,_
da Naç_ão Brasileirà, j)q{Çt ®fo
engrandeci�ento vem

colaQorando sem ceuar.
.

- _.

.<tili-f' .�.
,/

I�. /'

'f

ist. moêleruo pfltqU, útdulflicrl• .IftRrdlJ ao ��'
Avênida da. BàDdelras. • F.,IJUIDCJ ãr"

de 75 DOO metros quadrados. ocupa ma" '\de J 200 empregados .sp.cicrJi"CJdo�. t q f� ,

da Rem;ngtoD 'Rand. 'DgI .�16à saiado cp
prillltizIiD u:ücli tt ....., ....,.._

i'

"

..��.�>fJf.> ';

CAI:X:A POSTAL 1025 :.... RIO DE JANEIRO
Filiais em S,.Paulo. Pôrto Aleçftlf. Belo-Horízonte; ReeM. Curitiba, SalvadO'r. Juiz,
de Fera, Pelotas. Florianópolis. Blumenau. -Niterói; Três Bios. Petrópolis. Joaçaba.

AGtNCIAS NAS PRINCIPAIS CIDADES DO

r=-,:-VENDE-SE
--,

Máquina, de escrever.

Remingtân - Qíliet Riter,
Semi portatil, nova, sem

us'6 - vêTI:de=se P;O�', prêço de

ocásíão. Tratar no quarto
3'3 do Hotel Magestic, com
sr, Marques.

,

Ai:;;(UNCIO�
EM·

. .

.\

, r>

.! }ORNAIS
9�'/,STA5 ,.

�MI5S0RAS

,.COLC�('AI�QS EM QUAL.
t;l\JEII élaAÔb IX') IltAStl

RE�. :...t\�$.L_t\RA.
, II,IJA .�ogR DANT� 40 ' 5,· ANO,

.,1. ,. 1110' o'E' 'JA'NEIItO • D. f.,
� 4' � ...,,�_ l' .... f;Y

,

I Àhiga"-,., apartamentos
r r-ecém construi-dos à Rua

I Lacerda Coutinho, 18.
I" TNitar na Casa Veneza,

,
.J

. ..... -',
'-------_ ---�..�-----
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o ESTADO - O ma,is antigo diário de Santa Causruu:

O' ;/ -. -.

Teve sequ,ênciá� sábado, /0 (ampeonato Amadorista de Fulebol de 1957, com a realização de dois enconlros ·enfre.líderes e vice-líderes.
Eis os resullados: Treze de Maio O I Tamandaré O e São PaQlo_ 4�x P,ostal O. (o,m esses resultados o 'São Paulo'-isolou-se na liderança, es­
lando agora a um passo do tílulo d� - campeão de 51. São os seguinles os enco�tros que lallam para o termino do certam,e: U�idos x

o;ji;��A'�'
.

.'

'llpitanga,- Treze I Aus�ria: Vendaval x São Paulo e Postal x Tama�daré. .

'1
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_ l QUES'ÃO�DO JOGADOR .(OMPLETO

_1__:.-:_,'-:!!:;:s'iiNii'M:;:c''�liMiiii'::::A:--------...I::_J []H_ATA_(A_D
·_TU____.RfE

�

����-���������������.
IA50UETilDL . VILA

c:a �
....
•

� ..
oi,

c::I

especial para "O Estado" H:O o melhor do campeonato.
A inicial Impressão

'

que Era pau para tôda a obra,
Djalma Santos, atua.Jmente,
é outro exemplo. Joga €1'

:-ôdas as posições da defesa '\
,

Régínís Pmehmann - em 45, sendo aclamado co ...

causa o título, é á de:'uma

impoasibil idads. prática, já
que, jogador completo teõ-

ricamente, seria aquêle que tom a mesm-a classe e ca­

possuisse todos os atribu- tegoria. Oréco, dó Corín,
tos que "se poderia conceí-

. thians, Zíto do Santos �'
. ,

luar dentro dum futebolis- mais alguns casos raros,
ta. Seria exímio marcador, do futebol de hoje podem
passaria bem, teria ótimo, ser citados. Estes elemen,.
domínio de bola, chutaria tos podem ser chamados de
em gol de modo certeiro craques, pois, justificam a

deslocar-se-ia perfeitamen- sua condição, i. é, sabem

Sur.preendenle goleada solr eu o Fluminense no jogo de- �::'m:;a:do ca::;e:���s a::. :�!:;dO:,u!e�;� d:mmo�!r�:�
c.. isivo - Paulinho a.ssin.alou cinco lenlos,' conquistando :"'eéçSa.e'cJo·OmgoandcO,omtanatocdaebecÇaa-. ciuzido, a um� determinada

, posição, e quando fora dela,
�. <

1 a� honras de ,artilheiro,.do (ampeon,alo -,Campanha dos :��:r��a:t�i�i�e:c::i:i:: ,�i�:S::�se�i:::: u�a�l:::�
:-.01'

'

: dois clubes. . ióii�ç;. etc; ·e�.f��i.-t6,d?� �os e?a�.:·
.

"

o

. ",

.;_ '.,;_ Ai t!ib:u{es' 'que !'Ice °poaé:t1ia.
.

ne.veria ser este um dos
.

to 'Carioca de Futebol de I ni�guérn concebia que o fazendo, dessarte, JUS' ao -', '...
.

_.

,.

. o' "
� • '

, o'

t ít 1 I d
'

f Í!naginar oentrõ '·dum.a peso,. /r,ritéri'@s·lisadosnaconvo.
1957, entre o líder Flumi- escore: chegasse aos 6 x 2 1 U () a cançlil o.'

" ,J.. , "
. ,,- .

, :': t : '-." 'l'd' B 't f 'I I
.

< 'C"ARN-A'VAL �. soa. E, tal é imp.o.,ssível, jre: cação dos. j.ugadores para
nense e o Vlce-:t er o a- aVGrave ao a vloo:negro que o

. o.' . ',' .,

,�
.

,

�N
� ! fógo..

,

. " Jez su� melh�{j)eleja no
I

Apó� Ô choque a "torci. '.c�ue, a:�mp�!fe�:�?:, ,é. �il1a- .'a;·�rúxiina Copa do Mundo,

_

..»}Com, d .eolesse do Mara- se, domingo o 6.ltimo, o .cho-
I O resultado .fínal sürpre-, .'Cªmpeónato, dominando do da" do clube da "e,stpêla uas caract.ens'tlCa,s_:.. ?�ma- ,JIQIS". se se .machuca .. u�

�ânã ·q_uasj.,lot!ldo, e�ou-:' que d�cisi\rJ do Campeonã.": endeíí a1,todo mundo, poi ' pl'Í�-ípi�, �rf\ID .as ações e sol�tár-ia� realizou..t v.el-da- .nas coruns.,
'

,. ",)';._:i, '",' pon,t�Jr(:), pode um mel�, .lr

O" f.:O,' TURNO: DO, (AMPEON'ATO,DA 2.�,"
'

lONA rSEUS RESUtTAOOS" ," ; ;:"':ai�7o""�. =:�: '�.De�;�O"d.; M.��;<��-l ;,-:�;n� ;:::' :e:,:::
"- ': �.', ..;"

,_.

,.
'. -

I'
' do delirantemente' .0 ,feito plessao Completo", ·S�gn.l- A'lem desta vantagem, eXlS-

,M�r�ílio �ias 3 � �iguei�e�.s:e O I de Didi- e Seus e@�p'ánliEÜ' fica, bom jogador, élémen- tem outras como p. ex., a de
• o

BaEshva .12X QAPerair1Io 1 I
ros, sob as ordena .do'tééni to capacitado, que sabe e confundir o adversário pois,

· noso x· va I'
'

'.''''' "

Marcílío Dias 2 x São Luiz ,2 co do momento, João Sal- que faz com a bola�l' é aquê- o ponteiro que sabe jogar
'Ainédoa l:lê Bárl'oso O I

I danha.
.

' le que apresenta determi- no meio também, pode para

Estiva O x Figueirense O 'I PAULINHO: 5 TEN10S nadas quaJidades que são uH se deslocar com .peri.
Améri�a, 2' x'.M;arcílio Dias' 1:

','-

I· O' atacante Pa�linl.1.o e:n as .'ch.amadas ,��sicas �is go, ao passo que,J>-"que não
Marcílio 'DiÉlls 3 x Bar,roso 1 �: I tar�e de gl"ande mspuaçao, como, preparo fISICO de.mo:- sabe vai para o miôlo e ali

Pa?Ja Ramos '!:� ..E:stiva, 2, ,

assmalou nada menos de do a poder disputar nor- fica 'feito um bôbo. E, des-
· Feysandú 5 x Bar.roso 3

�arroso 2 x Estiva l' cincQ tentos, ganhando, as-' ma:lmente uma peleja, do- :ocando-se dessa man{!il'\
· Marcílio Dias 2 x Cl1'rl��.�����ux 1

' sim, �s honra� de o$lrtilhei-' mínio de bola em todos os' (('lebra a rotina do jogo,
Barro.so 1 x Caxias 1 -, ro máximo doGampeonato.' sentidos (pés, peito, cabeça, qve é a de ir at,é a linha de

Pa;ysand,1,Í 1: x Estiva O
�

'�S outros �e�t.os foraÍn 0'0..,; coxa,) sa:ber dar 'um pas- fundo e centrar a bola, di-
OlímpIco 3 X Marcí,uo Dias 1 ü4�s por ��r��h� pal:� os

I �e, e além de. tudQ, chut.ar ficult.ando sensivelmente a
EM BRU�QUE alvlpret�s,.�e Vamo, e E..cu- em gol. O mats, são carac-· n,urcação, inclusive adgui'Cm'los Renaux 6 x América r rinho pa:-.a'.'.os tr;colo-re.�, '

�. • - terísticos particula-res, que . rindo a chance da criaçãoPaysall1dú 2 X Operário 2
.

A CAMPANHA DO
.

Cá,rlos' Renaux 8 x Barroso, O

'Paysandú 3 x Marcílio 'Dias 1 ,
' f:JÇ>TAFOGO

CarIos Renaux 5 x Pàula Ramo's () Eis a, campanha de.>en-

Olímpiêo 3 x PaYs,àndú 2 V'olvida.�,· pelos botafoguen- que o jogador não sa,berá meia.
Carlos Renaux' 2 x São'Luiz O ses ,no' Camp,e9nato que

. . atuar; É o caso da excessÍ\;aC�rlos Renaux 3 x Avaí O � acabou de conquistar:
P .t" 2 C

.

2 velocid,ade .de 'Ademir, 'queaYsan�u.· x ,àXlas -

1.0 TURNO. '

Carlos Renaux' 5 x Estiva 1 o ajudava a incomodar ta.
Botafogo 2 x Bonsucesso 1

'f
'

Bocaiuva 4 :lê PaYsandú 2 .' ue esa antagonista, mar� 'n;elancolia, caso tão comum
, .... Pay,sandú 2 x Figueirense 1

.1

j.Botafogo 2 x Olal"ia O,,;' . .

c::Judo tentos memoráve,is, que se verifica nas equIpes
.C<írlos R.e:naux 4 x Paysandú 2 Botafogo 4 x C. do Rio O! "

.

.

.

.
I vo.rem Carbone: do Corin- do Brasil que atuam. ,alélllEM BLUMENAU

I Botafogo
6 x Madureira li .

.'

OII'm'pI'co 6 x· Estl'va .1
r. B' t f 5 p' j thlans, Or.Jando do Flumi- fronteiras. Joga,dores quiJ

i o a ogo x ortuguesa 1 _. '. ,.'

Olímpico 2 x Caxias 2 I Botafog 3 Fl":'
.

31 l1ense ,e outros ,artIlheIros nadl:l< realIzam, pOIS estao

Olímpico 5 x Barroso O BotafogOo' 2 Xs Ca�toeng� O
I faimósQs, não a possuiam,

.e!
saudosos da espôsa, ou fi-

� x .' rIS vao '
. ',. .

Olímpico, 3 x Bocaiuva 1 IBotafogo 2 .

V
. 2' n�'.sim mesmo. marcavam, lhos, e por isto se deI

· Olímpico '3 x Operário 2
Botafogo O x FXI' .

asco.

1; tentos em grande escalá. 'I' dom'il1ar, havendo tamlféll1
Olímpiéo 2 x Avaí O

. . ummense ..
.
.'

.

Ctirlo.s· Renaux 4 x Olímpico' O Botafogo O' x Bailgú O
Um atributo, porém, apre- I q

ued'a do indice téCnICO.
,'_

RESUMO' Botafogo 3 'X América 1 senta o "craque", é o de I Jo�adores com êstes. �tIl
.lo. -:-' Olímpico - 11 v'itóri�s, 1 derrota, J empate, I '2.0 TURNO saber Jogar em várias po·: I)litos, podemo�· quahfICa-

'40 te�ltos 'a' favor e 19 contra. Botafogo 5 x S. Cristovão O, sições, com a mesma pro- t los de "craques" na verd:.l-
2° - Cailo's. Renaux - 11 witófia.s, 2 derrotas, 53 Botafogo 1 x Bangú O

I dutividade. Ademir, p. ex.,! ueira ,acepção do têrIrI°'
tentos a favor e 11 contra. \

- I· Jnple-- :. . Botafogo 3 x Bonsucesso 1 atuava em qualquer· zona. Embora ,.não sendo co
30 - América - 10 vitórias, :2, d'errotas, 1 empate,

B af d t
-

..cl l've na I t '
.

m' tese,
o

89 tentos a favo.r. c 17 contra. l . ,

ot ogo 4 x Olaria 1 o a aque, lU,· ns, . I
os como serIam e

,li.
, 40.:-.-.- Sã·o.Luiz 7 vitórias,' 4; derrotas, 2 empa,tes, 22 Botafogo O x, Vasco 3 ponta esquerda do SelecIo� são, dentro dos normaIS

tentc:s -iI faVOI:. e �3 cori�r�.. t
. .,., "

.' .'::
.

'I Botafogo 1 x <,Flamengo 1 nado Brasileiro,
.

no \Chi<1,� mites da lei naturaL

. t ,_'..... C,'"

5° � Ca�nas - 4,vltorlas,�� d.errotas,' 6 �mPât.es, 281' Botij,fogo 5 x Portuguesa O
tentos a favor e 1J contra. .

, .i.'
,

Botafogo 2 x América 1

fi S'.1
ml fí1j lJ

-�

6° ...,..- Bo'cai:uvl.l =- 6 vitórias, 5 derrotas, 2 empates,

'I Botafogo'3 x C. din Rl'O O fi �. � �,:.:,'. �.:,:.,"'"','.:,i'o,·.<!i21 tentos a favor e 24 contra. '

'V

I .� § � ;' '.;'
70 - Marcílio Dias _:5' vitórias, 6 'derrota'8, 2 em- Botafogo 4 x Madul"eira 2 �

patej3, 21.tentos a favor e 22 contra. 'Botafogo 6 x FlUlÍlinens,?,2 Ataca toúo c- (lõZ�t;;'f't�l)
ao - Figu'êirense - 4 vitórias,

.

6 d,errotas, 3 em- R-esumo: Vitorias 16, der-
EM SIFILlS ou REU:j�.�·

. TISMO DA MESMA 'eni".
patefl, 15 tentos a favor e 21 contra. rotas 2, empates 4, teIltos CEE.�?

9?'-' Paulà Rnm!)s - 3 v,itórias, 6 derrotas, 4 em- assinalados 63, tentos COh" USE O PUP.U:CAf,; r�:::�,:;'"

pates1'0;4 teontos, ,a,_favor2e �t: �ontr6ad' / tra 20. Sald'O: 43 tentos.' RADO
.

- perar.!O � VI orlas, errotas, 5 empate.s, >

12 tenLos a favor e 23 contra.;- '. "

"110 - Barroso - 2 vitórIa's, 7 dérrotas, 4 empatEis,
14 tentos a- favar c 32 c·ontrá. '

'

12° • ...:.:.. 'AvâÍ :.....: 1 v�t6rià:, '8 derroi:as
,..: "'_.' ',: ,,! ."',,.-.- \:-'_- i.':'

. ,

Rempre auxilia� a ,prática de situações' para si pró­
prio. Assim joga�a Luizi·

nho, que tambem at_uava
'.

Assim terminaram os jOgoS do turno do Campeonato,
da 2a Zona:

.

,

NESTA CAPITAL ,.

Boeaíuva 2, x Oaxias O
, Avai'l x PaysandÚ 1

./ Olimpico 5 x Paula Ramos 2
Avaí 3 x Estiva O·
América. 3 x Bocaiuva O

Olímpico 3 x Figueirense 1
Carlos' Renaux 2 x Figueirense 1

Figueirense 2 1> Operário O
São Luiz 3 x Aval 2
Bocáiuva 2 x Marcílio Dias 1

-'

Figueirense 1 x Barroso 1
Paula Ramos B x Paysandú 3
Avaí 1 x Figueirense 1
Carlos Renaux 4 x Bocaiuva

perrleu os pontos). ,

Figueirense 1 x Bocaiuva O
Paula Ramos 2 x São Luiz 1
Paula Ramos 1 x Avaí 1

1i'igtieirénse 2 x Caxias 1
Bocaiuva 2 x Avaí 2
Paula Ra)llos 2 x Barroso 2

2 (o Carl '\ Renaux

do mesmo, porém, não é pe­

lo fato de não as possuir

América 4 x Paula Ramos 2

Opel'ário x Avaí (W-O).
EM JOINVILLE

São Luiz 4 x Figueirense 3
-

Ope,rário 1 x Barroso, 1
América 4 x Avai 2

O:pel'ário 2 x Paula Ramos 2
São Luiz 2 x Paysandú O
São Luiz 4 x Bocaiuva 2
Caxias 1 x'Marcilio Dias 1

América 3 x Puysan.dú 1
, Caxias 1 x Avní O
Caxias 5 x Paula Ramos O
América 2 x São Luiz 1
Carlo.s Renaux 4 x Operário O

Opel ário 1 x Bocaiuva 1
Amédcà 1 x Operário Õ
Caxias 7 x E,stiva O
São. Luiz 1 x Barroso O

/

No mais diríamos que,
,

.jogador completo é o .que

não, se deixa abater pelaFigu.eirense 2 x ,Paula Ramos 1
Paula Ramos 2 x Bocaiuva 1
Marcílio Dias 1 x Avaí O

Amêrica 1 x ,Caxias 1

Opelo�rio 3 x Marcílio Dias, 1
São Luiz, 1 x üperáriõ O
Olímpico' a x América 2
Caxias 1 x São Lu iz 1
América,,2 x Estiva O
Olímpico 2 x Hão Luiz 1

. Caxias';( x OperárJo.'O '

América 3 x -:-Flg:U';i�n'se O
�

Carlos Ref1a�X' 5: x' Caxias '2",·",,:
- I

.... - .. :... Á'.,

". �EM ITA.J�. _

.

:Marcilio� l)Ía� :�i. jK'p;'ál!J� �Piq�':t.� "

Estiva 1 x
'

c_. .,

n'
. "

':' .<' '",

.'
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Preços Nailofex-
os mesmos em

.,do o Brasil!

Florianópolis, Terça-Feira, 24 de Dezembro de 1957 '
'

--------------------

---_._---

1 Combinação lInha "empire" - buslo e barra pUssados.
2 Comb:noçã. linho d:íssl(l cem buslo da rando, riquíssima barra

prigueoda com anfolles da rondo,

a Combinação modê'o originol, or.falles da ronda, barra umpla, com passa,flta,
4 GranJa novidade Nal!olex! 'e h Jbilláe e camisola em ((ipo-goOlgo".

d•• y:on, Mangas bufanl" a lindissimos o.f.ilas da renda "AI.olon",
5 $cuttan "pour·�·ou�'�. US:Jdo !€nl alça ou com ulçu em

5 pos'çães d f�ronloll tom .;pcma do barr.cha Nollolax,

6 luv9ni, dashoblilóo de nyi,n, fundo branco com bolos em c6r.

P'Wco e d. grar.de beleza,

7 L1ndissima camisola da I,ylo� - onfolles de renda no buslo e na bar...

a ",u'pr!,," - a grando roo,.. idade em soullons pata acompanhar
• nova modo da vesadol docolados,

9 Anãguo em ny:on, j.sla. barrJ IOJ1Jo, pllssada, para fadUlar
os m:>\'im!ntos.

10 Anágua oleganlo com barra ri" da pregas ; rendas••

11 Gradosa calcinha com e.f.ltes do renda,

12 CirlcinhJ rendada, modêlo "Hollywood",
13 Confortável pijama, gola dóssica de renda, buslo prlgúead.

com anfe Ias de ronda.

- Romântico, leve, del::..i�;�J ... o n1t2/hor presenleJ

R:�O:�i:i�!Ov��a�!i::�:t: CO'L (J'/ 'N A�
�

': Ff!!'\REN5E ::::a '�:c::�::::, :;0: 1 ��d::::!� ::!ase encontra-
nidade em que a vitima lhe -

,
' \ii .

,I I
manto generico daquilo que

I

va distante 'de ambos, ComO'
voltara as costas, para eli- ,;., "

eles denominam "aleivosia", I pois cogitar-se de boa-fé

miná-Ia - Pretensão da ,d,::t..'
' Direção dle: RUBENS C��TA E MIbLTON LEIldTEd DA, C�d'1l'A . Aparício Ramos, no seu I do �iêndido, ou �lhor, da

incompatibilidade desta qua J U R I S P R U D. E N C I A A agresaao, como, em es- ma a e comeeí a traçoeí- "Curso 'de 'Direito Crímí- ·inexistenc.ia de fato ante-

l ificadora com o fato de es- do esta, inteiramente des- QUe lhe fôra aplicada em' pecificoAu ;� depoimento, foi ramente, isto é, quando al- : nal", em eensonancía com 1'101' que t�rnaosse possivel
tal' o réu embriagado na prevenãda, e sem que ja- julgamento anterior,:' mstant,a�ea, e Se deu quan-

I

guma pe�80a, sob most�an- I
o antigo Codígo Penal ar- prever a ag,ressãi),?

ocasião - Ausencia, porém, mais pudesse supor ser aí- Custas pelo petícíonsêrlo",
do a v;tllna se :ncontrava I :: de amizade, mata ou-re-

I gentíno (Projeto Tejedor) Diga-se mais, qu�, carac-

de demonstração suficiente vo de uma agressão, volta-, _::_.' I

ror tras ,do bal��o, d� bar,
I
I � ou :f�z �lguma ofensa ao

"conceitua a "aleivosia" terizando-se a tr4ição pela
desse estado do réu - Revi- ra-lhe as costas para pros- O sr, Hoepper Dutra v�- .de que era propríetârio, e o

I
seu amigo, sem com ele 'ter , (traição - para nós), co- má-fé, pela perfidia, pela

- .

d f id V '
' ,

"

" '

acusado ,uara o lado de fo-,' I d d dsao InI e err a - oto ven- seguir em seus afaaeres, tou pela desclassificação do '
l,', I

rrxa ou contenda, mo sen o o mo o e execu- deslealdade e covardia do

id I t Ii
,

1" N- ôd 'b'
, ra a uma; distancia de qua- S b 'h ícidi ção d h icidi d

. " ti 1(', o - n e agencia e ap 1- ao po e aSSIm es oçar o crima na conformidade com' I, o re o omíeí 10 com u o omici 10 ou o CrI- agressor, e incompa ve
-

d t· 121 I." .

f
'

,

I se
dois metros daquela tudo . - I d I

-' ,

te t
.

d t'caçao o ar IgO ,para-
,

mais Iigeiro gesto de de e- a seguinte declaração: , J.' •

'
'

, I traição escreve Garrara: I f!le e esoes, consrs n e em com os crimes e come 1-

f d IV d ' eVIdencIando pela sua m-,
"P

" ,I
r I' 't·· t tgra o segun o, n. ,o sa, 'A prova dos autos, es- i ' ,_ _ i ara que os meIOS usados ea Izar um proposi o cri- mento ms an aneo, com os

C li P 1 I -,',
'

t teíreza que a traíção nao , I '

I '

or go ena. A, alegação feIta pelo pe- peeíalmente o depoimento I
"

,

, . I para matar possam constí- I mm,a, aproveitando-se o delitos de ímpete, pois a-

P fi 1 d' ti íoda
í

t'b'l" d h N SE' apresenta com os límí-
tuí iust lterí agent d t d t' I '1 am dita. ara que a a ega a m- rcionarro a mcompa 1 1 1- a testemun a ,M" que as-

'

I UIr JUS o cn erro para o e, o es a o par ICU ar que a presume prT--e -

t'bil'd' d
. I

, ,', " ter' preci$os de sua anato-' , d 't' (1 d
'

compaLl I a e entre o es- liade existente. entre. a em- sístíu a quase todo 0 desen- .: ":

I aurqento
da quantIdade po- a VI ima voi. V, pago 49), ção na execução o erime,

tado de,e�bl'iJaguez do� r�u
f
briaguez e � traição ,não .rolar da cena delituosa, le-

mia JurldlC��, '

l�tica do delito, é ne0_e�Sá-I. O :nes�o. conceito é, ex- bipotese que não se obietí-
e.a qualífteadora da tralçaO I encontra aqui qualquer sub- va a tal conclusão, A traiç',ão, lexicamente, a no que apresentem o cara- i pen�111o, por Gonz�les- Rou-' V0Í! n� espeeíe,
eeja examinada é necessária I sidio saliente para prevale- Diz essa testemunha' que ccão 'ôu êtfeito de trair �Al1�.1 ter de tornar, mais dificil Ira, p,ara quem a ale' '.osia é 'Finalmente, é preciso re-

demonstração i n equivoca cer. houve el;ltre o acusado e a I;te), E' a perEMa, a alei- : acautelar-se; 'prevenir-se ou o mesmo ,que premed,itação, levar, que o' 8lCusado, quan-

daquele estad.o (recurso cri- O laudo pericial constan- vitima uma discussão" que vosia a que quebra d·a fi- dE'fender-se doO agress.or, a deslealdaode, o produtorio� dQ átllf01,l<,ã vitima se encon­

minaI n. 47.864, da Capital, te dos autos em apenso, n,ão culminou com o fata d� t.er delid�de;'prolueH(Ía ou em·-I Este ca,rater -

se l'esu- dQ nosso .Di.reilo,'
'

tráva.a1eoo1Ítadó. Horas de­

acôrdão em Camar�s Crimi- empresta á alegação ciro pe- aq'uele idito ,a �sta ." que, ;e�?��a; !:
�. -

,

..

"') .,l,me na' )n�,��i!tr., ,E a in- 'V�-s.e, pois, qúe a traição pois de ter praticado o ha­

nais do Tribunal de Justi- ticionario a consistencia in- numa hora qualquer,· 'pode-' ".; Éste conceito lexi�ologico " s!'d_ia; t�;mada no sentid� 1a- (!e que trata a nos'sa lei con- micidio quando foi preso,

ça,-trelatOr Vasconcelos Le· dispensavel, explicita que ria morrer sem esperav, ao não se conflui inteiramente to, se resume num oculta- ,dste, cômo bem a define submetido a exame de do­

D,e),
I
são as ressalvas feitas, que a vitima retrucou d� com o seútidó juridico-pe-

I

mento, Mas a ocultação po- Nelson, Hungria, no ataque
I
s;lgem 'a'lc.oolica o resulta.-

• I

"Revistos relatados e dis- Não se manifestou assim 'CHtO modo, em tom de de- nal, que�-'na lição de Costa de ser moral ou material. subito e sorrateiro, atingi- do ainda foi positivo,
cutidos e'stes autos de revi- o JUl'i contra a evidencia safio, que o acusado não e Silva".co�stitui o pcult� Há moral quando o i'llimi- da a v�tima, descuidada ou Essa embriaguez é outro

sào criminal' nl 47,864, da das provas, seria capaz de' mata:r uma :1'lento moral. (na frase car.-
.

go esconde o animo hostil, confiante, antes de perceber elemento q,ue n"o pode pas­

comarca de São Pau.}o, em Antes, tudo salienta que galinha, Foi o b�stante 'pa�

I
rarena) t' que, dificultando a I ou sim).lland� a a�i�ade oü o gest� crimin.oso, A forma Sal: desp�rcebid{) no exame

qne é peticionario F, C, condenando o peticiollario ra o réu sacar de �se.u re,vol� rEação e" a defesa, aumenta, c1essimulando 'a inimizade," ipica d9 acometiméli�o trai- do reconhecimento da qua.­

Atordam em Camaras Con- corno autor de um homiei- ver e, incontinenti, dar' ao 'o perigi, 'pal'� a vitima E' II E a�'�scenta:: "Do' inimigo : ç�eiro, �iz o mestre ci'tado, <.nfi.cativa',-�ín questão, Há

j�ntas Criminais do Tribu- dio quaUficado, o Ju,ri �e gatilho, E foi precisamen,te I
,�ausa maior 'alarma, que nos as�alta ameaç.�c!or é o que, colhe a viti1na., de Ul.'estos que�Jil:inam a icom­

nal de Justiça contra o vo- houve em con§!on�ncia com nesse momento que a viti- I
A qualificativa' em ques-l r.oederem'os pôr-nos.em guar- (:hofre, �elas cost�s, de for- patibiHdaode entre a embria­

.to do desembargador-re1a- [l prova dos autos, ra se voltou de costas para: tão vem;rle longe" Jã as 01'-
•

da e aind,a alcançar defen- ma insidiosa, ,guez. e à .t�aiqão, Não sou

tor, indeferir o pedido, E a pena de quatorze anos G acusado-, razão pela qua.} denaçõe� FHipinas (Livro
\

'<::er-nos, mas do inimigo que Outro não é o entendi- dos que (admi.tem essa tese,
O crime pelo peticionario que lhe foi imposta na sen- foi atingida com o tiro n� 5 titulo 37), compreendem- nos assalta com o riso nos me(lto com ,respeito á qua- ter�do-a como ,apod-itica, A

fgi de nra brutalidade, tença nada tem de exagera- nuca, que a prostrou mor- n� na aieivosia' e a concei- labios' é i�possivel preve- lifieativa pará CC?sta e Sil-, traição, p'ljl'fa 'insidia que

Assassinou a vitima, quan da, a'liâg., bem inferior á ta, (uavam como sendo 'umá Idr-se, Este é o homieidio va, no.s comeíitarios que faz qn.�esenta, pode manifestar-
)

que' se chama prodito-rio", :10- Codigo vigel_lte, "A trai- S(, por multil?181S ma'neiras,

Gli\ro�alo, esposando o ção - doutg.ná o, citado cri- cofupreende�d�:..se mesm.o

mesmo criterio, refere este minalista _ ip:qica uma no caso dec o agente estar

exemplo que bem caracteri- fllr,ma de exe'cuçã.o do cii- emBriagado. Não pode, por
za a traição: Um soldadú me com '}.ue o agente pl'G� i.õ.so, estar compreendida na

passava por uma éstradla cura evitar á defesa, A pe,l'- resultante estrita de um

rural, quando um grande f;dia que esse procedimento �lxioma, Somente no easo

cão o agride e morde na per- revela é a causa da agra- el!�, �ncrêt�'" _com o pru­

na, Ele o màta com um tiro vllção !da pena, Pratica o ,�ente�ih}tl'�í'��e pode aftr­

de. espingarda,. Aparece o crime com traição quem fe- liUW quan-d:V ex�te traiçi�,
r.�stor e ciente da fato, si- re ou mata uma pessoa que ,'Ma,s,. no 'caso, a embria­

�ula ,ca'lma, mostra-se �n-: está �Or'plilldo: Na, juri�pr�-li gli.�Z em que se en�.ont�a�a
dIferente pela morte do eao, denCIa espanhola -Já se decI- o,r eu exonera qualquer Idéia

e;ogia até o o soldado, por
I
diu que era homicidio alei- de traição, O estado aJcooli­

se ter defendido, e dizendo' \'(',so o praticado contra um co em que se achava mais
, , I I 'tque preclsav� seguI,r o mes- 'cego ou uma criança de a-:e erou o Impe .o com que

mo caminho acompanhou-o, I
pcuca idade", \�lgiu, atirando á vitima &8-

De repente lança mão de
I

Em face dessas considera. sim que esta lhe respondeu
,

, I
uma faca e coln repetI,doE ções doOutrinarias, vê-se que cesafiadamente á ameaça

I golpes mata o desventurado. : a hipotese dos autos não ob- que fizera, de que pod�ria

t acompan�ou-o, De repente! jetiva um homicidio quaH- matá-Ia, E atirou-a.- qt!an-
lança mao de uma faca e ficado pela traição, Não do. a mesma ,lhe voltava as

cem repeti!los golpes �ata
'

l'ouve da parte do acusado C(lstas, mas o fato de tê-la

o desventurado, I ú designio crimin.oso for- atirado pelas costas não

Eis, no exemplo, um caso mado.de antemão a fim de quer dizer que tenha agido
f
típico de ocultação moral, a

I

atingir a vitima com o tiro com traição.
I '-

qUe se refere Carrara, que que a prostrou morta, O fa- Por estes motivos, enten-
se distingue da ocultação to criminoso se apresenta do que o Juri laborou em

n�aterial, que tem a sua como tIm ,d,elito instantaneo, erro quando rec9nheceu a

I principal forma na embos- em que a vitima estava cer- qualificativa questão.
cada, Esta ,circunstância �ificp,da dos pl'opositos do E não se dig� que a qua­

tem alguma semelhança n?u, ante a discussão que lificativa deve ser mantida

com a surpreS8" dela se di- travaram, A ação do acu- e escapa das diretrizes da

ferenciando porque na tra1-
:

sado, sacal_ldo de sua arma recisoria porque o Jbri de­

ção o 8,gente prepara com e :a.'tira.ndo incontinlEllntI á c:de de fato e não de di,rei­

at()s simulados o descuido. vitima posto que a tenha te·, Tal asserção incidiria em

do sujeito passiv.o ao passo atingido pelas costas il'esul- 61'1'0 evidente, visto que o
\

1 '

que a surpresa é uma cir- tou de desentendimento ra- juri decide questões de fa-

cunstâucia objetiva caracte-
I

rlido que ambos tiveram, Nã� to El de direito, principal­
rizando-se pelo ataque inõ- há cuidar-se, portanto, de mente' no que diz respeito
llillado, do qual a vitima! um at::J,que su,bito e sorra- àl'1 qualificativas, A pro­

llào tinha razões para sus-
I

teiro, que perfaz, como ob-
I p0sito, não é demai,s lem­

peitar,
.

I serva Nelson Hungria, a brar Jiménez de Assua

Bem se vê, poi,ª, que a; forma tipica. do aconteci-
f !ll1ándo' afirma que a pro­

traição se caracteriza pela' mento traiçoeiro, Não hou-! pria indagação sôbÍ'e o cha--­

insidia, pela aleivosia US&-
i
v(. a mostrança de amiza- [!1ado fato principal envol­

da pelo agente para conse- � de, a ocultação do ânimo v'e uma questão juridica( e,

g't1ir a, "meta optada", Na" hostil, a ponto de não se (�essa forlIla,' quando o ju­
,1Jeivosia é que' se contém

I
'arrecear a vitima da agres- rudo responde sôbre a exis-

a qua.Jificativa em estudo, I
são, Pelo contrario, quando tencia do primeiro elemelí­

tanto assim que' o Codigo
I
se efetivou' a agressão acu- to juridico, do crime, julga

I '

Penal esp.�nhol, o argentino,
I
sado e vitima discutiam e,

da existencia do fato �ipi-
G uruguaio e outros mais o faziam acaloradamente, co,

das republicas sul-america-' tanto -assim que as suas Ainda há pouco, José Fre­

nas Icon-sig:nam l8;::'1traição,� pala:vras. eram ouvidas ni- deric? Marques, abordanrlo
a materia em erudito en-

fl.WJ_

� que v.

escreve

CO'111

: t"

I.

linta se'mpre Umpa ,;

•

saio, observou que constitui
('1'1'0 c,lamoro.so, condenado
pela ciencia processual mo­
derna, a afirmativa de que
os jurados só decidem Iha­

Leria de fato, Acrescentou

Faça a prova h?le mesmo' Fino ou grosso,
o traço de sua caneta torna-se mais visível e
brilhante com Tinta PllOr- - e por

anos e anos as palavras
que V, escrever ••

mantêm indelével. e

com a nitidez do
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lua Deodoro, -R.o iS �1 Iel, ,3820
,«t"""f '\;;' "

' ... (" h '1'!

Nome _.- .. '.'..•
i IJ.i. .- _

.

, •• ,A um s,imples-t.c,_q,u,e de seus

dedos CENDIX lava 4 kg de
. . ..

-

roupa pbr apenas 40 centavos.

Rua.: ;' .. � ; �

.. "\.' , "
• �eu '8xç:Ju�!'{,o._P(.OCR.?SO �e
Jqva:r prolongá ,;0 y;c!:a útil ,dos

tecidos _, eGonom�za uma
'

fortuna êm roupa.

}
!iii
"":

\
I

Mã,e· "S:
, .....• : . : .....••....•.......

-

Pai ...................................•.•.•..
.

.

_ . t

bata d_o nascitnento ..................••....••

•

Assista a ul"a demons�"
,früç.ão sem compromisso

,. �endix,_é c.9'lfôrto �e

.conomiQ_-C,Qmpro�9.�ajem ,_;,

mais de 3.500.000 lares

c.. O.Estado civil ' : , ' ;

no mundo inteiro. :.,1".
-:-t',..: ......

Adquira a sua B.E:\�ix por:

Cr$ 1.586.00 MENSAL f
o
Z

�,,�ENTES AVTO',RIZADOS, BEND1.)Ç

_L I s

0;
•

:

J
•
•
_.
tI'

:
•
•

14 � sábado (tarde) Farmácia Catarínense Rua Trajano •

:
m

15 _...:.... .domíngo Farmácia Catarinense Ruí'. Trajano
IlI! I". 21 - sábado (tarde) Farmácia Noturna nua Trajano -I.22 - domingo Farmácia Noturna Rua Trajano

: �
. 1 25 - 4.feira (Natal) Farmácia Vitória Praça 15 de novembro, 2'1 .1
"I .128 � sábado (tarde) Farmácia Esperança Rua Conselheiro Mafra

l!!. 49 - domingo Farmácia Esperança Rua Conselheiro Mafra II
'O serviço noturno será efetuado pelas farmácias Eé<nto Antônio, Notur- •

I,', na e Vitória, situadas às ruas Felipe.Schmidt, 43, Trajano e Praça 15, de :
_ Novembro, 27. iO plantã-o .díumo compreendido entre 12 e 13,30 horas será efetuado w

•pela farmácia Vitória. (t .

1 :
: E S"T R E I T O

I, :
. :

:1 1, 15 , 29 (domingo) Farmácia Indiana Rua 24 de Maio, 895 .:

�8 e 22 (domingo) Fnrmáeia Do .Danto Ru'a Ped·ro Demoro, 1.6�1 :

,',
O serviço noturno será efetuado pelas ''''';armá�;:��ri���:'�=\ I'

DIANA. "

.

'.
.

," ;;1. �W�S'fR!�' I·,_
,

,.
. :e. {.;'1't' r "�

...A presente tabela não poderá ser alterada Sem prévia autortzaçãn dêst.e •
Departamento.

.

,

!

I
•

.

D. S. P., novembro d'e 1957, Cf

.1 ' Luiz Osvaldo d'Acam)l0ra,
,

.

:.

Irispetor de Farmácia, . ..

............................................t� , .

�lAJAS "IIM. 1-,:0 S ,61 A \f AM" -
Rua ,d(»ãp ,Pioto f.� .: E�o�ianópolis_êiel$f#$,=í#Í_�_iiAli#(B���3@ª�í§!@.... _'" "'". -.: .

1 '+'
"

'.
f

.

t
_

Só o Réyencfedor Autorizado pode gl.lran_tir ci perfcJtt;J ossis"ên�ió técnico à sua 8endix
�...

�

'.

EM

�!,: �'.

-_'___

'OepádafDen� dBbSau�e Pu�lica
PLAITÕES OE fARMÁCIAS

" :.. � " .. : �

" MES Df DflEMBRO
Farlltácia Moderna

A R "E '," Õ:É,- . ,H O S P E !) A R'
�� '..jI ,

1 - domingo RU:l João Pinto

7 - sábado (tarde) Farmácia Santo Antônio Ruu Felipe Schmidt, 43

8 '7" domingo Farmácia Santo Antônio Rua Felipe Schmidt, 43

··L

�
..

'

r - j
� tJ ;,( _.r- I"

�br.e(�:':��,Ú�';' efDl(n:._" urviço de
"

\

"\.... ..... i , _'.,;.J \.,

aos

. I

. dom i n·;g G 5
.

, -
•• f{

I - M.an!1� M�ria, du BOGAGE, ao explear;' pensou '

,J �lJl Deus e disse: "Rasga meus versos. Crê' na eternida­
ri�"'.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"0 Estado" o mais antigo DiártW' de Santa Catárlità""
.

Florian6poliS, Terç,,��Feira, ..�4rd.� Dez�J1:lbtó de 19�" _ _:_....o--..:;..;. __.

.
"

-_
.., -,:

�
.

. � ".: ..

. ":' ,
.�-',:,.

,

i
�

,
,

1

I' o,' "

v
,

lo.

,

�." "

..
�.

,� .

� �. -

. - ......

. .. _. " :, - :'
. �' .

�-B" -�À� ,,'. �.�,....} �.'.. '

..

"� ,;�,

·Cénrr·urn
', ,

....

. '.

o
, sôbre o direito

I "Sono d'acordo com voi: ii
,

giurato, quando. giudica il
f'a to del'ímputado, é anche
g hldiee .del dírítto" procla-

,11l0U-O o deputado Gullo,
um àQS partídaríos mais

,eq!aixoxY3:d-os, no Legislat· o

i taUa1}Q,' , d!)
.
Jtetô!'Il9 ares­

�'-' Il r�ç'ã? -dojur! e'lassíe
_ -'J� :". ',' ....

.

.

I � .n;os;s�._o�asião, Gíusep-

Ipe Beio'l, com- sua dupla
[,nt��'id,�áé' d� professor e

!cgislad<»r, asshn se expri-
miu: "fato e direito consti­
tucm frequentemente "unum

I ct Idem", .

..
..

t

mo. autor de 'um

s.nnples, visto
ocorre no caso a

tiva da tr�":

')
; .

,

Assim quando o .turi

me-tEt ê;l�O judiciár�! .

erzo �e ser remediad

.(' "r',
.

.::',

•

7'1' .�.
.�').:-,;..-.

Veja nos olhos de sei, :li.lhQ a. imensa alegria. ao reoeber.
o presente com que sonhou tantas'�ciltfk-;:. O presente Gcm(-cque realmente sonhava para o. Natal! 1:g_ora/ é �aiJ.' .eOl'Hlldo
e ir mostrar aQS arçígos - o. Zé, o C�liilh.OSI O Juc�-' -

.

t6da a "turma". - que êle também t'�m' umrJ. CentÍWíl.
[)� a seus fi�hQ� Q prazer e as vantagens de uma
bicicleta. Cenlrum - div.ertimento saudável e tra.nspol'te fácil!

.

. "Rumos Opostos" é úma
colatânia -de. contos, sele­
cionados, de todos os seus
trabalhos já publicados em
joruais e revi-sta-s. Espírito
Inrlependente, alheio a to­
das as convenções artístí­
cas, Arno Langue fará um
ILHO diferente.

O que ruais é de admirar,
en ; r�tanto, é o estilo e a

neste Nata·I ...

seu ,filho BlçloletQ$ Centrum poro- m;runo, e menino, (QfQ 22)
'rc;lfXlU$ • mõçoa lQto 20t poro odlJltos (Qrg 28)

• j. .

�
-. •

rner�ç$ .. uma
"

• .J Primeiro Sentinario "co.: a".. .
. _

-
-

�P�d�"-* adi�� qru
referido Seminário,

:.�
-.

·"it;;...::,:", __ ':";'.��';f:V.�..1�.-I"�j;���:�c- ��
"""

.. * .;w5 � 'i'iii,
._

''':''.. \.. •. .: .. �_';:'.'� ... ,e, [- "",' '" .

',-"
»> '., '-'·'0'."" � .

." '!"'"!.. '�.5'��r' --: ..... s r

, .:-r
»>

e:1I1 "����:�utO'M��ark ';:;'., ...

.w,''i;i.
, ,_l

� ".
,.:.�;� r

• $ell POnto� de luperiof.idaclt·: .

>�:r:.1, '�"')�;" .

-». * _garfo reforçado· �,:",:; ,�:·r�···' * 2 tipos de. freios. Q escelbc : c.�ntr�pe'lill: e m�nuat -

: ],:��l'P;: _ , "

. �A;i;:.:�y�;j * plnNro eletrosréucc, sempre brílhcnte. sempre como nova! .'� c,"'�:_:. ': ;"�

..,.;.:t: :>c�',�.:t;�.._.�,,',:-.._..::':'.. ,:,:,.i..:�.;. ..; .. ��!�Q�ro�t�m���to�et·�ourodPflósti"rcOd; Cofmb' � "" ,�oro
molar confa�' ;.e������

• :;:: c' �...,.. liIorontlQ tQntrg quo quer. li! e to e o nccçco , _.":�,�,:��:.'t . "

�- ----------_ .. -._------ - _----------_.-_----- ---._--.-.

•

�.' - _'. o'

'_

,
.

�.__ •• _'_'_. ._._ •• _ • --".__ • __ ••• __ .o

. SÃO'" JOSE' �'lAIA'DOSão José
. ,

PRO'XIMO DOMINGO
. ERROL FLYNN
Mlss CORNELL BORCHERS'

EMI

"ESTAMBUL rr

l :
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Hoje, às 24 horas, sob a frondosa figueira do JARDIM OLIVEIRA BILO, no majestoso· Presépio alí armado pela Prefeitura Mu- �
nidpal, sera' oficiada a tradicional MISSA, .DO GALO.

"

'

'

,

'
,

-

"

,

",- �
Sera' oficlanle S.· EIC�a. Re,ma. D. Felíeio Vasconcelos eminenle Arcebispo (o.dJulor. .. .

. �
Amanhã, às 20,��o(as� ,no Presépio, serão apresentados vários quadros� alusivos ao Natal, com figuras vivas. �'

w�OP�lfõTESf(fDE1JiijõSÊFãfSE��::=::::===:= !
Florianópolis, 1�· de de- mpe';iva rUA, no, fundos educação os que procuram a

I
ragem de falar eu que e,- ESTADO DE CiUERR !zembro de 1957 da Matriz' existia uma ou Prefeitura para reclamar o tou morando rora, deixo por "

Senhor Diretor doJornal duas ruâs, hoje não existe C;ue realmente eles tem di- intermédio do seu valoroso' JAKART,:\, Indonésia, 23 (U.P.) - O parlamentó �O ;ESTADO
'

mais nada, é, só buraco e seito por dever e' justiça.' jornal o meu protesto, que h d b I E d d G I"Nesta mato, também tencionava Visitei também a- muito acredito é o protesto de to aprovou oje'o ecreto que esta e ece o sta o e uerra na n- �Na 'qualidade de Josefen- visitar o cemitério da, cída- custo a rua do Convento, en- dos os Josefenses de bem. donesia. A medida foi solicitada pelo presidente interino, sr. �se e atuàlmente resid-indo d{' para relembrar os meus centrei tudo na maior mi- Muito Grato. '\ofOl�a deste Estado de Santa entes queridos que lá estão séria, salvo -onde estão cons- Joaquim de Souza e Sitva Djanda, que afirmou ter provas de que à Nação corre o risco de �Catarina, res.olvi passar as mais hão f'oí possível, por: truindo .um� .casa nova. de N. R.- Nenhuma

corre-I
sofrer uma agressão Recorda-se que o governo anunciou on- �.festas ?e fim de ano em que a rua qu,:_ da acesso um fun�iOnano da �refeitu- cão foi feita. As verdades •

companhia .�e pessoas de a<:u.e�.lQcal. nao ,tem bur�-Il'a. e tive oportunidade de não exigem estilo. Valem
.

tem sua decisão de arrebatar a nova Guine Ocidental as domi- �minha familia, e ��)1no ,eJ:a cos:e Sim ver:dadeira� crate- observar e conversar com ,pela simplicidade e espon.;.'· . /
n.atural tuar um �ii pra vr- ras onde so se atm�e de p,essoas na frente d� Grugo taneidade com que são éx-" nicanas Holandesas .. ,

"

':s"ar,aquela quendae �� passo:apassoe�hel'fu- EscolH que me ��eNm pO�M
.. �.��,)díeíonal. cidade, berço de cilitando o transeunte fica- que 'na referida casa foi .,.;..'__

.

-:- _

�i��:, ep!�� ��U��a: :��= �f��J�da'a P2i���e s:���t:J� ����,g�tdr�:t:��éir��m� �aDta"r�'a' '.,o,esta �aJII,tal, �,eDtro' .emversar com. velhos amigrrs vivo. caminhão da Prefeitura e
.

e parentes. Depois de observar o que ainda operário da Prefeítu-
Senhor Diretor, a minha nunca se constou numa ci- ra.. se não me falha a me­

surpl'�sa foi 'alem do que dade de 'quasi '200 anos, co- moria o trabalhador da Pre
me aguardava a mente, pois meeei a conversar com um feitura .que lá estava é uni
quando cheguei no perime- senhor.que aparentava tra- senhor que foi criado co-

� � t
'"

'I
'

tro. urbano da cidade (le jes ·de homem do interior, migo, o Seu Lino. ' ,

O O I a laDO
São José, já comecei a sen- entrando em conversa ele Senho- Diretor, solicito a

reve arl Dtír os efeitos do que lá sxts- me, disse, 'pois sr. o -nosso V. S. encarecidamente para
.

,

'

te, o ônibus levou quasl municipio está entregue a apóz, fazer um exame no
meia hora para atravessar dois Prefeitos, e cada qual meu portugues, publicar es-
dois quilómetros, nunca vi é o peior administrador, no .ta carta, que tenho certeza J'il

tanto buraco em tão pouco sitio onde moro- o povo � não representa nem uma Dentre' em breve canta": Tito Sbarr formou-se na !

percurso. enfim cheguei na quem' está fazendo as estra- quinta parte, do que me con rá para Florianópolis o ar- cidade de Milão, onde'
'

Pra� principal da cídane, das, e as pontes para po- taram da minha querida e Iparecia uma cidade assola- derem passar, porque os despresada terra jQsefense,- tista Tito Sbarr, barítono I aprendeu técnica voca com

Ida por uma bomba atómica, dcis.Prefeitos que são dr. qUe realmente é pobre, mas lírico popular escritor cine- o baritono Tulio • Mazzeto
não pude .visltar a. Igreja Homero e Capitão Platt ca- não merecia o Prefeito que matográfico e compositor, tendo cantado também as
do .Bom Ffm, porque a la- da um; anda pra o seu lado em tão má e infeliz hora foi que procede de aplaudidas óperas Lúcia, Travista e
deíra 'que lhe da ace-sso' es- e nenhum manda náda, por- eleito para vergonha dos exibições nas emíssôr=s e' Don Pascoal, sob a regen-tá .tntransítavel, a celebre

'

que de mada entendem, a meus conterraneos. d Alf V'carioca 'também n,ãõ pode túnica coisa-que fizeram bem Por favor uma correção e
teatros do nosso Estado, cia o maestró onso Vrt-

ser visitada devido' a sujei- feita fõi _aumenta,r os impos- 'publique. já que não tem que percorre em excursão tal, que foi seu professôr.
ra e a falta de conserva na . tos e nao 'receberam com um Josefense que tenha co. artística. •

Em seu país foi empre-
sárío lírico e organizador
de companhias, tendo ainda
exercido a presidência de

PARIS, 23 (U P) - A

I ajudàr
a nação a escapar uma cooperativa lírica. l

crise .econômica que a quar à banca rota. Tal declara- Moço ainda Tito Sbarr
ta república atravessa f ex- ção foi formulada pelo alto I tem pela. frente uma gran:
tremamente grave. Por is- I comissário farncês à cargo de carreira que lh.e dara
50, os fancêses de bem estar

I
do planejamento econômí-

I famà, pois é possuidor de
preparado para realizar co, sr. Flenx Hersch. I uma bela voz.

grandes sacrifícios a fim de .

, _. , ,- - .. A G R E S SÃO S O V I E' T I C A i

.wêjjITN,�lílm-rw1fs�'r';,�:�ik�(�ª:?r�:����ªÉ'. "
.

- , .,
"

, rar uma protéção contfnua I das fôrças do pacto do
-

-

I
as a1iari<;«s atlintica contra I Atlântico.

I"';'

PE8!-;U
.

�IN�TELLATION�j,. um�����������'d!·Aq�!O. Aquino '����1����1��i
... ...

. 'nosso prezado amigo, Ge- Na residência de seus diversos países. Tem 'cre-
,

rente dêste Jornal, sr. Do' genitores, o aniversariante;, denciais, portanto, para
mm:gos Fernançles de Aqui- que conta com vasto círcu-' conquistar a platéia Floria�
no e de sua e)cina. espôsa lo de amiguinhos, lhés ofe- nopolitana.,
r:f Maria de Lourdes Car-. recerá uma lauta mêsa de Espera-se por isso que
'doso de Aqumo,' com o finos dôces e guaránás. 'conte com a colaboração

! transcurso, hoje, do ani- Ao MARCELO. e ;eus 'dos apreciadores do "bel

I versário natalício de Feu dígnos genitores, nossas fe- canto"
_ pois é, de fato, um

: filho Marcel�' Fernande� licitações. arti$ta de mérito.

C'R I SE

Seguiram para os Esta- dantes da Real, que inte- recebidos pela companhia,
dos Unidos, onde fa .."ão grarão as prirpeiras tripula-' brasileira. Constituído pe-'
curso de espéciãlização na j ções dos gigantescos Super- los mais veteranos, pilôtos

'

Lockheed, diversos coma:h- H GonsteUations a serem da REÀL, ;- grupo foi
�------.,_,.--'-------.,....-....,--- acréscido no Rio de mais

Falou com O., espírito d,e l A I l-A I u� comandante, Murilo de
• Vasconcelos Carvalho, e dr

CAIRO, 23 "(U ..P.)' _' O. professor de fisica Alli
..

' outro em Miami, 'Re�1ato
Abbtlel- Gallil R�d, da universidade de'Heliopolis, su.r-:- Corítins. Embarcaram em

preendeu hoje o mando com a noticia de que�hâNia en": ctngonhas os comandallte&
trado em comunicação 'com o espirito da cadela" Laika, Alencar Leandro Ferreira
que morreu a borào do Sputnik segundo, contudo, fri- Jardim, e sra.; I;>álvarQ
sou que ,Lali5:a havia transrrii'tido men,sag,ern ·em: ,co- i Ferreira Lima; Alvaro Mi ..
digo mOi'se, coisa que nenhum Idos presentes á st3ssã,o I

guel Padovani; Acy Cesar.
e�pirlta :eWf�gell. ,-'

Lôbo Jr.; Artuhr ,Alves d�

_{' '���M' U N , ( �A D O ��:�l� ������� �l�a�e: �ivrINISTÉRIO DA AERONAUTICA--
, . " '. que aparecem em compa-

-

/ Q ConsorCiO Real AerOVias NaCiOnal, comUIllca ao nhia dos comandantes J'oão Camp� c{e �uso em Bom'Retiro, Campos Novos, Concórdia,distinto público, qll�e a� vendas de. passage�s estão s�n-; Baptista Damasceno, Dire-
;

Curitibatlos, Pahnitos, S. Bento do Sul, S. Fra�cisco do Sul,do efetuadas em sua .loJa, N. 1, Felipe Schmidt, 34, fones
I
tor da REAL, Clóvis Ocho- São Joaquim e Xanxerê '

'.' " .. 2.000.000rOO
2377 e 3730 e na !oja N. 2, Felipe Sch�idt, N. 2, �on.e-.:-rena Fagundes e José Para �mpli.ação e melhoramentos nos aeropôrtos de:
2820, loja da Sadia. I Eduardo Marques Hublet. :Araranguá, Campos Novos; Chapecó, Criciúma,

Desde já agradece a sua pref,erência e deseja bôas O .primeiro Super-H Cons- Curitibanos, oJaçaba, Joinville, Lajes, Rio do Sul,
festas e feliz ano novo.

j
tellation deverá chegar em

,
Tubarão, Videira , ,. 5.000.000,00

> fins -ôe dezerrihl'o êcirrehte, . Pavimentação-e ampliação da pista do campo- de"Itajaí. , " 8.000,000,00

Florian6polis; Tel'ça-Feira, ·24 de Dezembro dé�1957

o

I
!
<,
I
.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA -,'
Maternidade anexa ao Hospital Sta. Terezinha - Joaçaba
MaternidSde anexa ao Hospital Sagrada Faplília - ltapiranga
Maternidàde anexa à SOCo Hospitalar Beneficente - Sauda-
des - São Carlos " .

Matcrnid.;:\de Elizabeth Koeher, Itoupava Sêêa' Blumenau ..

Maternidade Sta. Rita de Cássia - Biguaçú : . ,

Maternid'à.de Teresa Ramos - Lajes , .

Obras &lciais da Paróquia de Marari" assistência a meno-
res aesamparados - Tangará ., .

Patronato Agrícola de Menores -:- Caçador
-

.

Pia União de StÓ. Antônio, para assÍstência a menores -

Joaçaba .

� .

Posto de Puericultura Darcy Vargas - Herval D'Oeste ,

Posto() de Puericultura junto ao Centro de Saúde - Lajes ..
Soe. de Amparo e Proteção à Maternidade e à Infância -

Tijucas -
, ,... . '. . .. , .

Soco S. Vicente de Paulo - Jaguaruna ': .

SOCo Tuoaronense de Amparo aos Necessitados - Tubarão

100.000,00
100.000,00

125.000.00
100.000,00
100.000,00
125.000,00

!
'

i

125.000,00
100.000,00

100.000,00
100.000,00
225.000,00

125.000,00
100.000,00
·100.00�O,00

. SERÃO POSTOS
EM LIBERDADE
NICOSIA, (Chipre) 2·3

(U P) _ O governador ge­
ral britânico sir Hugh Foot
ordenou hoje que se po­
nham em liberdade os pri­
sioneiros políticos chínrio­
tas que ainda encont�am�
se no cárcere de Chipre. O
governador Britânico havia
prometido a liberdade no

natal cem dêsses prisionei­
ros políticos.
_._---.--------_ ... , .. �--

Porto Suez, Egito. 23 (U,
I P) Dezenas de milhares de
I cgtpcros aclamaram ruído­
! ,si'mente. o presidente Nas­
: ser, hoje, quando o gOV8!'­
J nante do Egito chegou a e3-
tR cidade para comemora]"
o dia da vitoria, isto é a
expulsão das forças anglo
francesa de Suez. Informa ..

se qUe Nasser pronunciará
E'''ia tarde importante diG.
curso politico nesta cida­
de.

e

-

. L.on'dre�, 23 (U.P.) - A
radIO de Moscou transmi<thr
hoje trechos da mensagemd'e Natal dO' Papa Pio Dozl.!,
exortando ao dleSal'marnellto
e a p'az. A emissora soviéti­
ca não fez comentarios .

. . CAIRO, 23 (U,P,) _ Che­
gou a esta capital para pas­
sar o natal com as forças
de eme,l'gencia' d'a ONU o
secretario geral das Naçõe.::
Unidas, sr. Dag Hammask­
jo:d. Onde aproveitará a

oportunida,de para confe­
renciar, com o presidente
Nasser sobr_e problemas GO
levante.

Maliili.tz. Austll'ia. 23 (li,
P.) _ Soube-se que' uma
explosão mO'nstruO'sa no va­
gão correio do "llaIyan" ex­
jlreSSO caUSO'U grandes da­
nos, destruindo' numerosas
pac()tes a'e natal diestÚlados
á Iugoslavia. O trem diri.
gia-se da Austri!a para' n
Iugosl,avia, (lUando foi aba.
lado por forte ,explosão se­
guida d'e grande mc(!ndill
na estação de MaHnitz.. ,\
poli'cia australiana in,forma·
que até algom suas inves1ti.
gações não del'am nenhum
l"�suItado.

'

'Paris, 23 (V.P.) _ A gri­
pp asiatica e suas complica­
ções foram a causa de qua­
torze mil obitos ná Fran�<1
durante !Is meses de out�­
brd e novembro. A noticia
foi divu�ada hoje pelo ins­
i!tu to Nacioilal de estati.:'l­
hea.

Nova Iorque, 23'(V.P.) -­
Fma infermeira negra de
vinte e cinco anos de ida­
de, que "não queria desis,
tir" do seu sonho de tornar­
St' a p,rimeira ,aeromoça de
cor dos estados unidos, COll­
seguiu afinal' realizar seu
Intento e cO'meçaa:á a Jtrál),a­
Ihar a treze de janeiro. O
presidente dia comissão esta
dual. contra a discriminação
ramal,' Chall'Ies< Anran3
enunciou que as linhas aé­
reas "Mohawy" contrataram
Ru�h Carol Tajylor; e o go­
vern8jrlor H�inan eIltVtoU
lhe congratulações pessoais,
manifestando sua satisfaç.ão
por ter sido uma empreza
.aérea novaiO'rquina a pri··
!:n�_iJ;� 'ÔQ pa�s ca rQmpet· I;l.

narreira. da cor.,
.

ill-'t I
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I . Qu�1IÍ eonve;sa c�m Wàlde;';"" SaBes, compreerrde-des- .l­
c çle' OS primeiros instaútes., 0, mQ1Jy�:::��stél ;,subida vertiginosa·

_f
'

�. 9ue seu Dome ve� a'cançandc ,?�:,p�ll�ica�'�at�riÍlense.·
.

� J'c1 HOIlJeM'de 'fImrtrate:j :e�.a�i �v€m>�� �c'W'
o dícando todo seu carinho" todo ::.eu'.Jinainisino 9,e m�ç? .�?�- I
, çado e trabalhador, em prol de sua. cidade, de seu.MumCIP1?,., oI'
�,�

,

Waldemar- Salles é um, ex-ferroviário 'da E.F.D·T.C.,
c

onde iniciou a tra�alha: a�s l4 anos, tendo ali pe:man�cido ate i
os 18, quando então saiu a procura de novos horíozntes. Sen- Cf

tia a necessidade premente de vencer, de ser alguma coisa na I
r vida: Assim pensan�l) foi dar co:" os costados,na Capital Eco- . i
ã, normca do Brasil, São Paulo. La-chegando proc�rou logo se

oI"a colocar, O que devido a sua maneira simples e afável no trato
í �om pe�soas, lhe facilitou encontrar um lugar em uma grande oIi índustria. -,

�

• Mas,'Waldemar Salles não- se conteritava sômente em '�,'"

ser um operário almejava mais; muito mais, e assim; -apesar dos 'ô

�

,i sacrifícios, começou a estudar nu periodo da noite. Completou J.
, o curso ginasial, poderia parar. já tinha instrução suficiente, ",�,-, 'pois era filho de família humilde, mas não, ele era ambicioso,

''_queria realmente ser' alguma cotsa, -poder mais tarde ser' útil'

_ 1 para alguém. Resolveu então a continuar-os estudos ingres- ,-i sande na Escola 'Técnica Profissional, só saindo com seu diplo- .

! ma na mão.
"

J Em 1950 regressou a Tubarão, já então com algumas '1-� economias, fruto dé 'seu laborioso trabalho, por meio das quais}
. ". 2.:socioÍi-se à lfundiç;jo Iguape, pàssando � gerenciar a me,,�a.,o
� . 'iNo ano de '1954, .achou que deveria, que poderia fazer .

� alguma'coisa 1Wr sua cidade, assim sendo, candidatou-se a Ve- I
� 'reância Pt:10 Bairro das Oficinas, tendo .sido o Vereador mais I�
j�

votado. .

"

.

::;

Já em 1955� a convite da Aliança Social Trabalhista; i
"candidatou-se à Prefeitura Municipal; sendo eleito por esma-' i

:-e, .. g?do�a .maioria. Sentiu-se satisfeito, 9�gulh�so _mesmo,. pois
, I

c vja.o quanto era estimado em sua querida Tubarão, sentia que �
.'. o povo havia reconhecido todo seu esfôrço como Vereador. pa- �

t ra tornar a cidade digna .de seus filhos.. "

�.
�

- Em conversa com amigos, assim se expressou este ho- ;
� mem"lt]_ue apesar do prestigio de seu nome', continua com aque-' ,., .la ·mesma humildade dos tempos de criança: "APÓS TÃO

._

e GRANDEDEMONSTMÇÃO DE AMIZADE E C.QNFIANÇA, I
, SINTO QUE AINDA NADA FIZ POR MINHAjCIDADE. CON- -

,i TINUAREI ENVII1ANDO O MA�IMO DE MEUS' ESE;ÔRÇOS I
, PARA DAR A TUBARÃO, AQUIEO QUE TUBARÃO- ME- I1 RECE". .:.c

-

/,

C E a cidade sabe que pode contar com o trabalho, com o ,
carinho 'e com a vida de Wald�mctr Salles, um de 'seus mais dig- _I

{;fj1�J)4J?�•.·.�··�;�;;.""•...
·��-=�������

•

Vista aérea' da bela' e - progressista cidade de Tubarão

rlnense

�. }
-

,
«

t-",

r
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"O MAIS ANTIGO
.-
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M. D. Prefeito Municipal-de Tubarão'
������ BIIIIII__1IIBltJ••�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Florianópolis, Quarta-Feira, 2.5 de Dezembro de 1957 -o IST.tOO" () IUI! .UITlG�_O_LA__Il_I�)_O�I_!§_._(_·.'_T_A_llIl\ t. __ .__._--- -' ._--�-----_ .. _�--�-_.--':-----_._-_.- --- ---- _ .. -. _. __ .--------
_--------- --- .. _-- --_._-_ .._---_.-._------

__i_Use Encontràm Agora
metros qDadr8do�' de pavimentação

" '

"

:"

"

Rua Lauro Müller

,.
-

•

Avenida Rodovalhe
,

1

f .:.'''';

-,

1

I
_

_ -..
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,

,

I

ó-
- ,

�: f

: \\;-':
. ,

)

Inauguração 'dá -R�a Vidal, Ramos
-<

'," "'.

Largo da Prefeitura Municipal
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Rua Vidal Ramos•
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/

Bafejada pela natureza, Tubarão teve no pulso de seus
filhos reconhecidos. a fonça necessária para progredir . .. pa­
ra setornar uma das mais bonitas cidades de Santa Catarina.

Quem ama o que é belo. .. estando em Tubarão, não
poderá deixrr de assistir a chegada do crepúsculo. .. O céu
multicolorido, deixa cair os últimos raios de sol, por sobre as
águas 'do Rio Tubarão. . . O êxtase da admiração, nos faz lem­
br-ar as margens do velho Sena.. " seus amores, seu romantís­
mo, que ainda hoje_ é lembrado � suspirado .com saudades.

As palmeiras emprestam um colorido diferente e aco-I ,

01:: ), \ <-

Ihedór, aquela maravilhosa cena que se ,dêscortina diante de
nós ... O VC.i ...to agitando suas folhas ...

'

traz em sua bríza sua­
ve, um convi.e ao amor. " ao amor por uma cidade flue, tem:;e�l1p:r2. SUB; portas abertas para receber aqueles queadmiram/ás belezas da vida.,

, .

/
, '

, '

í ,

.

,

Suas largas e espaçosas avenidas, "Suas construções mo-
dernas, a gr&�a-.de suas filhas, dão um toque mágico nÁ com-

'p]emento da cidade. -.-

Seus filhos sentem-se orgulhosos, mas -nem ij��:: issodeixam de ser hospitaleiros, muito pelo contrário, acham que,só assim procedendo, poderão ser 'dignos daquela que é conside­
rada "SALA DE VISITAS DO SUL CATARINENSE".

\

Loj� A Capital

\.

, .

. '
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ILUMINAtÇÃO ,PÚBLICA, E PA\RTICULAR .

2.100 metros de rêdes foram construídas. (Convém­
-

observar, \ que estas construções não são da alçada da

Prefeitura) .

EDUCAIÇÃO _

__ '1 Escolas se encontram em pleno funcionamento.
, '

- TÜ'��,; construídas nestes 2 anos de govêrno.
ASSISTll:NCIA SOCIAL

Hospitaliziú mais d� 309 indigentes, e díspendeu
cerca .ele Cr$ 400.000,00 em auxílios farmacêuticos.

Y acínação n a população escolar:
Organizou concurso de robustez infantil, concurso �

- de cartazes escolares, etc.
'

FINANÇAS PÚBLICAS
,

Reorganizou Ó levantamento cadesteal �a:' cidade é
introduziu modificação no mecanismo arrecadador, pas­
sando 'de livros para o' moderno sistema de fichário.
Introduziu ainda, n CÓdigo Tributário, ocnseguíndo ele­
var a renda d� M_�nicípiO' de 4 ..500 para ut milhões ,d'e
cruzeiros.

Neste ambiente de sã democracia que tem procu­
rado governar, atersdendo a iodO's que o procuram, em

ç:asll, ua rua, OU no gabinete, sem distínção de cor.. cre­
do" raça ou partid10 político, com 'a porta e o coração
abertos para. todos, ouvirsdoe auscultando aos anseios do

'PO'Yfl, prbcurandb cumprir com honra'dez e di,g,IL�dade as
pilavr!ls de=ncesa constituição : '

..,

"TODO PODER EMANA DO
I

POVO E EM SEU
NOME SERÁ ,EXERCIDO�.

_'
\ '

./

,

/

,

r

-�
,

I

-,

-,

I.

o Prefetto Wald�mar Salles, mostrando a nos..

80 Representante uma pedra de 22 .mts; que pre­

cisou .ser dínamitada, para a continuação da

estrada 0

•• _

.\

.':r
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Por ocasião do primeiro aniversário doSr. Waldemar
Sal\es na Prefeitura Municipal, o povo de Tubarão levantou­
se prestando-lhe' as mais carinhosas manifestações de amizade
'� reconhecimento pelos bons serviços prestados. .

-

-

-
Foi uma homenagem singéla, mas saída do mundo da-

queles corações que amam e desejam o progresso de sua cidade'
<

Waldemar Salles, um homem simples, saido do povo,
-

era realmente digno 'de todo aquele júbilo. Emocionou-se ao

ouvir as palavras proferidas por S: Excia. Revma. Dom Ansel-
-

mo Pietrulla. � .�

Era uma homenagemjusni, a um home� justo"
-_

S. Excia. Revma. Dom A�selmo Pietrulla quando
o

�at,\d�va --o Prefeito :WaJdem� SaJl�s

-r

-

I

A maior 'Fábrica de - Bolachas "de Sa·nta-
- -

Catarina, acha-se- instalada em

Tubarão �

- Uma obra que orgulha a cidade, pois
àlém-·de seus moderníssimos maquI­
nários se instalou em prédio próprio,
frazendo �ssim� verdadeiro aspecto, ,

Industrial a esta cidade.
De& parabéns a Firma Irmãos Junkes

SI A" de.parabéns a cidade-
de Tubarão-

. ,

.

Concessionários dos.caminhões "Che­
,role''':- Baferias _,iOelco" - Refri­
gerad9res ! "ftigidaire'" - Máquinas
de laY�r rOQpa "Prima" .: Sorve'erias- '

" "Bac��lIirr e -muitos outros arligós,

•

I
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13.000 m�s.2 �d(! .ruas foram pavimentadas .
.

302,00 mts.2 de ruas abertas.
,
São 43.200 mts.2 de - �tj serviços: ' prestados à;. .po- .."

�

pulação ele Tubarão. - "�;' .

. -. �.{'
,,"

" /

6 Florian*,lis,tQuutadá� 25 àe Dezembro ..dEv1957

.

, • /

Praça General Pinto da Veiga
\ Ponte sôbre o Rio Passo do Gado

.

I.

A
m.

t·

. \
'.

Em Janeiro de, 1959, Waldemar Salles era empos­
sado Prefeito Municipal de Tubarão. De lá para "cá, tem

"s1do incansâvel ,na�·.luia' contra as necesaidâdes do Mu-"�
.

aicipío. Fêz em tg anos,' o que 'outros não fizeram em 4.
Um resumo geral,· como segue abaixo, é um ates­

tadó eloquente 'de;' seu trabalho, O cumprimento daqui­
:0 que havia prometido- ao povo. Senão vejamos:

RUAS AàER'DAS E PAVIMENTADAS

:' '

15.000 mts.2,:'�le ruas sofreram;;ala.:r.gamentés, algu-
mas cüm até 2 ,W�o:tfôs.t

. -

�STRADAS

• •

O Muniaíp,io �oi 'SÊ!:i'vMo com a construção 'de' 378.000
m.s.ã O? estradas, e, '2�3.500 mts.â de retificação e alar­
gamentos.

t

:PONTES
•

,-

.

Diversas foram {I.$' POntes' construídas,
Sobre o Rio 'Í'Ub;}l�ão ,

" .,i" ÚrU�S�lllga., • _. :ç_, ,

",' �'>." ,::P::is�o� do Gado
,. ";'�>. ,,' ,Grlliya1.I'J
" 'H '''>Val;iem das Canoas.

;--.' "

tais como'4

.

t.,

'DRENAGEM

Foram colocados 2.231 tubos de cimento, nas ruas e

es.radas. Podemoe '(;'i,zer que, se' reuníssemos, todo-s os

sntigos Prefeitos, aínída asaím, o numero de tubos co­

- locados não atingiriam ,2.231 tubos.
, ,

.

i

,� ÃGUA
"

Instalação de água e recuperação em diversas pra­
,

ças públlcas.
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Alem da assistêncfa téc
nica prestada ao colono a
Cia. tem também financia­
do a i!'on-strução de fornos
e, 'vende a praso 'bs supri­
mentos agrícolas. Dispõe
ela, de inumeros técnicos
que percorrem as planta­
cões 'des': 'e o semeamento atê
â colheita. Ensina ao co­
lono a cul�ivar' o vfumo, a

preparar a terra, a adubá­
la convenientemente, bem
corno evitar a' erosão, etc.
A f'uncão de seus técnicos é
levar ajl lavrador ensina­
mentes vuliosos à melhoria
das terras, não, só eséolhi­
das para o plantio do fumo,
mas tambem, : para outros
produtos rugrícolas. Incenti­
vam eles, j-unto aos colonos,
o plantío do Eucalípto, for-'
necendo-Jhes sementes gra­
tuitas e instruções:
Pedódicamente. são d,i3-

Eloriauópolis, Quarta-feira 25 de Dezem ro de 1957

Salla
SGl:Ji'J 'o cnfr'àqueêimento
que I) fumo péder ín causar
l1:1 I erra.

o que ouvimos não foi
n::rLl mais que isto: "Esta
versão é preciso qUe seja
def'f n itivamenta, rigorosa.
men

'

e, desmentida, Se o co­
lono obedecer às instru­
ções de nossos técnicos,
nunca poderá ter suas ter­
r::!s enfraquecidas. Ao con­
tt·:tl' I o, só poderão melho-
1';'1.1'. O fumo não, é planta­
"0 �l�lua,Jmente num mesmo
Iugn r. Recomendamos o sís­
tem i de rotação, de ma­
neh.i -que a terra plantada
pole ano Icom fumo, só po­
derá "ir 'a ser cultivada

- cor-i a mesma. 'cultura, da­
poi» de 2 ou 3 auos.Dnde n
c� ',O'W lira o fumo '-pode'
plir. tal' 'feijão, mandioca, /

milho ou batata.

F,) ,.C:;esenvo[vimento do
ri," .Io do fumo, a Cia. de
C', anos "Soúza. Cruz, não
recomenda, "em absoluto, o
r< 'xamenlo ou desistência
r,:t u'od,ucão normal de ou-
ho-; prôdutos agrícola".
pl'i:',cipalmente alimentí-
cios.

/

A produção ,CIo fumo ell-
'

c: LI "i ar?- -se perfeitamen te
(on; outi'os ramos agrico­
I-:s como a pecuária,' sUl­
r," '1] :tura, avicultura, étc.

C .p,fclrme_ acentuamcs,
!'.L,') é verdade que a cultu-
1'.'. (la fumo enfr'lqueça 'a
L:H.!. A aplicação de' adu­
b:Js não prejudica. Pejo
conLário, aumenta a ferti-

Iidadc do solo -para as ,je­
mais Iavouras .

Vejam P/H' exemplo. nos

Estados Unidos da Améri­
ca 'c:o Norte onde já plan­
tam fumo

.
'há mais d'e 200

anos, nas mesmas zonas,
no entanto a terra perma­
nece fértil.

A rotação das plantações
de fumo com. outras plan
tas, que. a Cía. recomenda.
junamente CQm o seu pln­
no de adubação verde e

ter+aplanagem - contra a

ação das águas pluvíaís,
il umenta rá gradativamente
ti Ierttlidãde das. terras,
.s tualrnen .e esgotadas e.qua­
se impl'o'-''uti\<2s em centns
zonas.

Nós da Cia. de Cigarros.
SOUZ:l Cruz, fazemos ques­
tão que os senhores, da
imprensa Inquirnrn os' co­
lonos com relação a melho-

'

ramerrtos, de suas terras,
depóis que passaram a cul­
tivar o fumo. Eles, têm muis
au orldade do qUe nÓs, pa-
1':1 falar Eóbre o assunto.
Nós não temos nenhlmi

plantadOr que 'le dedique
uIÍicamente ao plantío ,_ dO'

;fumo".
E-stavamos assim, COll-

vcneL'os, de que realmentp.,
te outras grandes firmr.s
(lO Brasil, imitassem a, Cia.
de Cigal'l'O's Souza ,Cruz. no
seu sistema de assistência
técnica ao agricu!tur teria­
mqs um melhor

. .1proveitl:'­
mento de nossas terras .

.

;
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em màrço do ano- passado. t-ribuidos ao�. -colonos, "pelá.
já empregou 'elElVada soma Cia., boletins cont�nd'o ins-
na construção. de seu esta- ·t-ruç@es não só eom l:efe- I,.

belecimento. e qual estafá rência á cultura do flimo,
oeupa!lido. Até o fim dlo cor'- como tambem a de odt\·os
rente mês, uma área cober- produtos. Aos colonos, vêm'
ta de 9.000 metros quadra- aconselhando a não se des-
dos, bem como empregando cuidarem da criação de por-
vários ,.mi'l-hões !la co�pr:l cos galinhas, vacas- leite'Í-

c: ;". __ ,

ilo':'fumo em. foll1a. - :'_ dr�e�:ou�l::Sm�:�ais� produção t'I'1�.�� ����,;!{,t,_,J�.��r·:(-..,.Apésur da extens,ãó enor-, .(,
.

" J !tr
�

.

__ ,me -ao� armazens, e -em V1S- Essas ins'truçõe.;; aos la-

=ij��-���������!i!��'����º����e'�������r. ._91.' U:i<"�oiiilii��ijiiiíiii'i: ------.6::,.�.i-�o-'_ ___l_ 'C Í _,,_@ :__ .._�� g :. Li Z222fi-r-- __ o, ';,l...:_�;'a ,-.-JS � __ ,_�1I!Il1�
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'I, 'Iml

,Cünlribui paraDe ouma quahdade e fume ta do desenvolvímento tãocolhido no Sul �e .E�tado rápido desta zona, é pensa-..J-:- Obedect;nd� as l�t.(U- merito dos dirigentes da re-:
çoes dos ,tecUlces, as terras ferlda Cia. não aceitarem
nUM!, poderão 'ser ertfra- mais fregueses no próximoquecídas - Onde e celono ano, para melhor aperfeí-tl��� e fumo,. pede. plantar çoar as instruções ao colo-felJao, mandioca, milho, ba- no e, assim produzãr fumo

.
tata, etc. de melhor qualidade.A Cia. de. Cigarros Souza

Cl'UZ, conforme é do conhe­
cimento, público, é urna 01'­
ganização poderosa, que há
mais de 35 anos ven1 de­
senvolvendo suas atívída-
des, notadamentá no Ru:'
Gl'an1de do Sul. Em Santa
Catarina, sua penetração
data de cerca G'e 10 .anos,
'cujos setores estão locali ...
zados no Vale do Itaja

í

e
\

uo t->ul do Estado.
Industría diferente das

que, conhecemos. pois que.
, a, ua diretamente sobre o

agrfcultor, levando á colo­
n ia _ensinamentos indíspen­
sáveis 'ao desenvolvimento
", urna boa colheita. A Cia.

de Cigarros Souza Cruz
vem prestarsdo inéstimáveis
'erv,ço's ao desenvolvimen­
to econômico da região su-
lina.

'

Tendo inaugurado suas
i. 'ulações, nesta

-

cidadp,

, ,��.,. �r, '�. U
'de5eIVOrvllell"i� ecolôliC&: :'de� r; : 'l:�

,t l'

vradores, são 'de molde a agrfcultores, s-e� Inter-
'prepioiar-Ihes. melhores iários, á mec\!Ma que
l,êílr'imento.s nas suas vá- m. o fornecimento 'TI:>
rias culturas, com o siste- .o. ,..,
ma -{de rotação e adubação
verde das terras. Por iss» -'

recomendam, insistem mes-.

mo, para que o colono cul­
tive me terra desocupada,
o feijão soja, .lupino, etc.
que são extraordín ártos no

azotamento da terra.

Em'Santa Catarina, o (,,0-

1011'0 possui em média. 20 a

100 hectares de: terra" e,
apenas cultiva àe 1,:1f2 a 3
'hectares para o fumo.

ão se conhece nenhum
outro produto da lavoura,
que renda tanto como o fu­
mo, tendo em vista a p� o

queria área cultivada, As­
sim é que, com um e meio
hectare de terra cultivada,
o lavrador recebe em mé­
dia Cr$ 74.000,00.

, ,
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E toda esta compra é foi­
ta á vista, após seis meses
de' trabalho.

'

Existe na zona Sul do
F_}staci'o, 2,150 estufas, sen­

do que no Munícípio de Tu­
baião ,-se encontram 220,
sendo que a média por e&­

tufa na ..safra passada foi
de Cr$ 74.000,00. o que, da­
do: .um rendimento igual.
correspondería a uma SOIr::

. de 'Cr$ 159.000.000.00 para
1958;: impcrtância esta a

ser' entregue diretamente

Com respeito ao fumo,
pode-ss dizer. que o colhi­
do no fluI do Estado, tem
sido até agora. de ótima
qualidade �

e, com forte ten­
dêncía para melhorar.·

Devido a certos comen -

í.ários surgidos.' procura­
mos entrar em contato com
a Cia. para que pud'essemos,
dar uma opinião abalizada

.
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dos Aconte-cimem:tos Sociais
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Terezinba Dutra, 'um anjl-pelSonilicada ell mulher
.. _.,:..;;. Miss Santa Catarina 19.5'1, em linha torta". Sim, pais

eleita no. Rio de- Janeiro, ao c:'ar tanta slmpatía, tan-
por Jornais Cariocas, "MisH ta meiguice, 'deveria dar

Charme", no julgamento fi- tambem, um _ envõluero to-
ual para a eleição de Mi".s do de espumas do mar, com

Brasil: pérolas e rubís,
.

ond� pu-
. desse ser guardada"tão fi-

-- Esta edição é toda d�d,i-. na e delicada jóia.
cada a esta formosa Tuba, Após aquelés primeiros

-

rão, e como ta)" não pode- instantes de completa ado
riamos olvidar o nome de míração, iniciamos uma

Terezinha Dutra, com mui- troca ,fie· idéias Sobre o COH-

ta 'Justiça eleita Miss San- curso, nossa sociedade e

ta Catarina de 1957. tambem so-bre seu futuro.
.

�ão .é conhecida pessoal- "Com muita graça e sim-

mente,' por isso me condu- ljl'icidad.e, .respondta a to-
li até ao AptO' 33 do Hétel das :3,S' Ptergu;l\ltas, mas, sem -,,_

Mussí, Hotel da "gente perder aquele; ár altívode

bel!l",. aonde fui cordíai- q.uem'·l';�almente esta com-

mente recebido por seus cie'n-te"'flà beleza que pos- Existem por todo nosso Brasil, pessoas que iul-
pais, 81'. e Sra. Dr. Anisio suí , ..; ,

t
'

I
Dutra, ilustre' Magistrado Terezinha· no Rio ',de Ja- am um croms a .sOCIa, perfe itamen.ta dispensável. Não

desta cidade. /< -neiro, foi considerada uma ,lhes tiro a' razão. Mas, os que assim pensam, não estão

Enquanto aguardavamos á das' mais fortes concorreu- :d;evidamente enquadrados nesta Sociedade atual, uma

"queridínha", mantivemos res .ao título ,d'e ·Miso Bre- Socieda.de cheia d'! "Glamour e Charme".,. com essas
antmada palestra' em tomo síl; ,InfeU,zmente não, foi a

,:,:Ias controvérsias do con- escolhída, mas mesmo as-
carinhas bonitas, qné del iciarn nossas vistas nas mais

curso .para Miss Braail,
'

sim, nos »deu a grande. sa- \:'leg!lll tes sriirées, coquetéis, reuniões familiares etc..

,/' , Mas, eis que minha cu- {.isfacão de vê:..la eleita por Naca mais justo do que tdívu lgarrnos um'�con;:e-:
rios idade é tomada de as- vários Jornai,s Cariocas. cimento social, Nada mais justo tambem fazermos com
salto por urna emoção dUe· . "Miss Charme 1957", o .que, ,

, .

t borar com o a a que a menina moca em -seu vestido novo, seja "notadarente. .. 9 ar pareera 01'- vem couro orar com o ac ..r·· ,

nar-se mais leve. ,. um per- to da escolha de seu nome, por todos, Pois niriguem "pólle em sã consciência, negar'
fume suave passava a do- para representar a beleza c orgulho e a satísfaeão da roupa nova.,,· É como se

mínàr o ambiente - ,. meus da mulher catartnense, em estivessemos em um mundo diferente. �, .um mundo
olhos sentiram-se' atraídos um concurso de' tão grande .

para uma silhueta esguia, envergad'tlra.,
onde somos a grand� figjll'a,., o, personagem principal

que fazia seu aparecimen- D�p6is (deste nosso prí- de. urna péça de Shakes.peare.' (.

to como que vinda do pa- melro contacto,' devo dizer ·0 Cronista' Social, tem por' obrigação .die possuir
raiso dos sonhos .. , que Santa Catarina teve l-ma d d
Era Terezinha Dutra ...

em 'Terezinha nutra. uma i ?smel'a a e ucação, ser ,genti.l_e atencioso .. , Mas,
uma criatura de i'ára bele- ,c'e suas mais dignas repre-

ste e um procedimento que .não poderá nunca ser in-

Terezinha Dutra em alestra c n . _
za, e que nos faz lembrar sentantes, ��almente, um

.

j erpretado _de ou.tr::! maneira, principalmente se lembrar.,
-

, �-. .

om osso repre..
u:n velho

_.
brocardo q!le ,', anjo personificado em mu- lIDOS que nao existo regra sem excessão.

,

sentante· .

.

dIZ: "Deus � escreve certe, -', Iher., , . mi mt���

�.ÃA. ..... .

'

.
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"

<' Dia 6 p�p." o Sr� Waldemar Sall�s,. Prefeito."Municipal
de Tubarão,-homenageou as Professorandas de'1957.

O local escollüdo:foi cOmo não poderia c;leixar de ser,

o ,Restauranie Mussi, pois é onde se -reune a elite Tubaron�:rrse:
Ambiente cWs mais, agradávei�, aonde iJ!nperava a ale­

gria natural e contagiante das fO'rmandas. Conversavam, tro­

,cavam idéias sO'bre o futuro; ao mesmo temp..
O' que agradecia�

ao "PadrinhO''' Sr. Waldemai'Salles/hor mais aquéla opO'rtu-
.

. nidade de estarem todas reunidas'
.'

,,'

.

.NO' meio ,de tO'�� aiuela satisfaç�,O', .. surgiu, u�a grata

surpreza, "Leo. Pag�no ., ��..cantO'r da RadIO' FarrO'upll�a, que
. deleitO'u a tO'dos -com ,suas magnificas interpretações. E real­

.

mente-- dO'nO' de uma belissiÍna vóz
Na cabeceira da'mesa o Sr. Waldemar Salles, tO'do sO'r-

.
. r •

ridente comentava com ó\S�. e Sra. Dr. AnisiO' Outra: .

"CO'mO' é bela a moCidade) tudo é alegri_a, tudO' é fan-

,.

-

,

SÚltese

, .

MOllStmhor Bernardo Peters p·assa o Diploma às
mãos da Srta. 'Neide Mazzuco

ta8ia".

t

.',

, ,

o Pl'efeit� 'Waldemar SalIes, cercado pelas, 'afi­
lhadas

II

. f

----- - ,.....
i!:'

Florianópolis, Quarta-Feira, 25 de Dezembro de 1957

, .
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1958

o Prefeito WaPdemar SaUes\ faz a entre":a do
Diploma à Srta. Ruth Maria Althoff

'"

• o cantor Léo,Pagano quando interpret'ava UJrl .

; 'bonito tango.."

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Asstm falaram

_
nossas. ljiÍies

I'
E vocês sabem oo�'o foi que lhaS, {)nde os Pastores punham' vação do mundo, tinfa nascidc, mãos (postas com os olhos volta-

ao .sentirem a. ap�o.ximação da Seu Filho. e.ntrou n" teimundo -a �açã.Q para tratarem .seus ,ani-l E, sabem q?al fOI. � texto da- dos para as Altu_ras, converssem
maice data que a crtstandade co- em que vivemos ? '.,', Imals: .9u&la'�Ménsagein -Diving que o cqm Jesus Me�mo e peçam-lhe
memQÍ"a,,' o, �atal de J'ésUS.

.

1
Foi por intermédio ,tJ.e, uma po- Sabem por quem foi que a Vir- A,njo cercado de Luzes Celestes um presente, m.aterial. '

I
'

Meus filhos: Deus é o supr,e-,. bre Virgem de Nazar� .chamada, gem ]\'1aria .. achou-se .. rode?,da. conclamou aQs. Pastoras? Mas com .muíto mais contrição
mo Crrador 'de, tudQ.· Maria sôb a guarda vígilante de, quando entregou ao mundo

'

o Fi.: Nãcr ·'temAis'!;,. ,peçam' lhe, também, o presente
" Nós pobres ériaturas humanal!" um pobre operário, também de lho do AI,tis$imo? , Anuncie-vos uma bôa nova que verdadeiro que é o espiritual.
"apenas �o-amos das .pTerrogati·,I.Nl!zaré chamado Jo�é. ,; . ',I Por �eu. espô,so SãQ José e pa· "será�dé grande alegrill para todo Aquelas .lnocentes criancinh�8vas de usarmos o que 11:1e nos Sabem. onde o, 'F41h4? de Deus los animais que se achava-o na' povo. que recebiam tesouros de tão
deu. Nosso Senhor nl!s�e-u 71/, ,Estrebaria. I ' Hoje n� entrada das portas da inestimá'veis valor espiritual dos,

I Criar nem um minúsculo grão- Dentro de uma 'e'S'trebaria, q�e Sabem para 'quem foi Q Ildmei-. Cidade de Belém, nasceu o S�lV.'· lábios doces de suas queridas
zinho de areia a criatura huma- era um lugar onde os Pastores ro olhar de Jesus? - ldoJ:, que é Q Cristo Jesus o Se- mars os guardavam nos reus
na jamais conseguiu, nem nunca daquela época. re<A.'IIliam seus ,Foi para ,os Pastores pobres ,e nhor , Cora�ões e asaím adormeciam com

conseguirá. ", arilmais ao' entardecer,.:para dor- humildes campunazas., que tl"abe.-' Idem·,i.-!;é lá. para O adorardes seu pensamento voltado para o

I Deus tem muita pena' de nossa mir-, .' .... .. r '

lhavam dia e nolté, guarJllndo .po(s Deus o "Creadoxl vôs convida: Céu, �nde, viam e ouviam_leg�ões
peguenês e per isso' qüando em 'Sibe-m o-.que era aÍlu�lll' Estre- rebanhos de animais" parã gainn- ' Enquanto nó Céu multidões de de Anlos·louvando. a Deüà e ean-
época anterior' a nossa os ho- ba·ríl). e 0- local bnde ff�ava?'. tir o sustento corporal seu e de Anjos cantavam, Glória a Deus tando o Glória in excelsio !,lec.méns se revoltavam contra. a sín- , Era ruínas da casa -de David suas famílias, nas pastagens (las na�' Ar�úras., e Pas na terra aos Também com os seUs corações
ceraobservânciadaa.Suas Santas parente de 'Maria e de José e fi- .montanhas daquelas terras.

<: h'9J!ieií� éJe�'bõa_ vo'nlade, �_s po- voltados 'p,:,�a'.o Alto e eo,n o,Leis, Êle os advertia por inter- cava na,' entrllda das pO-I;tas, d�' Sabem porque fo� que o. pr:Í-' br�s., PilStorés .

dirÍ'�h..alÚ"li!é cu- espirito. possuído de santa alei
médio dos seus profetas, cidade de B!J1ém; que não (juiz meiro olhar 'Le. Jesus .foi _,)Ill'a {is ,mildêrn'êíite� e'�pUirhâti'do, '�ntre gria, aquelas mãís p�stava1\l-se"r Na nossa era, principalmente receber o seu Salvador: pobres Pastores? •

� êeus''detlb1;''eaiosos os 'pesados ca-: rirVcrentes diante de .sêus'.or ltQ-11:1e amou, tanto aos homens, qu� . Sabem qual foi a roupa que Porque foi a eles que Deus por jaáos, stJfrhol'o-da sua p1",)Iiss�o; rios. efitâildo a imagem bela, aa
compadecido das nossas misérias Sua Mãi Maria Santíssima tinha intermédio de um AnJo mandou- para adorarem Aquelé que veio Mlié de. 'Deus davam-lhe inIini�·.
humanas mandou 'o Seu 'Filho' para envolve-Lo ao nascer? lhes a Mensltgem nos 'tampos unir b'tctfuiirTêtlra, como' r�l)re- tas grã,çaª; �-e�,etindo a ,sàud9�ã6' ..

'Dileto ao mundo. tornar-se sim- Um pedaço de uma manti lha.. onde eles estavam -

guarda.ido ser',�antes de toda humanidade. do. arl!'anjó <rllprlel:' Bendita és
,

ples .eríatura igual a nõs, J;ara' Sabem em que espécie de cama seus rebanhos de ovelhas, de E 'Co'Íltlnqavam: 'Tu enhe'às"'m{ll,�éres -e'BeiiiUto·ensinar-nos o caminho da ver- Ela O colocou?
'

que Seu Filho Jesus Cristo, o Re- I Je§u§' 1im'à 8: tód'os os homens, é o lfruto')le Teu Vent:r:e. Jesus.dade. Dentro de um cocho sôbN pa· I dentor tão esperado para a sal- e nluito 'p1"ilidpa'lnient� as criati-
.

E assiJ;Íl -d{)r�nI ·tranqujlas (I
-_....._"""""---.....,,�---_..._......�----------......- _. - _'_'_'_'_''----. cinhas. '

'

, .

seou' !fonlf reparador '{unto 'dos ,3.°_ CADERNO 12 PAGINAS r Na' vésperà�
.

do seu natalíeio, seus eilte,s 9uerido.s, 'conv-i:eta1!
,

124
dê dezembro; �le desce do de qUê' e.stavam servmdo.... �,el1. "

C4u e vém trazer presentas para 'I 8- Íilfciedade, c

PQrque ·co.Í'oc",�am:. :"
.• 'vocês montado. no burrico que dent,-,o

�

dos c'oraçõe� de",séull'.ino- '.

I
estav� na

ES. tÍ',eb8tia
quando ,ilHe cen, tes filh.inh�s a

ve�dadeita.
àé�

_

;
ll!lsêeu.- ,

mente do AmolJ, recolhida 4e
_ PQr isso �vo,cês. comO. sinal de .(}entro de qma mangedoul'l\,. :nas';. '

,gratidão devem colhêr fôlhas-de ciaa. entre ali!. olhares atônito.s�,d�
clllJlim bem nO'1'iphas e coloca- uma ViJ.'gém e de um Op��t.I�jO,
las, dentro: :de vasilhas, paro o l roideada de lInimais -;irracil1.JÍs,is,.
Séu.. bu.T:r:i�o· .comer quando 1\:le e que' trinta e três ,a,l)os df3v,!)ts.,_
os ,vier. v.isi-tar na noit\l do Seu n? Monte das Oliveirafl" &e;'!ni­
Santb ' Nat�l.:., 'lOU, Cz:esceu, deu Flôres e Frú-
Co.loqu'em a, vasilha sôbi'e ul1ia teis" os .,_qulI:�s f�ram ofereci'ldo.3L

_.__ mlesa,'e antes de recolherem-se indistintamente, ã to:los oeL hlÍ-.
1957 par.a ii, lia:mã: �a.foelhem-se, � de, mens 'de bôa vontade,' por i '\!üi,

"

. .

para qUe to,do aquele. que') .co-
o:

.... mer nã'ó� pereça, mãs.,·t�iilía a vi-
'da ·etimiã., .< "

NQ 'dia "se,guinte 'a ,�J"iançada se
acordava 1!e'do e corria' para.' vêr
éo'm que 'elipécie de presente -

u

Meilin'o Jeius, o havia-agraciado.
Nas -vasiihas nã:o, ·mais 'e'ncfiu­

trávam o capjm porqu'e ILJ>urriCQ
o havia comido e' em seu' lugÍlI' o
Menino-Jesus' ..deixara-o·'Seu pre-
sente.

,

1}ra 'eVidente que num casebre
pobr'ê os presentes d�ixadfl eram
bafas de chocQlate,

�

biscoitQs�
.ovos, frutll,s,. bone<:as. de pano,
vistidos de chita, calças de ris­
clldo, etc., .

Nos 'palácios encantados os

presén_!;es: el'a:!ll doces finos, v'llc,·
cíp�és-; b:icicletas bonecas. quc
falava� ·.rtc: .

'

. �
,

Lá' nO'·· 'cas!U>re pobré e' bem

a&�.Jqqll_u�!l;;, aaqq,u,ueeJlla �,.ãe de 'fa­

míIià·;iI�-��:.e.ltJv'l'
'dI) Qc",s,eu'�ll.l}samento· "ao 7l:*<I,� ,

'. '. no_riu- Hn�1:lllr.,..rud,e, . .por.ém. :;jn-
-

-...,., -o' êe':.:o,·,.ag,rãdÊ!cido, á �i�e- S!llítls�:'--­
sima,' a- 'Dâdira In.compaT�vel'
que por 'iféú"Jnt�rmêd�o, qual es­
cada de Jacó ,'�Dêus" tenha \se' lit'!:­
vido para ligar o Céu a �rEm'r,;
para felicidade do mundo.

.

Àssim Menino Jesus era CQ­

memorado Q teu Santo Ná��l.
,E atúalmente sabes o .'Iue fo'!
que õs homens fizeram?
A tristeza para comeI!' çraçRo""

do teu natal.ício com.eça pe!'l IIhll'
tilIlentQ das nossas já �l,�sfaba-
das florestas

.

São centeíi�s e ·centenas·..d� jo··
ve;ns pinheiros q�e são abatidos
e/�ranspo,rtlldos para oSc ,!.-!ntrcís

•

'urbanos.
..

Estas arvores que !1"11II:1 'au­

men�ar' o no.sso parque flo,restal
são a'ilq\lh'idas pelas famílias. co-
10cad� nó cent,ro �e !lm\l sal�,
'enfeitada com lantejoulas, '�!I­
cas de ovc)s tingi.4ós; �làilJ,PlldÍls
elétricas. e alg,odão fingÍn'dÓ neve
numa �sta�ão de calor-abr!!-�f}tfor,
e d,epois de morta lentamente, é
dai encaminhada para o fO�Ílo do
lixo.'
Embaixo do. 'pobre pinhein co�

lo.cam os presentes para;a� crian- 1

çail é dizem-lhe que foi o pai noÉll
quem as �trouxe.

. Estas crianças pão ,nais s!l­
bem agradecer-Te os 'pr�sentel'
que recebem em honra do, 1,'eu
Santo Nome nQ dia, do teu ani­
versário ' por' intermédio, de seus

pais pa�entes e amigos nQ.,ea�
dos pela Tua Supreniã Vontade
e Poder, po'rque o mundo moder­
no as colocou diante de tl� 'Per­
sonagem ficticio, chamado pai
noeI.
Éste persóna�em é �ivido Pllr

moços, velhos e velhas que se
fantasiam com uma roupagem
vermelha tendo como comple'
mentQ um cinturão, botas,'�'l.rro
e bat-bas longas e l;Jrancas.

.'

Sôbre as costas carrega um

saco cheio de 'objetos'" na. su.a
maioria miniatúr�� ,béli,c.as, ,de;
mentira, 'como seJij.rtl cll"'hiie,$" ...
tanques, revolveres etc., que no,:- -

futuro, p�rmita Deus, não se t�1':":"'_;
ne realidade para muitOS"I'OT,l' ,.

.

ções inocentes que ,tÍveran1. Í\ in·
felicidade de as usa-las -como
brinquedo,
Este�"'Jlers()nagem é conduzido

pelas ruas qas cidades: em ",: I'r,o
adredemi;ríté preparado,. e ,ova.�io­
nado, delirantemente, pelos lá­
bios inocentes das criancinhas
que não mais ,Te conhecem C01T,�
seu Deus Senhor e Amigo, por­
que o mundo' moderno. estã fa­
zendo contigo como os te.üs .após­
tolos fizeram numa 'certa 'o!)a­
sião quando tinhas pregado mui­
tQ e estavas muito cansado.
Repeliram com palavras, ríspi­

das todas aquelas crianças que
algumas mãos Te apre�cntnram
para que as abensoas-tes ..

Mas tu repreendes-tes.os �pos­
tolos e disses-te "Deixai vir.a
Mim as criancinhas e não as rc,

pelais., porque d/elas é 1 Reino
de ·De.us"; ,

Florianópoli)!, 17 <.Ie dezcmbro

Foi a mais suave e mais profunda lição,' i(j!e"huri1ir-"
�

•

dade e de amôr que, Deus coacedeu ao egoismo e á ma.l­
dade do Homem: deu ao Filho a ,suscetível natureza hu­
man;� para que su't p'alavra, reper,cutisse nos mundos
rerl'C'l1OS e seu exemplo frutificas'se entre Os mOl't,ais�

Não esc.olheu para o Filho, o solãr dos príncipes e

llos Reis. Deu-lhe, como berço, a mangedoura onde' o
'feno ressumava e coma alcôva a gruta de Belé�l, aque­
dda pelo calor dos [,nimais pacíficos e tranquilos.

Deu aO' Homem o exemplo d,a 'pobresa. Pai'e Filho
�abiall1. de t�da a longa jOl'llad'a de sacrifícios, que iria
da mangeóo:Jra húmilde á culminâne.ia -trágiéà d'o Gól­
gota. Nem o Pai J'l€m o Filho vacilaram so.b a dúvida,
a fraqueza e o desánimo.

Cristo deu ao Homem o exemplo da coragem, da fé
e d'a. re':liígnaçfio..

Fala,redo a seu, 'povo, do alto dia Montanha, ensinou
ao Homem o amôr ao pl'oxjmo, a solidariedrade,"a trater':
llidade, a generosidade" a tole'rância e Q perdão� Deu ao

HOlllem o mais perfeito Código dia, Felicid1ade" que' o

Hom�m S<!mpl'e e'Sque�
"

'�"_ ..,.,",..�" �Marid()u que se reparfissem 'as ';sobras- en�re ',�s' :fie;'::'
cessitaodos, e revel0u, n� pa.rábo"La' 'do S�'J!latita.nóf ':ó"'��
ver mais alto ,do Hómem, que é o da câl'idad'ei'" ."- ,.�j

,
•. ":"�: j;,,-=.:����,;:,;,.::,, '. '

-' ... .6.T. 1
.

.

d'
" ..,'.': ,� ''''''',r� ": .••;�\:;.�"O Natal nao e apenas o e,p'IS��IO ,llmmQs?, � ..
es-
...

:c
••.• �i ,.:. , :;.�";';',:,':�"_.;.i:,�: :;';9(��:<:)�' M ;o;;,"'''''''f,itrêla pen'rfid'a do �f!u 'de_:Bele� e'i:49:�:M-eW� DJl;!��é-ni�'

�

J�':;: :. ',-'- ��t ,..�� ,'���"
>. Cullipriltii � �r<.�t. ,$fos fenos d'B. man�edoura, olhado pe1o� 5l'IID(')s'Xern���pu. ' .J " -.'r "'" "� ,,,,,' -'�;;,,ri' ;',"t:.:..., ", '�',1'08 de Maria, pelo carinho comôvMo dê'José e a SlIr'presa " '05!,"

.. ,)�' ,�:�,Jt '.
dos pastores.

.

. ,,�,;i �."- �
, .

O Natal é o dia da redenção do HQmem. É .0 dia pri­
meiro, d:epois da Expu�são' do Pa,raiso, em que D9US �e

reconcili'a ,com o Homem e ofe'rece-lhe a oportunid-a;d�
da remissãó, pelo A.môr e a ·Renúncia. _;

'0 Natal é comu o nosso,batismo: uma porta aberta

ils clareiras tio Céu, entre as trevas do Mundo.
.

Que toclos os smos Ide todas as igrej�s levem pelo�
eS'paç0g profanados pelo delírio mandOllil;lta d'o Homem,
nossa �ensagem (�'�' ,reconciliação e que no,s,sos � lábios

murmurem, mds P�Il":OS; mais' cândidos e mais cont�i­
tos :\

"Jesus, desce teus olhos de piedade sobre nós que

talvez nUiIlca necessifamos tanto d·e Ti" ,como' n�ta ho-, .1 '

l� perigo�á 00 ext:avio do .Homem.:
----- - --�.:--.�-;,-:-::-:-..:;:�-_-:M.;_ �::.�:.:.·w:;:.�::.:;;.:;:.:;.Y.;v...__ :...••••••;.•••�.�..-JI•.._••.._�_ � .

-::��:T���;·IN-�a-;;;I(;-a--�1)�7).�7;UMc;t
�

Voc,>-DOr °tiirM'-IN')rDK"'PDI'I"N°p-llrl� iro t�Uh�a:�:Ó:m:::PnnClpalmente aqueles, para. os U 8 R II I·I·D�. �U A_ B. bll R Y O� mava?

��:�: ��:r��:r���;�a�::������; "

I�� ��PL'B�M rDUQ�IITL'; . I ,��ee5!:�ussitaria? - Absurdo. in-
,velmente despota�, dItador..es e p,or fIm, 10 " Db� D; IIDOD11 Dili, �,

.

congruência, men�ira, 1>lasfêmia... desprezados e odIados. .

. _

.. .

.

o Quem era, afmal? Um homem_ queHomens que aparecIam nao como....
,

"

,
OSVALDO MELO • até comia com os pecadores e se assen-

re�posta a um
_ desêjo sincero e, j';lstOj ió·_c,...�).....()...()""'()�o...()...()......().-.,()...'�()""(),,,"'("_' tava à mêsa com eles? .

/
,

porém,_quasi sem�re e com ra.r1ssImas Ninguém o ,esperou. Ninguém sabia Quem I'!ra o Pai? Não podia ser o Cristo, o fil}1o de
lexcepçoes, verdadelros ,ap:ove1tad�:.es, que est,ava na Terra. tra era a lingúagem do que falára atra- Da�id, o enviado do Pai.

•

qu� esc0�de)'ldo ��as

pr?pl'la,
s a_mbIÇoeS O pOv" �ão o recepcionou. As "mas-

.

Geová? Não .pOdia

..
,

.ser, porque ou- Era mentira o que dizia.
'. ',j'

e por_ melO de sab!a� e 1mpresslOn�ntes sas" não estiveram presentes. vés das sarças mcendIadas ·do Monte. Prenderam-no. Mataram-no. :.
estiradas demagoglCas, consegUIram Ele não surgiu como o indicado a Sinai.

.

11 Mas, reS,Surgiu.
"

executar um programa pess.oal a �avor a:rrancar uma pátria do cativ,eito mate- AfiriaI, que 'quetlh? Que dôu�rina· Venceu! '

.

de s�us interesses e de r_;:l.a duz1a de
riaI e leva-Iq a,o sonho da Terra da ousadà

..
era aquel.a qU�1dizi�.- Dois mil anôs, q\lasi. ..,

'

"apalllgua�os, escravos su mlssos a seu
Prbmissão.

,

"Na vos�� lei -es�a,t escritp _ dente- Jesus continua a ser o Gl'aflde Des-!n;t;;l.ndo e as s�as orden&, mes�o ,q�e f�- Veio icógnito aos olhos das mJilti- por' depte, olho' i?9r:<>lpÓ". E continua- conhecido para a maioria dos homens.
r�ss�m �s �aIs sa?rados prmclplOs e

d,ões que esperavam ou um guerrei:r9. <;>u '-'ia '-::-' ,:'�nti���ió.�JTÓS d�g� ::- �;i- .

"Pa�rão �éus e terras, ��ém, mi-dIreIto, Jus�lça e h,?erdade. um

revolUC,iOnári.O para se

apo"
ssar 'de d.,.O�IS �te <:rr1<.,e,S,,tn,�.; 0; ';'OSS?"S mlI�Igos ! nh� Palavra nao ha de

.,passa.
r" .

IN:�nhum, porem, desses �upostos um trono terreno e nele tomar l\lgar pa,"; ',NilO..Ele.-nao'po.a:er�a ser' o Esp�- .' Verdade.'
g�ias .ou. líderes �oram preViamente

ra levar, os ho�em �os' horrores dais r�;dó. .,'
''/, �, �",1 ' '- -'

.. 'Hoje, os que 'o compr�nderàm, sa-.anunCIados: Eram SImplesmente espera-
gu�rr.as fraticidas. �mbor� dissesse� r�."Eu não '1,."00 b�m que Ele era () Enviado.

,dos e deselados.
. Veiu, não para depor, �s, para. -dest�ui� a -Lei nêm. ;<>s� Pr�fétas, antes Sua Palavra-Verbo de Deus, per- i

. �enhuma prof;Cla os apontou_como qüé se cumprisse.a Lei e as Profecias. qúero que uma e ,ou� C0Isa se cum- dura.
. .' ,() mdicado pelo Ceu.,.

, f . .:só o Céu sabil:! e por isso, conduziu::-, prám". . '.� .; J ' �',' . E� Espmto te Verdade,. para que
Homens, apenas, C?n: os de eItos

o a lugar livre da curiosidade humàha Emq0ra� o que ele �ra s�nao �U1 re-.
.

assm�,' possamO�j comprG-ender.dos homens, com as ambIç�es humanas
e dos apetites guerreiros e sanguinolen- volucionário que- quel'ia destr�ír a leI

� -; , , ..• : "

e com programas e plataformas e pro- d 1 'd-
- b' . 'd tr d'oe- ? > Natal.'. . .

" tos as mu tI oes que nao sa Iam am a e as a lÇ S.
,

. imessasm.at�r�aIs.. .0 que era "sede e fome de Justiça", no "Ai de VÓS, :Escribas e Fariseus hi-
.

fudo isso numa palavra sôo
Na histor,la da humamdade neqhum _,.

tid d d
.

te espiritual pócl"itas" .

.

lN"atal." 'd" g'u sabendo se que era
seu sen, o ver a eIramen . '.

.

lt t' d 'f dos E o mundo envelhece.elspera o hSu�
I

d'",. -" Nascer,a nu� estábulo, l?OP a luz, "
- ,}Sra um lnsdu o a, Ira O 7, ace

,

e e o ,ue aVI� '" VIr.
'suave da madrugada e o aconchego: de qúe se v�stiam e purpura e

, g�sta�am. Os tempos passani e muda t!;1do. Sô-So um. Umcamente um. Um, exclu- 'b M- fuga""" recolh1'a ·,1e ser saudados- em praças publIcas - bre a. crôstal dêste Planeta.. .

'

.

d
'

uma PQ .
re ae que em "",.. � '. <.'sI':,amente fOI, .�unCla o.

. . à solidãÓ ,e ao silêncio, para que as vo- .como certa vez coraJosamente 'senten- Só a Palavra do Cristo não passou.
, D� onde dVlr��, quando VI�, �e �u� zes do Altõ se fizesSem ouvir, num cân- ciára. �Nem passará por esquecida ou po:rtt:onco proce erIa

.

e ,�omo aVIa ate
tico de louvores e de preces.. E, então, ,os .que o ouviam não pó- ter sidn s\.Ap:::rada.

mesmo de. ser chamad�.
. ,. Depois cresceu e iniciou sua missão. ,deriam supo:ftá-lo.. . ;;_ ' ...•....

.

Os aVISOS �ertos desclam atraves de
Quem era aquele moço-perguntava .-'-. D� que lhes falava Jesus? Dos Natal.

antIgas profeCIas.
o povo,' ouvindo sua palavra. meios e modos, como h.avia o povo de Quão poucos ainda compreenderão

O alerta em fórma divina, até a pro- Que quer ele? libertar-se do jugo terreno? o sentido espiritual desta divina palavra.
va real de seu aparecimento precederam O Messias, o Enviado para nossa Não. Antes, falava de coisas do Céu, " Natal.

h
'. das moradas do Pai, do amai a Deu:;; e Um pinheiro iluminado.os tempos até o Percursor, quei' avena

-d' e,.lo pa,ra o: ao próxim9, do Reino de Deus, que- não _ Um. presépio.
'.. ,

era visivel, que hão estava úa Terra;
. _"�.'Y..,-:��':\i.'_ ,_: '> :-Ó.·i'-

,:
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2 O ESTADO - O mais antigo, dtário de Santa Catatrina
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Inaug�u!�sÇª� dôs seJ;Yt2��ne!.eleglál�,�,�,�.�,� Turvo
procedida a benção do Cru- tização da obra de absolu- ra a surpresa geral. O' mes-
cifixo e da aala destinada ta necessidade para os tur- mo foi retirado misteriosa-
aos serviços telegrâficos ;

I
venses; agradeceu também mente. Somente agora, decor

I

após a leitura do termo de ao sr. Darci Linhares da

I
r�,lO's vinte' e sete IID)l1gO's

IJI�f,i���� ii !!��Ifi���!.;!� ��i:J�����!i
gi:�;�:�t;ã��t$ 'li_ai fi�i��:���i�E �rt:�f;::gL��::dg ,

Slowínskí, que fez o hístô- do a realização da mesma e elevam cada vez mais aque- _

rico referente á .cDnstrução o snr. José Mareon, 'Prefeito bem assim para O' distrito ,O Revmo,? }'rei Jeronímo Vlgá. la comuna no conceito dos o Snr. Dr. Mário Gonzaga Cósta,
da linha telegráfica, r.essa�-I �unlcip�l assinando. o termo

�e,
de J

BCintó. Ma<;hadO', onde
a

J
rio de Turvo, assinando o"'lp.rmo/,<teliJ,aiS 'municípios eatarí-

\ Juiz ,de .Direito,_ assinando o ter-
tando ,O'S esfO'rçO's díspendi- Insta laça0 dos serviços tet�gra- população havia doado to- de instalação' dos serviços .ele. nenses. mo de Inatalação dos se rv tços
dO's pelO' sr, DeputaidO' JO'I1- ficos em Turvo dO' O' pO'st�alllentO', se encO'n.. : gráfico em Turvo, .' ,(Do' IC�tespO'ndente),. te�gráficos ém Turvo.
,

NO,dia quatçrse do cor- Manoel Custôdío, Líno Biz,

.,vav·o'
ao sr, Senador Nereu Ra-

\
cia da Mesa Diretorafoi

rente mês, no 'Salão Paro- Isaías Bendo, José Marcorí, "

:

mos e sr. Celso Ramos, che- exigida PO'r todos Os cor-
.

quial, na cidade, ile Turvo, Romeu Rovarís, Vir'giniO'

,

.

"

"

"
,fes íncontestes do pessedís- rel igionârios que nele ,de·

presentes grande número Biz, Josê de Pelegríní, Caí- mo catarinense, hípotecan- pos itam absoluta conf'ian-
de -correligíonártos, e os tano Donadel, Constante do irrestrita solidarledade ça. o. diretorio municipal
Deputados Joaquím Ramos Casagrande, Domingos Mar- co Diretoric Municípal de de Turvo, recém-eleito é
(Lecian Slovinski, prece- celo, Humberto" Debitío, 'I'urvo.

.

l.compO'stD de homens de' es-
deu·se à Convenção Muni- Rubens BDm e Lib�J;lO' An- CONVENÇÃO MUNICIPAL DO PARmIDO' I cól, de grande projeção so-
cipal para a reO'rganiza.çãQ geloni. A seg.1:li.r, os mem-

'

,

"

,

,
.1.", Permaneceu na presi-:-, cial e política, e nas 'suas

-dc I?iretóriO'. Municipal, �'O bros acima citadO's !e�inJ- d�nci'a- do Diretôrio .Muni-·, mãO'� está.U: bandeira ,�oPartido Social- Democrá- ram-se procedendo a eleí- ,; SOCIAL, DEMOCRÁTICO cipal de Turvo, O' sr, Fer- .Partído Social Democráti-
ticó em Turvo. A Conven- ÇãD de sua M�a Di,Itetora mino'Boff O' qual auxilia- co, a serviço de Turvo de
ção fO'i honrada com a pre- que assim ficou constitui- fesa dos -ínteresses de Tur- guá, verba essa ja Iíbera- do por O'utrO's ,cO'mpanh,ei- Santa 'Catarina - e dO' Era­
�ença dO' Revmo Frei Jero- da: - Presidente de Honra: ._yO'; d'isse ainda que esta- da pelO' Sr, "P,rel!lid'ente da I'O'S, tem se ,revel,adO' 'um si!.'
nimO', VigariO' da ParO'quia. José de Pelegrini; Presi- vam a atestar O' esforçO' da- República, O' que permi.til'á gra.nde chefe, pO'liticO'.· A
Assumiu a Presidencia da dente - FerminO' BO'f!; 10 qnele ilustre represen.tante dentrO' -em breve O' início sua, presença na Presid'en- � (Do Correlõpondente)
ConvençãO' O' Sr, 'DeputadO' Vice-Presidente _ HilariO' no CO'ngressO' Naci(}nal, a dessa gran_<!.e O'bra que a ----------------------

Lecian SIO'vinski, cO'O'rdena- Dal PO'nt; 20 Yice-Presi- Serra dO' Fachinal, nO' dis'- l!clministl'açãO' municipal O -QUE PENSAMdor credenciadO' pelO' Dire-' d�nte - Abel E�teves d'e tdtO' de Fraia Grande cu� ccmpr�meteu-,&e sO'luciO'-
teria RegiO'nal dO' PartidO' Aguiar; 3'0 Vice-Presiden- ja abertura p�rmitirá à li- nnr pára, assim, dar O' tná-
nQ EstadO'. Após as expli- le - Luiz MaragnO'; 10' sé- g'iIÇãO'.dO' planaltO' gauchO' xiinO' impulsO' na vida dO'
cações lJue se faziam ne- cretáriO' - ManO'el Auto- ao WO'ra'l catarinense, O'bra Mlln'icipiO'. TerminandO' pe-·
cessárias fDi prO'ced�dil' ª piO' SO'ares; 20 SecretáriO' _ essa que. "em sendO' execu- diu O' apôiO' de tO'dO's para a ©�,."".,,;...... _.__

eleiçãO' dO's- membrO's para Luiz AngelO'ni: 10 TesO'u- túda pelO"'GO'vêrnO' Federãl; soluçãO' d'e O'utrO's proble­
. O' DiretO'riO' Municipal, O' !'firo - JO'ãO' ,M,aragnO'; 20 a recente inauguraçãO' dO's mas. CO'm a pa,lavra O' Sr.

qual ficO'u assim cO'n§titui- TesoureirO' - Ocribb Ben-
.

s'érviçDs telegráficO's na ci- D�putadO' Joaquim RainO's,
dO': Fel'minO" BO'ff, H�lariD do. DeclaradO's empO'ssadQS, c!aée de .TurvO', dO's servi- ?grader,eu O' apôiO' que tem
Dal PO'nt.. Abel Esteves de usaram da palavra O'S .81'8, ç<>s telefônicO's nas séd'es' llIerecidO' dO' PO'vo de TurvO'
Aguiàr, Luiz MaragnO', Ma- DeputadO's Lecian SIO'vins- dos distdtO's de ErmO' e Ja- (] bem assim as' palavras
110el AntO'nio SO'ares, Luh k; e JO'aquim RamO's. O pl'i,. cin.:á Ma�hadO'; as 'subven- -bondO's.as dO' sr. DeputadO'
AngelO'ni, JO'ãO' MO'ragno, llleirO', agradeceu a presen- ções cO'nsignadas nO' O'rça- Lccian SlO'vinski. ,Teceu
Ocribb BendO', AlbertO' Si- çr, de tO'dO"s e bem assim O' mentO' da UniãO' em favO'r elO'giO's às administrações
nesiD �e Lima, Juvencio apôiO' que sempre tem me.. dO's hospitaÍs existentes no municipais de Abele Bez
LeO'pO'ldo de MO'rais" Quin- ,recidO' dO' PO'vO' dO' Munid. MunicípiO';.o cO'nveniO' fir-· Bati, primeirO' PrefeitO',
tilianO' Emerich. -LediO' Sa- piO' de Turv.o, que ,tem es- madO' entre a Prefeitura Luiz ,MaragnO' e JO'sé Mar­
vi MO'ndO', Eduard'o GO'mes critD cO'm letras' de O'urD Municipal e .o MinistériO'.da cOÍl, atual 'PrefeitO', cuja
Bittencóurt, LeO'na,rd() NetO', pagmas, de' civismO' tO'das Saúdle� para ,

a construçãO' eficiência' tem sidO' recO'­
Erlindo Canela, IgnaciO' de as, vezes que tem sidO' cha- do Cerl trrn 'de - Saúde na ci- nhecida pelO' PO'vO e ates-

,',
8ouz:t MachadO', ManO'e'! It',adD a 'Se prO'nunciar nas dade de TurvO' a ser inau- tada pelO' prO'gressO' impres-,

"

E.li�s de �O'uza. ElvirO' Sa·
I umas, vencendO' herO'ica e gu.radO' dentrO" em breve;.a siO'nante dO' �unicípíO' de

VI
...
AntO'nIO' ValmO'r Canela'J ?al�ard�ment� tO'da a sO'r- Cl JaçãO' ..,�stO' d;,._�:r:�!Q -��;, _'�.!l"t�m:!.eu-se, 1

_ 0..1�0 ��O'<J�, -J���� ��- :-::- -!� _ Y1O'_�C�",����ãlldad� d;�.rinheiri- I binda, a lutar vaiõ!'V.i..ree;_l'"::---·varis. JO'.ã<? Oste�to, Raul guições., DemO'nst�O'!l cla- nhD BaixO', a se\ instaladO'
I
te para a cO'�struç�O' �a re-I

_",����.:> .., •.t,. Manfredml FermJllO' MO'ta. ramen.te' O'S beneflcIOs que na segunãa qUInzena de I
d� de energIa ele!rlca de

-- .�"""<'. y'::::':::':':" JoãO' de Pelegrini, Oscar tem sidO' carr�adO's para

I
janeiro� próximO';' �"verba TyrvO' a A:arangua, tendO'

Deputado Lec�àn Slo�nski �ssi- P�esch, PaulinO'. RO'va�'ig, T,ll'VO' atra,:� O' ã:pôiO' cO'ns- fiO't:tsi�a�a ,nO',O'rçamen,?> s!,dO'laplaudIdQ ,pO'r todO',s O'�nando o termo de In�t�laçao Vl�ente, AngelO'nt, Avellllol,tante,'c decI�dO' dO' sr, De- &i; Upla'O" para 'ã>'�O'nstru�O' !Ii·esentes. O �r, ,Abel EIst�
da Agencia Telegranca l\UragnO'. David? ZacarO'n, putadO' JO'aqUlm RamO's, que dá rede de energla elétrlca \it'S de Ag':1lar requereu

de Turvo, OlíviO' Gabriel, Fl'ancelinO' tem sidO' inê�nsavel na de- Hl,tandO'
_

T'urvO', ; ,a
<

Aral1an- fosse ,expedIdO' telegràma \',

\

Osnr. Darci Linhares da Silva,
Diretor Regional d9S Cor,reios e
Telégrafos em Santa Catarína
assinando o termo de instalação
dos serviços telegráficos em

Turvo

A 1.0 do corrente. mês fo­
ram Inaugurados os servi­
ÇO's tel�ráfico� na cidade
de 'I'urvo e, nas sêdes dos
dístrttos d'e Ermo e Jacin­
to Macha.dO', do mesmo M�­
nícípío. O ato de inaugura­
ção contou, além da popula­
ção Iocal, com 'a. presença
dO's sr,s. Darcy Linha-res da
Silva, DiretO'r RegiO'nal dO's·
CorreiO's e TelégrafO's em

Santa Gat$-ina, 'DeputadO'
Lecian SIO'winski, dr. MariO'
GO'nzaga CO'sta. Juiz de 'Di­
_ ,reito, da ü()marca, JO'sé
MarcDn, PrefeitO' Municipal,
BrunO' Selva, Chefe dO' telé­
grafO', sr, O'taviO' Guima'rães,
SecretáriO' '<leo DiretO'r Re­
giO'nal, dr,' CristO'vãO' Nune,c;
Ph�s" ,Chefe dO' 'T:ráf,egO'
PO'stal, Frei JerO'nimO'; Vi­
gariO' da Paróquia. al.ém de

Florianópolis, QU8rta-:-fei�a 25 de Desembro de 1957
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E'�'.-

Sílvio R. Freitas

Da Globe Press

'divjsas ; ao contrário, a

preocupação, no momento,
é a 'lfuga ao- marco:':

preços e salários continuam I com-a aná.Ulle' 'das experta- El�ctric Companv. tanto, que, pelo menos per jornal alemão. "Franktur-

subindo. A produção bruta ções.e, Importações, no prí- ;c. *. * , ) ! enquanto -não há. a menor ter Allgemeine" observa, a
. -, '. Segundo dados dívu 19a-nacional teve um aumento meíro semestre -de 1957, pu- Mais um passo ,p�.nl a p'Os·sibilidâ.4·�_. do novo tipo propósito: "Não há motivos

.

•

.
.

dos pelo Departamen-o de
de um por cento. em julho. blicada pelo' Ministério da : chamada "Integração" da ide TV fazer concorrência para se recear que a medi- . .

'. .
" I I Comércio dos Estados Uni-

Economia dos Países Bai- Europa contínental foi da- ao tipo comum. "" da provoque a evasão' (de
-, I . dos, as companhias . norte-

xos. 'Numa análise eautelo- do, em Estrasburgo,' eom a capitais pa"ra '0. exterior.

sa, o 'Miuis1iério d;:t Eccno- fundação de uma "Liga I * �. * .Isso será 'evitado pela' fal:-' O efeito da: compreensão . I /

mia ol).serva que '�é perf'el- Européia de Agências No-. - �.

Ila
de capitais no país, tes-'de deepesas já setornou vi- '"

tamente possível que um tíciosas", cuja f ina'lidade é: Têm sido muito f'avorável temunhada pela elevada ta-
sível na balança de comér- r dólares :de mercadocias ;.e

d
' .

relat.va-, a coordenação e defes,D. �()S I
as reações ,�os .

chocouI_os I xa de juros ora em vigor. �
,

nas encomendas, mas os cio ho'landêsa,' de acôrdo esenvoívímento
�, serviços -pór 'ano 'n'ttl'ti.�i...

. interêsses comuns Idas' agen- competentes . a liberação I
lo'

mente mais favorável !!ili�s I �
,

'

.

d das de notícias de qumee das exportações de capitais Além' disso, 'a ínsêabílídcde pam com 30
..por. cen;to.,nafl

. despesas. e o aumento a , "eJeportações qa regi'ão lf,àãe,

Alla','ala'fl'a AB81'UAM ' ::.�t�!�;::�: :�:masc:,: ::::"'p;::;�:;: F:� e�:�:
I
�:�:.��1. p�a .co��::::: ::u:·�:ov.�:7b�mfU:�'::: ernprêgo a 600,000 pessoas:

,

" portações e. aumentar as organização o Con<!�, Ri- +................

. .

, . I w••••� " :..:••:.. r+:..:..:..:++: !++!..!..!. !..! �.�!H,�..! ".· H.�•.
·

expôrtações", ' cardí. Diretor da-eagência. -

, .

italiana ANSA.
.' " l

Mais um reator atômico;
-

J'destinado à produção de. Segundo ànu��iam da In-

energia elétrica para uso glaterra, foi descoberto um

de civil, 'deverá começar a fun- novo sistema de transmís- Dos 264 cruzeiros per ca- : [:e cruzeiros sob essa rubrí- O ensino elementar, que
clonar, ainda' neste ano, nos são na TV sem. necesaidade

.

pita des1pend'idlOs em 1956
I
éa, em montantes assim dia- recebeu uma verba globalde

Estados Unidos. Ê:s'se rea- de câmera. A notíCi�pcres- com o ensmo e a cultura
I
tribuídoa: Estados e Dístrt-. 5,8 bilhões de cruzeü·os,. e

tor, localizado perto de centa, contudo, que o al- ein nosso país, 56 p().rc�n:to: te Fe'deram, 8".853' milhões; o ensino médio, que teve 2,5

I p'leasato�" no Estado da. cance de tal sistema de o foram pelos Estados
-

e o. União, 5.359 milhões; Muni- biiiões, são custeados prin-

I Califórnia, está sendo fi- tr:Ylsnli,ssã'o é reduzido, não Distrito Federal, 34 po:rcen� cípios, 1.616 milh6es' Em cipRilmente pelos governos

nanciado e cons'truido" ex- chegando, mesmo,.a dois to pel,a União e 10 pore€nto l'clação ao total das de�p'e- es'taduais, que em 1956 ceor­

'clusivamente, peJ.a Gel1eral quilômetros É claro; por- pelos ·Munic�pios'. Ao todo, .�!lS· píÍbJi,cas previ·stú'l nos reram a 86,4 porce'nto d:as',

�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;S;���;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�-;:- ; ._-
- c.onforme recente informa- vrçamentos (150 biJiões de d'espes�8 dlo primeira e 11

.-: \.'. / =ªtlllllIIllJln'UllllllllllmIQlIlIlIIlIlII1511111I1n..�um�ulllunlllll. III1IWIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIUllllnIllJlUDIIIUIID:5 -

d S
.

d E .U
" çaq o ervlço e õtans- :::ruzeiros), os :gast0S' crm· 0_ 66,6 .p0troento do ,segun.do .

tica da Elducação e Cultura

I
ensino e a cultura em todo Jál o ensino superior (2,9

��BG�) '. gasta,ram os ;pcde- o território nacional l'e'pí'e� biliões de cruzeiros em .,

les pubhcas 15.828 mIlhões gentam 10,6 porcento. 195,6) .� sobretudo .enc�rg.o
--

�. , <' CAIX� POSTAL, 23,4
. ,

� 'I Teleg.: "LAMINADEIRA"
. I

. /
Comunica sua freguezia que recebeu ,, C'O L,I'

.

um variadissimo sortiment,o cí8. ª___
do A ,C ,"

Envia, ,aos seus :aftligos.e 'fregueses
.

. : Maillot, e artigos de pr�ia I T E L E F-9 � E' S : 3628 E 3549

demorado,abràço ,com fellcHaçô!ts II· '. ·c,. ,.' ;,', .�.,. �'. �,L hmio a ç ã O' e
. se trâ r iaS.

'.
., ;.'�',

.

- _.'. -_.""! E.aproveita o'ensej("para agradec:erl1 �' ..... : �, ,', ".
.

.

�. '.

para as leltas de fim de ano J a preferência, desejando um' i" EM BARRACÃO

. F,1tlrianó,oUs- Telefoné,3181...... I RUI NATAl e próspero ANO NOVOI FABRICAS em: Sanlo Amaro da
.-;

• __ •

�'i � ;1����I:�I��"�III1I1"'''''I;,�III''III''�I�II�.... 'mll'"IIIIIIJI",IIIIIIIIIIIIIIIlIII"'�III11��
. Imperatri�

"

e Florianópolis'
l!'IIf .

_

* * *

De acõrdo com a análise

. feita pelo Departamento de

comércio;, a. situação co­

mercial que prevaleceu, TIOS

Estllldos Unidos, durante o

primeiro' semestr� .1ês:t.e

ano estâ se mantendo,
" .

inal.terada, n-o 'segundo' se-
mestre. Notou-se, :�é 'verda­
de, um ligeira dec'résssimo

. J •

*.it *

DESEJA
I·

Boas Festás . e feliz entrada

ANO NOVOr' aos rseus amigos
:
e fregueses

Estabelecimentos dos Tecidos Fino

'Galeria �as Se�as

.

A INDOSTRIA. E COMÉRCIO

C a r d.o s\o
FABRICANTE

Vva. Billencourt

DO. FAMOSO!

(afé Otto
.

,

",', \ a, .�

"

,

.
.

"

r

,/'

i
Deseja a seus tnilhares �e fregueses· 'e amigos FELIZ ·NATAL" 1

-

.

'

:
..

� e prósper«fA'NO NOVO ,< :' :é '

.. ,

(A F E' �OTTO
UMA DAS BOAS 'COISAS ·DA.� VIDA
'.

, . I .

Peça: O T T O ao seu fornecedor e lenha sempre, um bom café a seu dispôr
•

�
• J

AVENIDA·MAURO 'RAMOS, 64 ;_' FONE: 3159
J

..

CAIXA POSTAL, 2 3 O

S.A N TA CAlARINA
--F L O R I A N Ó P O' L' I S -�

-

* * *

ameeíoàaas- elOilsrtenJtes DIa·

América Latin'R 'prcri'du,zem
cêrca âe cinco milhões de

da, União, cuja. .partieill�'Ção
nos·ga.stos foi d·e 7�t'pQ.r(;6n- ;..
to. A:l�m da.s déSpe,�iy� ·.qu�
Idizem ,respei,to ao fU,nciona­
men"to a,as unidRidies éscola-

'

l"e8 man'tidlas '(i)ji s'U·bvencio-

.

a,adlas oficiaJiIn!eiftl.te;· a.briQ­
." gem os orçame:iitos as rela"!

tivas a ?rgãos ti ilThstitujçõé;,
culturais, �e'rviç()s :técnicos,
in,speção; 8.>drilinistl'àção, eitc.

� __ �.:J/"." _' ..
__. _ ... �.�' .-,

O Estado que m.ais gasta.
com o ensino e ai cultura é
São Paulo, cuje,s dot::tções
orçamentárias sob eSSl;l ru­

b'rica se elevarem a 4.376
mi·lhões de cruzeiros em '. ,

1956, vale dize,r quase tan-

sas .previstas no orçamen,to ..

p,aulista. Em allgu.mas Uni­

dades, que 'despendei'alil me­
nos qUle São, Paulo; a pro­

pO'rção dRis doe.s,pesas eultu­
rais é no 'entanlto mais' 8.>1-
ta: "Pará (29,1 !porcento)"
Mato Grosso (21,4 poréen­
to); Paraíba (19,7 porcen­

to), Rio Grande do Norte
(19,5 porcento,), Piauí (19
porcenlbo) e. 'Minas Gerais
(18,9 'Porcento) estão nes­

se caso..

Indústria e Comércio,de Madeiras'

MADEIRAS .EM GER,ALiI .

Deseja.Boas Festas, próspero
.

-Ano Novo
!..........••.........•............··�...........�I

iDISPÕE DE UM GRANDE E' VARIADO SORTIMENTO DE I
: .':

,iJÓIAS, RELÓGIOS, CANETAS E ARTlGO� PARA PRESENTESI
I POR PREÇOS lONytQATlVO$. '.

. .

i
IElIYia aos amigoSe ftegueHs ólimas festas.de fim de ano

I

i Relojoaria LIDER
. '

•

I Rua Felipe Schmidl, 23 - fd. Sanlo Antônio
:' , .

�, .
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I (mesmo se é uma mãe que eurreira, no-
I
norte-americano, um inglês

Iação na Câmara, safou-se morre de fome) não acabou meá-fo' aquí perto, em Pa-
I
e um árabe. O presidente

CUM 11m rasgo de engenho: ainda de sair da sala quan- ris, resolvemos mandá-lo '

da Comissão Ju.lgadora
BUENOS A I R E S

�

d t d' tõlí I
t t'

_ E a quem evem er do seu nome e seu en ere- como nuncio apos o ICO ao :
pergun ou, ao nor e-amcrj,

(APLA) -:- U�jovem apre-j denunciado a coisa_se não ço 'i.!aem no 'cesto de papeis Haiti. '" I ,'a�I(:'
sentou-se a TaUeY'ranrl-, 80- ,J, mim mesmo? Qu,em lhes para seguir o d'estdno d'é Um poeta e humorista, _ Quanto é dois mais
licitando-lhe um emprêgo. disse que não o tenha feio outros casos pelos, quais o Ul indo 'Guerrini,' recebeu I dois?
- Quem o recomendou ? to ? Podem os senhores lêr apressado personagem pro- ema ca'orosa recomendação I _/ Qu'atro.,
Naquela época, as reco- �n,: .ninha consciência? metera interessar-se pes- .Ie '.1'1 r -inistro que queria' _. Magnífico. RespOsta
d t do""" ,

II'
.' ti, I."r..en ações serpen eavam : A fraga e mcurave e re- S0a mente. empregar um Jovem pro e- !Jl"�c'sa, raciccmio

mais alto ao mais baixo ,da belde.. Os homens de ga- ,E,xistem muitos casos em gido, seu na biblioteca' de'
I
-- 'disse o examinador.

, , I,'

escala administrativa. O, vêruo que tem vários anos que o que recebe a reco- Bolonha, de que o poeta era Veio o inglês:
jovem enrubesceu e baixou de' exp'el'iência sabem que mendação" a Ieva a pei- diretor. Para seguir a pea- _ Quanto é dois
os olhos: lj-; índívíduos se equivalem, to '. Levá-la a peito quer xe, porem, era preciso que, ciois?
_ Ninguém. «ue não, há grandes' mu- dj� er fingir interessar-se. o próprio bibliotecário fi-' _ Eu acreditava que
_ Como! _ exclamou danças tirando um e pon- üeixa qUe a coisa ande co- zesse o pedido corno se par- : t'r�m quatro, mas como o

Talleyrand, Levantando-lhe do outro porque "nãó im- mo pode, 'Quando a coisa .tirse dêle e não do minis- senhor apresenta a ques,
o rosto pelo queixo.' -:- Mas porta qu-em, não importa, andou como pôde, o alto tro. E Guerrini, respeita- � tão, estou disposto a exa,
é isso o' que estou procu- onde pode fazer qualquer personagem aplicá duas dor das fórmulas, red.jgit� o � minar o j.roblema, e em to,

, I "

ranldo, A partir de amanhã coisa", E como todo homem, n€>'l'rnulas ínvariâveís': se pedido
.

nos seguintes �er-I d� caso a aceitar um acôr,
ocupará seu lugar. e por consegu inte todo em- andou mal, escreverá ao I mos: do.

, O gracejo circuâoti, di- .

pregado ou funcionârio, interessado: "Lamento ter "Segundo as, ordens 'de Magnífico; Espirft
Aos seus clientes e amigos, deseja Boas Festas I fundiu-se, e' n�q�ela on1d:a I tem alguma culpa oculta, I

que l'he comunicar que ... ", Vossa Excelência, propo- conciliadcr, diplomático. E

de Natal e Prosperídades para 1958. I de .falsa moral que seg�e,' o atrasar sua carreira para I
� se a coi�a terminou bem nho que seja nomeado fun- segunde �iJa opinião-

'. às guerras, revoluções e ti- vantagem de um colega '�S"into-me feliz em comuni- çionário o senhor Fulano de jergun.ou ao árabe.
ranias, naquela atmosfera constituí um íneacrutâvel ] car-lhe que ...

" Tal. Advirto, contudo, que _ Depende. Se o senhcr é

;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;';;;;;';;';';"';;-;;_j-;"';;;;-;_;;;;;;_;;';;;;;;;;;;;'�;;;;_;;�.. "purificadora" em qua os ato de justiça niveladora Algo que está entre as IlÜO tenho nada para lhe 'comprador, dois 'e dois são
novos homens d� govêrno da Providência. "duas f',l'mula.s "feliz e .a- dar queTazer". três; Se é o vendedor, dois
fazem' descer dos automô- A doméstica que, pela mente,' (mi re as quais se Lamartine, político e poe- e dois são cinco.
VEjS oficiais os. homens de manhã, esvazia a cesta de debatem milhões de espe.-' ta, dizia que para eliminar � Engenhosissimo _ e.'-

.mtes e suas mulheres pa- ,u'm embatxador, de um con- ranças, ,e a recomendação o torpe jôgo das influên- clamou o presidente.
ra tomar o lugar dêdee com sul, úe um mínístre, sabe com o' veneno oculto. Um cias não há outro remédio Como não havia mais'J

I
suas amantes, houve a ten- que o maior contingente do político ;,ecomendou ao 'Pa- que os concursos, em que candidatos, ',encerrou-se o

tativa de proibir as reco- l ixo é constituído de certas pa Leão -XIII como núncio
I
cada 'aspirante é pesado e concurso, O leitor pergun ..

,
. I

mendações e Tae castigar .bnl inhas de papel em que apostólico em Paris! um julgado segundo seu valôr. tará a si mesmo' qual dos

aquele qUe as desse .uu re- o alto personagem toma'ra jovem llrelado, diz,endo-Ihe I
-- De yerdade? três obteve o posto de chefe

cebesse. Em certos país'es, nota ,de um nome e de um que se destina'va a fazer: Nl;m paí's do Oriente Me- die gabinete do primeiro
o ingên1uo habit,ual' lança;, �ndereço, garantindo a uma, grande carreira. ' i 1,1]", abr;u-se um con�'U1'.'30 no,Ínistro.
d'e vez em quanto, a p,ropos-I s�rie de iludidos "intcres- _ Bem _ res,pondeu Sua ;iara o çal'go' de chefe (le ConqúiRtou-O um quartú,
ta de obrigar ôs funcioná-, sar-se pessoalmente"

-

por, SanUdade, - se está dos-' Gabinete !d:o Primei'ro, Mi- que era sohrinho do pr:.
rios do Estado, desd·f;l o seus casos. E o postulante lAnaco a fazer uma gran,de nistro. Apresentaram-se um meiro ministro .•

Pres�d'ente' da Sup,rema o

I�,,,<.�", ... ")__" (�) () ()_'("'(J 6) (t <) <)�""'(j""'()�"'_(.I (Y (1""'()"",() <O
CÔ1'tj�>�,.�.,,6.' o último suplen- �, __ �,.'':lI'':'

,

," 'q" ,,,,!illIwr�i� 3
te d�I iiiJ;I,a cátedra de calí- , '" ''''''$''� ,
.� �,:.d:::::!;oí:: I . PRODUtOS AUME,,,çios'

.

���._J J�':�'.:.' �.:__.�_c.;.
•

�:::::,;:�;::e7dOC':.::= ,. ';..4':', ., 1'\. I,:
.t'o .dá· euipa, s'e'.a 'r�come!l- 1':- �' , ,.><':"',',�/,:> ;

(I. ,
::

dil!;�O 'lhe chegou ·por escri- ,9,
-

.' ,

tó.jNa Inglaterra; um,iro- 'o
.•.. :,.,. '�";';)_•.." -, '.'-, , 1."'1 X) A'," �t;,ottantj:l ,chefe ,de divisão,
'" • �

;1 <iuem h�via� recomeIldà- .. � �'<.' � .. � ;. 'o. •

.,

,

.
' .' Ido um .. aspirant�!l um em- 0,.

,:""', "_
I,

',"-,...'
'

,

.... pi'êg6" se�l:lndário, �mp!'e-.. :.:. ..
,-;- ,

gOll-o. Soube-se .lda coisà" l
'< -:' ;,,.. ,. ,. "

foI
"

submetido
I

a medi.dl8,s,. ° ' :1 " t
'

disciplinare.s por
_

n.ão haver� " DE �

�enunci�4�-: a
. recomenda-

-0, _ ,

- �"eão logo
.

que a recebeu...
:, �

biant� de um castigo que o �,� "f M,-I .L.I ,.0' S ( H, IR'" 0'",', ,'E _ D E R " Iafetava em plena car,reira"
_,

_

T

procurou alguém' que .pu- I ,�

:::Z.u;::7·;��::�:�.�:= I,� Distribuidores· de / finíssimos bombons e 'c!lDcolates da falJlosá fábrica
, Isempre, especialmente Be

�

�

se trata de uma cortesã

." Iempreende!dora que saiba
_

destacar, devidamente, seus , � ,argumentos de defesa. O '-,< � 't.ministro, que não se !em-
brava de ter sido ;êle, pre_l, i

/
"

i:::",::::;.�l.� q:::pani:: iDeseja aoueusam.gose I guêsas B�s Festas, de iNatal t próspero I
. ;;;I�:nci:' ;:�::irl:�:,:::. :,' i ,.' Ano Novo ,i, "aIeu-se da .proprll;\ auto1'l- 'cRua Frei Caneca n.118.-, Fone '2558 �

Aos seus clientes e amigos deseja Boas"Festas
. nade 'Pura cancelar as gra-l,' r t

de Natal e 'Prosperidades para 1958. I ,,;s (:eci��e� d,a comis.são I �,� Florianópolis -- Santa Catati'na IV,d� 'mquento. SubmetIdo,'.
\

_C.
\
.por sua vêz, á uma interpe- ,,0 '. . "o

1••rllln;;;;;;;m;;;;";;;I!!I_IIIIJ!!II!!!I!!!I!!!!IP.�"!!!'!'I!!'!I�'--.!I .() () () ()�) o (,... .O) () () () () () (�() ()_() ()_()�() () ()411111.. . , � �� ..

\ '

,
r

"

RUA 'rENENTE SILVEIRA-, 25.

ARTIGOS PARA ESPORTE EM GER,AL

,�-

Box _ Remo -=-, 'Natação _ Basket - Ginástica
_ Alt.letismo _ Futebôl _ Voleibol _ Ténis _

-�
,

. .

'I

.� ,

VARIADO SORTIMENTO PARA HOMENS E

CRIANÇAS

Calçados _ Chapéus _ Camisas _ Lenços _ Cintos -

Pijamas ...,.. Carteiras _ Meias _ Cuécas _ Suspen-
sórios, et.c. I

Cristais Jiering
,

\

V. encontrará na

\

.

/
.

,

de

I
! - /

Lúcio Freitas da Silva

Rua Tenente Silveh"a, 25 - Flor�anópolis

Aos seus clientes e amigos deseja Boas Festas,
de Natal e Prosperidades para 1958.

SEMPRE- NOVIDADES PARA A ELE-
, �

.

�.

dÂNCIA FEMININA

'
.

•" IBT.100" Õ •.111 .lmoO DlUJO DI !': CATU.)!, ,Florianópolis, Quarta-Feira, 25 de Dezembro de 1957

--;jj:f, ;,. ..... 'Wi�' -".\0.. ._

DE PITIGRILLI

D,ENTRE OS FAMOSOS/CAFÉS plJLHA,'O CAFÉ MIM I
_!SSAI PELA SUl ALTA �QUALlDADE E S A B O R
� N E G U .A,LA' V E L *

"

,
.!'

DESEJA BÕAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO AOS SEUS F'R'EGUSES E AMIGOS
"',.. .

! ','

'T O R R 'f F' A, C Ã O E MOAGE� B A rR R O" '

, ,.

U T' I Ar:
... , .. ' ( ..

� ,- ... ,'
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.0
\: maior pr6:lutor de 20 e!'l-' J istingue-se pela predomí- cado interno. Também volta-

,

x x x pêcies, São Paulo de 11, Mi- r uância das 'cubturas de ex- da para o mercado Interno

Dez estados braeileiros nas Gerais e Bahia de 5 portação, pois São Paulo é está a agricultura mineira,
detem o primeiro .lugrvr na cada um, o Rio ide Janeiro Q maior produtor '!e café, ao passo que bahíana, gra­

pr-odução das 48 espécies de 2 e Paraná, Rio Grande algodão, cana deaçucar, a,r- ças ao lugar de destaque
cultivadas que formam a do Norte, Paraíba, Amazo- !'OZ e banana. Já a agrteul- ocupado pelo cacau, é de

base da agricultura nado- nas e Pará 1, espécie, cada tura gaúcha está orientada grande importância para o

nal. O Rio Grande dó Sul é um. A produção paulista príncípalmente para o mer- mercado externo brasileiro.
�

de Antônio Castro Ruiz, se meio ide transporte flu- quinquênio 1951-1955. 'Du- do.
da Globe Press I vial, graças a provídêneías

Já se encontra Instalado tornadas pelo Ministro 'da
I

o primeiro grupo de famí-
'

Agricultura, sr. Mario Me- acidentes Ide veículos auto-
lias japonesas destinadas à

I neghettí, qUe teve ocasião motores 110 Distrito Federal
área de cinturão-verde de

I
de observa}' as nece�sidaà'es se elevaram a 2.981, ou 596

Brasília. Esses colonos, ri- 'I daqueles produtores, duran-
I
por ano, ao passo que o l;Ú­

gorosamente selecionados, te sua recente visita à Ama- mero de casos fatais conse-

são horticultores que se es- zônia. 'I quentes da gripe foi ele ..

peciallzaram no cultivo "I x x x 2.379 ou 476 por ano.

verduras, legumes e árvo-j Com aval do Tesouro Na- ... x x x

res frutíferas, tendo todos 1 cional, por I intermédio do As despesas efetuadas pe-
cornpravada experiência em 'I' Banco Nacio�al de Desen-. lôs Estados e Municípios Sílvio R:'Freitas' praticamente Illmítada. de 55.477.411 dolares foi usina atômica destinada à
seu país de origem. Espera- volvimento Econômico, a brasileiros com seu apare- x x x ! gasta, no ano passado, por produção de eletricidade,

i Da Globe Press Ise, 'dêsse modo, assegurar-, lnternacional General Elec- lho arrecadador correspon- Será realizado em Ams- uma só companhia norte-a- com a 'capacidade de 180.000
se o abastecimento de gêne-l tric Company lde Nova Ior- cem a cêrca de 5 por cento Cientistas noi-te-nmerica- terrlam Ide 21 a,27 de no-

I
mer icana, para anúncios em kw. A firma que pretende

d
' , I

ros aldmentícios à �u1:,u'ra 'que, concedeu um flnancia- de sua receita orçamentâria. nos, qUe estão realizan Q .verrrbro dêst., ano, o 11.°' revista, suplementos de [or- construir a nova central
c:.>,pital.· mento de 4.693.000 dólares Esses lre'sulta)10S baseiam- pesquisas para a Fô'rça Congresso da Associação riais c televisão. Entre oi! atômica é a mesma que pro

x x x à Estrada de Ferro Soroca- ·se nos câlculos elaborados Aérea dos Estados Unidos, Internacional do Cinema dezmaíores anunciantes en- jetou e construiu a primei-
Os agricultores amazo- bana, pelo prazo d.e eínco ' pelo Conselho de Economia admstem, peri\eitamente,. a �'iejnilíf'ico, com' a partíci- centravam-se, ao lado de ra usina de energia nuclear

nerises fixados às margens 11108, palra a aquisição de 27 e F'Inaucas, pelos qua ígse hípõtese Ide aeronaves se 10- -

d d I d d' h" t
.

1 da G''rã Bretanha a de C:1l- paçao e e ega os � mais 20l'npan iaS 111 ernaClOna - , " ,..

do Rio Negro! que utilizam locomotivas dlesel-eléeríe a s fica sabendo que a média comoverem através das ca- . .

t ' S
- . , hecid dar Hallt:' .<. -

. ,e Vlll e palses. erao eXI- .nen ,e con eCI' .as, como a .

os chamados "trens de ca- G. E. do ousto Ide arrecadação no madas 'Superiores da atmos- bidos 130 filmes, 'alguns doe General Electric, algumas x x x

noas" para o transporte d'!' x x ]C conjunto dos Municípios é fera consumindo, como com-
g-rande interêsse cientifíco, .mjas atividades não. ultra- Qual o livro mais tradusi-

víveres destinados a diver- O carioca morre muito superior à das unidades (la: bustível, a energia solar
como o que será apresenta- oassam o âmbito nacional. Qual o livro mais traduzido

sos pontos do Estado, vão mais atropelado do que de federação: Cr$ 52,00 por. que se encontra armazena-
do pelo Japão e apresenta x x x mou, recentemente, a UNES

adquirir motores de popa gripe. E' o que. revelam 8.S i Cr$ 1.000,00, no primeiro da. a: grandes altitudes ací-
a evolução das células can- De u-n total 'de 10.786.018 CO, tal livro continua sen-

para faciHtar e ampliar ê�,- es,t,atísticas, referentes.,. ao r.aso, e Cr$ 48,00'no seglln- ma da terra, em .gu�ntidarle cerosas. .urístas que visitaram a do a Bíblia. Dos romancís-

�f·a�b�r�I�(�a·�d�·ea�'IB�e�b�·I:d��a�s��7�Mf�.�R-rE� ��:���_�=���I:�i�=��
�. s:u�i�:::�::I:�I::eN.: ':'O:l::';:::::!: :�.:�:�:: I :::;::: :�:;e7;=,: e'��::

I�
todo o mundo, com exceção sexto lugar; na orde� numé-I the e, dos escritores clâsai-

IRMÃOS MENDES -& CIA Indústria e Comércio. ,'1JS países comunistas, os ·ica. Como a Itália foi o
I
cos, Platão. No período

• I Ir
veículos motorizados em uso país estrangeiro mais visi-

I compreendido entre 1948 e

atingim.'Yl o total a,prcxi- ;ado 'Gelos' brasileiros a

f
1954, tO'c,o'S êsses escritores

I
.

E DE P
.

S I T O F I L I A L E F A B R l' C ,A, S mado de 92.700.00, no fim d,edução lógica é qúe, :Se o tiveram mais Ide' 200 tradu-

IM
A T R I Z O I,

-

B'h}'
'

Rua Conselheiro Mafra, 99 do ano de 1956. pêsse total, 3ntsil não a,trai os turistas, çoes, ao passo que a 1- la

Telefone, 3797 Rua Major Livramento s/no ') 73 milhões de. veículos des- em compensação t.ambém os tl':!ve nada menos de 788.

IFormUla :�·::�:(li;:I:::':�igoS OS ��t$B;�:m�;��:MNA�L e f;:;:::::��i��:od::::;;:, :E'il�::;a���:'E:::I, i ��7��;ª��� iI " ,

,i,,;,.
,

Segundo se anuncia, será laDOS já setvirá para poste e I

I .'

,.
• '�.;: "" �< � � -:t

,-'

��.;.��':: -,'

I"

.:; 1: ,7.';;;' ,"�. � ;"�

êscOlhi� 22per· 7.�:r���'�_S&�S;' li1'l; :.: ..� i::',< ,'� :

rante aquêle período, com

efeito, os casos fatais por

o MUN'OO EM FOCO

•. '!.:.:.

SU8 nova roupa anatlnrica
para o homem moderno!

dmpsrtar'.

�
• � confecdclUada em quatro talhes ��k

e em 32 tamanhos. S-eus tecidos e aviamentos .. ".�:� ,

de alta qualidad.e e' pré-encolhidos.
.

...� �.��
Voc� se sentirá bem, pOIS o corte IMPERIAl.
EXTRA é 1 00% anllt�mico, muito mais confon'�
e �uito mais tlegant;.

.

.

•

• Sua nova roupa - IMPERIAL EXTRA - cd

prontinha para você vestir. Não' há 10n,as capc....

ncm demoradall provas.

'\f"", .

J'" Garantido por
.

TECIDOS E ARTEFATOS FI5CH'ER SIA
Rua Prates, 374 - São Paulo

•

35 anos especializado no ramo do vestuário

.t
.)

f

.
. fieira & �ia. Lt�a.·

•
•

I
I.
I:
I
!Rua Santos Saraiva" 250 Tel.:
:
•
tIII

:
I
.(J

ICx. Poslal: 20 - End. Tel.: "VIEIRA"
I
!
:
· '

!IFL OR IA N Ó·p OL IS
I- .

li .

I CUMPRIMENTA
· '

I
I .'�

. . ,

IFORMULANDO OS MAISS_EROS VOTOS DE FELIZ NATAL
· '

:

I
!

i

6253 2853 -

Estrei'to

·0·
'.

- -

• • .Sl.a CATARINA

I

SEUS' DISTIN TOS FREGUEZES, E AMIGOS,.
, ,

E PROSPERID1DES- PARA
'

,
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A PELE OLEOSA E' FA'- mente, como o estado ner- contra a seberréia e entre nela se instalarem os era- guinte: lava;r c. pele com lução de alcool e cânfora. quer .conselho sobre o tra-

C,L DE SER ELIMINADA voso, modo de vida, etc ..Sen O's quais o enxofre ocupa vos e espinhas. Quando uma agua morna e sabão de en- Evitar de espremer os tarnento da pele e cobelos
Dr. Pires do assim é aconselhavelaos um 'logar de destaque. Na mocinha de "quinze a dezes- 'xofre e uma-vez por sema- cravos e espinhas pois o ao medico especialieta Dr.

Um dos maiores obstácu- que têm tendência á apre- hipótese pouco provavel, seis )'lllOS começa a ficar; na, passar uma solução fra- minimo que acontecerá é a Pires, à rua Mexico, 31 _

los para a maquilage é sentar seborréia levarem mas em todo caso possivel, com o nariz -brrlhante iS'30 ca de alcool cânforado. Ha- pele ficar marcada e cheia Rlo de Janeiro, bastando en­

quando a pele' se apresen- uma vida sem preocupações, da pele não se dar bem com ;igi1ific� que corr� o peri-l vendo seborr�ia grand: usar de cicatrizes. viar o presente artigo des­
ta lustrosa, brilhante. Em- e ao ar Iivre, praticando es- o enxofre usar a' cânfora, ,go de vir :-lo possuir pontos todos os dias a loção de NOTA: - Os nossos leito- te jornal e o endereço com-

hora não sendo prôpríamen- portes. Uma vez formado o em solução alcoolica, 'p'retos e acne. E' nessa oca- Kummerfejd em vez da so- res poderão solicitar qual- ple!o para a resposta.
te uma moléstia, essa anor- estado oleoso são necessã- Mas o grande ,perigo da sião que <:)8 .pals devem in- - __.

malldade erovem unica e doS cuidados díários e UTlJ' pele gordurosa ,não, é o
r
fa- tervir aconselhando seus fi- E .p "uc'as L 1-nha'sexclushrall)�!e de .�m au-

.;'�éle� �o,.n�ste � �j)t\rar.a, �o �í! ll��judicar II maquila- lhos que n,ão ponham cos- m u
mente de predução das pelicula graxosa que se for- .

t dêncía para mêticos gordurosos na pele ..

, ;re e sim a en No passado, tévé Marquês um dos maiores sustentá- vés do qual se faz a comu-
glândulas sebáceas dando o ma sobre a cútis. Isso pode "

A 'G E N C I À DE
nem espremam os cravos e

de Valenca uma Idas lavou-'� culos da economia valen- .ricação Boa Vi�t.a-:Manaus.que se chama uma s�b�r� �er com ��a e sabonete ou; ',1 C€iBJ1Ai"{ÇA I} espinhas.
ras mais �icas do Estado do

I
ciana. Seu rebanho vacum N o ano passado, pela prt-réia. E o motivo pelo �.9.�. lJ,q�ld�t Aetwgentes. Um I' 'J.. €AftVAUIO II �ma orientação mal feita

Ri,o, graças principalmente ,I é estimado em 60.000 ca- meira vez, o consumo de
ha uma maior secreção de' bom esquema .:será .feito I' Aceita-se qualquer "I! sera des�.strosa. b f' à cultura do café. Hoje a beças. ("Marquês de Valon- açúcar do tipo usina no Bra-gordura deve-se a um fator usando-se esse último ape- II tipo de cobrança. Os memcos com atem e 1- I .' I " .

II Tratar a R. Pedro II b" agricultura tem importân- ça", monografia do IBGE). síl ultrapassou a casa <dos
constltucional, embora de- nas uma vez "'01' semana

II
. 11_; cazmenta a se' o.rrela com o,

.

.'

I d
..u. >"

Soares n. 15 Nesta - � cia secundária na vida eco- :- dois milhões de tone a as .

terminadas circunstâncjas Retirada a' pelicula gor- J I, das -8 ás 12 e das 14 II i emprego dos ralO� X mas e

ríômíca Ido município. Há A questão I dos transpor- (2.011.106 ,t); de acõrdo
possam inflyir acessõrta- durosa aplicar os produtos II ás 18 horas. II um metodo que SO encontra t es internos é 'm:cnos an- d I tit t-----�---

Ii
. pequenas safras de milho e com os :dad?s o ns I u o

••e ,��•••�•.��•..\:••._,"",�
-

.�••,.��.�•••,.!••••••••�

,. �::li.;id:,dae� I:UI:q::I; i!:��� arroz;

o,
café virtualmente ��:tia�:a::o �e:'riqt�l:i,O p:'�; do Açúcar e do A'lcool.

,

d d' Dando vasão a essa_ quant i-conhecimento técnico do es- esapareceu os seus qua-
exemplo, no Acre e em Ron- dadd o me\rcrfdo brasileí-

C·
:

R�"
"" - .'l: -

�.

S A
pecialista que O maneja. dros agrícolas, Em compen-

dônía. Há uma rodovia em
I.

.
.

-

·t fi" 1'0 passa a absorver cêrca
-

.'_

'<01" '-m'."
-

-a's
. : Não sendo possível recorrer

I
saçao,.. regrs ra.-s� o Oores"

constru"ão a BR-17. Mas.
-

�
-

d d ... , 'de 5 por cento do total de
•' :'_ .'

í.
.

.'

.

i.
.

'.

•• • I
a esse ótiIno' ir.a'tam,ento O:' 'cime.nto' da. CP,.laça0

. e g� o '

.
" as comunicações durante o

, l >' •
• ,

.

• que se deve fazer e o se- bOVInO, que e no presente
I .

.

.

I verão são rehrtivamente fá-
�.:.

ceis na zona dos campos, de toneladas. Informa o .IB-.
:

.

� ocne,lo as vl'as a,ber,ta's a.

r .

' GE qUe vinte anos
_

atrás

II. R(8s(elnlfHO
.

�'�;l:��;:���O,d:n:�::� �:3:�e:oa::u:o6:�s:i�rt:�:�·
trechos, as ligações ficam :ad-as.

bastante prejudicadas. A :_

F I L I A L: BOM RETIRO
"D�ia Telefônica,
.ifrineuse

"

.:.. :

. �
.

:��-
� . Í:�t���

Repr,senlaçies�Agêritias ".- .conla :Prõpria
$o

produção mundial, calcula­

da pHra 1956 em 40 mÚhões

--:;'. Biblioteca da Diretoria de

Cultura
navegação corre principlO',l­
mente pelo rio Branco, atr�- desenvolveu-se

em vinte e sete municípios
.

brasileiros. NOVe produzE'm
mais de 1.000 toneladas po_r
ano, Sendo os maiores pro-

I
du�ores os municípios de

,/ .

Campos, Mar de Espanha,

I ,3ek"l ';Lag::::'� 0"1"'0 'Prp.��
�lIIiliiiiiilW :-- Jaboticatuba,s e. São Tomé.'

A extração ,ie mármoreriada, e inmorlante dlêstes

Boletins, deve pôr-se em re­

lêvo o que respeita a pes­

-, Récebeu a Biblio-teca os quisas de Arqueologia em
I

• números 9,e 10 do volume Curitiba, as uniyersidades .�•••: IIV
de "'INDONE'SIA",' com america.nas em que se en-

I'

uI'�a secção 'sôbr,e problemas sina a Língua e o In$titu·to

� édu�(}�0'1)()nt{} funda- Q�Cult.ur'a A'rabe,_que aca­

mental, quanto a eS!te 8,8-

.

b� de ser fundado na Ú:n.i-

aitualmente.

.

AOS SEUS (LlENTEf;�ElMIGOS'i

·sunto, é o do contrato rea­

lizado entre a Universidv,de

da Indonésia e as Unive'rsiJ
da-des 'de Kentucky e da

Califónia. Os gru�o's miivel;:-:

v'ersi-dade de Mina'8 Gerais.

-

l",itáriOis an1ericano:s darão

assis'!'ência técnica e ini-cia­

l'ão vários centros de; es-

-.,.. "

Florianópolis: Rua João Piblo, 9

ESTREITO: Rua Pedro Demoro, 1470/1477� fol1l:�a

Rua Conselheiro Mafra 43

.f..' DOS SEUS ASSINAN­
UtN.IS.�,: UM

,
L� ". Próspero ANO, NQVO

DE'

,

f
I
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.
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�',' ,��' I

I ;". ç��_:1_._::'�

I'"
.. "!/ -:::'�� ..
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c'
._ "í- Telefone, 2.000 \'" """'';

-"Sinceramente Formula'a seus (Iie�tes e AmigOS os Melhores �otos de Feliz I

.NATAL, e Próspero 1958
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UMA RELOJOARIA MODERNA, A SERVIÇO ,DA

CIDADE
'\

INFINDÁVEIS E RICOS ARTIGOS PARA PRESENTES

Grande e cobiçáda variedade de:

JOIAS _ BIJOUT,ERIAS - IMAGENS - ADORNOS
,

Especiais fianças ...,... Lintd;os Cristais

HÁ RELóGIOS' DE TODOS OS TIPOS, PREÇOS RA­

ZOÀVELS E TAMANHOS PREFERIDOS

/

Avenida Hercílio Luz, 109 '�I

, I
I

, t.:

� I,.

:
:

I FLORIANÓPOLIS � SANTA CATARINA. i
1 •••••••••••••••••••..••• •• • •••• .

,Praça 15 de Novembro,'24

SUA VISITA 8ERÁ SEMPRE BEM RECEBIDA
\ '

Tel. ,��. �2426 - Cx. P�slal, 409·
Apro'\Ceita a oportunidade para' apresentar Bôas Fes­

tas de Felíe Natal e Ano Novo .

End. lelegr.:>"COlETIVOS" .Telelone:, nr. 2432, I
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Obter as provas da auto­
ria do crime para poder dar I
prosseguimento à ação da
justiça. isso é o que move
HAMLET a desempenhar
uma "vasta atividade. seja
criando situações, seja a­

parando golpes, seja díscu- I
tíndo problemas, com a

acuidade de Iouco fingido;

, '.
.,

t"'-.- _' _, _'

4PL.4 'l142

vêzes o d�s!êc�o- do r�­
mance policial e o de muí­
tas obras literárias,
E é também lo condenação

de tôda a violência.
Lembra-nos o rio de san­

gue de qU'e fala Dante, no
.

canto XlI do Inferno, (Di­
reune' as paixões- ,funda- pada que também prepara- vma Comédia): "la riviera
mentais; sua filosofia 'ex- ra contra Hamlet, em mãos del sangue; in la qual bolle,
surge entre ornamentos re- de Laerte, por sua vez fe- Qual chs per violenza in
finados de obra literária; rido pela espada envene- altrui noccía" - O rio de
lião perde nunca a teatrã- nada. sangue dentro do qual arde
lidade, desde a pálida apa- Assim, o motivo do "ve-' todo aquêle que usa de vio­
ricão do fantasma do rei _neno", que sugere a trai- lência contra outrem,
as-sassinado, até à marcha ção, o agir ocultamente, a E temos assim a história
fúnebre, com que 'os cor-

. astúcia o motivo real sob
. dI>

.

um crime, trágica à sa­

pos são retirados de cena/ uma aparência, é um fêl!ho ciedade, tendo por centro
enquanto se ouve a fusila- que ilustra tôda. a tragédin um príncipe forçado a ser­
ria ordenada por Fortim- quando a mesma atinge o vir de detetive; é uma obra
bras numa derradeira ho- climáx; um Shakespeare literária não muito ao
menagem a tanto sangue .modernc usaria a eletríci- gôsto dos latinos, mas ver­

real derramado, dade, a irradiação atômica dadeíra .obra de arte impe-
Cláudio envenenara o vi- lá onde o antigo usou a es- recível, O que, a nosso ver,

nho destinado a Hlamlet; pada e o veneno; mas o possibilita uma revíaão do
sua espôsa, a mãe do prín- fundo seria o mesmo: o conceito- ou preconceito de
cipe, tomara-o por .engano : feitiço a voltar-se contra o que romance policial não
G próprio rei' é envenenado feiticeiro,

. ! 'possa -àtingir tais oulmínên-
por êsse vinho e pela e·s- E é êsse na maioria das j 'cias,
�- '

----��--------�-------------
-

Os Pérfidos· Judeus

por Giovanni P. Faraco
� (último de três artigos)

í'iearfa num canto, a sonhar cura de Hamlet é falsa ou .

com SUa Ofélia, que não n ão ; I:l�mlet·, toma uma

� . ,te� a Ilmbiç"ão de ,reinar, flauta e en,slll.a-'lh,es, que
r-....,.....iiiiõi...,...........---� ..-s......_���_�.....;. -.'"""',-."'i amigo dos seus amigos e tocar flauta e tao facI.} co-

certamente muito 'longe do .

m? tn,entir, ,(Ato H.I, -cena
absolutismo, das "razões II); e decI,dlda entao. pelo
de Estado". um. simples ser rei CláudIO,:;t morto de
humano jogado no torvelí- Hamlet no exílio da, Ingla­
nho suscitado pelo homicí- terra, O velho POIOlllO acha

dio do rei seu 'pai, , , ! ,que Hamlet eriloqueceu de
Na luta do detetive-. con- amor por Ofélia e é diante

tra' o críminoso, Hamlet dA Polônio e Cláudio ocul­

procura descobrir quem tos por uma tapeçaria, an­

praticou o crime; ,desde o tes da entrada em cena ,te
início do drama, sabe-se, Ofélia, que Hamlet recita
nela aparição do espetro do o célebre solilóquio "Ser ou
defunto rei e sua revela- n110 S�l', eis a questão !". A
ção plangente, que o assas- entn>41sta de Hamlet e

sino é Cláudio, cuja hjpo-' Ofélia não conduz a nada,
crisia fica patenteada; ês- a não ser nos conselhos que
se papel espatral do defun- êle dá à bern-amada : "Pra­
to, desempenham-no nos 1'0- fessa, Ofélia, entra num

llriíÍÍees modernos as car- convento l", O rei criminoso,
tas e bilhetes anônimos, os ao fracassar o plano da
telefonemas que a Scotland morte de Hamlet na Ingla- Há uma passâgem, no pensaríamos. mesmos.

Yard investiga por rotina, terra. organiza então o des- Evangelho de S, João, lida Descendo mais ainda, ha- Eis porque, se fôssemos
embora venham muitas ve- fêcho sob a' aparência de diàriamente nas inúmeras veríamos de indagar, para fazer um julgamento ím­
zes .de Ioucos ou d� farç,all-' um acidente, corno vere- lV!:SS2,S que S{! celebram por nós mesmos: "Quem eram parcial da atitude dos con­

tes, A identidade '110. czimi- mOS-;n0 fim, I, ' . todo o "orbeJ e q1le�, t,alv.e7; êsses dois? Que despropó- temporâIieos de Cristo, de­
noso esfá. pdis .�stábeleei.da;;; .. A:"lut.íl- I1ia� importante é :não tenha SIgo, snfícíente- _S;,1(o,. uma mulher grávida c veríamos baixar a cabeça e

. como ,p.to'var :inª;t:if·ja.f��'-P.-:c cPF'-ré:�-3;;_6P4teti!itivê l!o��l'a �ente\-med1.tatta: :-por nó}r; IJ..ÍJi�'velho, andar pelas ruas repetir, contritos o mea

te que P�!),t4:Ol:L? ��m:�,?;. '.0
••SI:;�slJl;9::ji��let <l.uer vm- por esta fútil e conturba> aq\lEtlas horas da noite".. culpa, mea culpa, mea má-

A
.

resposta e clara': 'o' gar ô'Pal' ln'ás .receia errar
.

dli humanidade do século "" E talvez, a nossa malícia, xima culpa.
criminoso confessará essa quanto ao verdadeiro cul- das luas artificiais, nos fizeSSe supor, que se _

autoria, E para tanto Ham- pado, E buscando uma oca- Qu'ando o Evangelista tratava de um casal fora- O tempo do Natal, pare-
let, que já,,,,deu sinài� ,de sião apropii.ada ·Pl'tra I:.<.- diz, refei'indo-se à vinda du gido, escondendo sua ver- ce que envolve a Terra, '

, ,

__ < ....< .. demên�ta ':p�ra, ID_ascar-a.l' zeLjustiça .por suas' mãos •. M:e�sias que, vei() para o gonha em outra cidade, com Um manto diáfano de

�()""()""<)--<)""<)""O""'\)--"<)""<L)' ,')
.'.

'·stta..!Jes.qui��".promove un'.!:a; ?e:pois' 9-.1:!� t�IrJ. cert:eza, ��-: qllé era seu -e os s�1,1Sn�o . Provàvelmente os enca- compreensão e tolerância, .,

- repres(;)ntacrãó 'tewtraI� .. '. a. q.ue· �)-"f.�l 'i.ê""'O !iS�SSll�';,' . �:·reeebeJ;'a:m"· vem-l!WL 10-" ininharíamos a outra casa, Senie-se no ar, algo que
c[\rgo de atores que mi-- deixa.;' (Je-l!i;tr3vessá;:;ló com gn- à merhÓi,ta, ,o-e_pisodio

.

�:u,'gando-lhes a caridade de nos convida a abandonar o

gram pelo país, 'que não 'é a' es.p:3'.flav�<\.�pretexto, com· c:nmo'lenta, 'o.a' m.ai·s santa urna pousada, embora abrís- orgulho inato ao homem e

outra cousa senão a técni- que se ilud� a si mesmo, é das 1loites, q-uando, ám; se- semos o melhor de nossos responsável pelos seu s

cn francêsa da recons-cru- o de que o rei está rezando lrhOÍ" já maduro, acompa- �orrisos explicativos-; di- maiol'f�s crimes,

ção do crime, Diante d'e tal é assim, se Hamlet o matas- :1hado d'e uma jo.vem for- zt.ndo: "Que penâ, te-ría- Seri!)" talvez, o momento
representação, ,Cl_áudiô dê� se, iria para o ceu e isso rr:.osa, em adiantado estado. mos muito gôsto em lhes mais pr.opício para pormos
ve pertur'bal''':-se·. ': .. -f'o ·de�'- não SJH�i�r 'il'ê'!1hum'at.,vingan- 'de gravidez, bati'a, de por- dar abrigo, mas a casa está em prática os ensinamen_
sE:'mpenho_�" da �e.ç!): "�16,': ;':!çà, mas 1.ll'!}a obra de mise·;: d;a·, etn, ,porta; :'nªs casas de cheia'" 'to", grandiosos daquele que

at9res -é !i,�r�t1;)�r�',�.�_. Ticór_d_lã; '1:"'-'1�;;-!" -�' .

..

P-t'1em da_,;Judéia: a' procura Ora. ass-im procedendo e, era "manso e humi.lde de
pnmortrl' ,.a" C'o'psclcell:�Ut:;'do Hamle,�- !c·��'t�nl.é:4te um qe .um e'anto.gn!ie.;pudessem por in.'crivel qu� ,pareça, coração",
rei" (Ato II, cena "IIY� 'E''' 'éxempiô*· e·",riifte'lfgência;- Cpiss:a:r:'â- noite· fria que já estaremos assumindo a mes- A Humanidade seria re­

Cláudio não resiste à re- antes de agir êle examina s" iniciara,
.

"

\.. ma atitud'e dos (para nóS") formada se, efetivamente e

construção de s,eu oculto- i1.� pOSSíveis consequências; É a nossa consclencÍa pérfidos judeus. não por aparências nos,

delito: -levanta-se, temerosa, e" não chega n,unca a uma cristã, sente verdadeira r-e- A mesma atitude não, voltássemos para os' prin­
bra;da por luz; IIo l'áeio, o decisão, To-rna"tse qm exem· _pulsa, pela atitude dos Pior, muito pior. ClplOS básicos da outrina
amIgo de Hamlet, obser- pIo com q�e ,: �e il,ustral'ia compatriotas d� Nossa, S�- . Sim, porque para os pér- cristã, da Fé, da Esperan­
vo-u tudo atentaminte (Ato uma das nypomas de Cham- nhora e S, Jose, os perfI- fidos judeus, ainda não ha- ça e, sobretudo, da Cari-
III, cena II), O criminoso fort: "O tifo' inteligen- dos judeus, rápidos 'em for- via sido realizada à. Noite dade.

.d.e_smascarou-se; é êle, o te está p�,d' se além da mular uma resposta nega- de Natal. � E não ,basta eriticar os

irmão do rei defunto, que inteligência
.

êle não dis- tiva, decepcionante e cruel Os anjos ainda não ha- outros. A refonna deverá
matou pela ambição de ,rei� . põe de U11). caráter enérgico. para o pobre casal de fo- viam entoado o Gloria in começar por nos mesmos-,

nar, Mas o detetive, embo- Quando se' tem a lanterna rasteiros, principalmente excelsis Deo e a Faz na L�ncemos, com humilda­
ra mergulhando na 10u'cura de Diágenes, é necessário por sabermos que estava Terra aos homens de boa de, um olhar para o pas­
(aparente), não está a sal-, ter também a sua benga- para nascer o Redentor da vontad� não fôra 'ainda �,ado, a fim de verificar se,
vo do rdminoso que· -sus- .la':, Humanidade, 2.nuneiada. na realidade, temos agido
peita, com razão; da apa- Waringhien acredita que

. Mas, (há 'sempre um mas, Nós outros, porém, em dentro das vigas mestras
rência e o .cerca de espiões: a luta de Hamlet com Lae,rt, em todHS as histórias) exa- pleno século do rádio, im- da Moral que são os Dez
ex!_la-o na Inglaterra, dê- irmão de Ofélia, suicída minemos friamente,

-

sem prensa, cinema e -televisão, Mandamentos, ou se temos
eidindo po.r. ordens secre- pur amor, sôbre a tumba paixão e com imparcialida- estamos cansados de sab�' procedido, inúmeras vezes,
tas elimin.ar::l1�e

-

o sôpro da; nes(litosa jovem, bem de, a l'eB.ção pouco 'amis- que o máximo mandamento como os pérfidos judeus,
vital; um ,ata.q)o1� oportuno ,1:omo;o dtálogo cheio�tJiif fi::;--' tesa dos pél'ridb's"c judeus,-

.

da Lei de Deus, é amá-lo contemporâneos do Rabi
de" cors.á;r'i.,.'os, -'���navi? erú .'1c:r�q����..�

dois ,coy�jil::é�;, para verif�ç.,.a,._..r:. s!t
..

;;pod�mos sôbre todas as coisas e ao da Galiléa,

que Hamret",vlª,Ja para o .Sá-õ Cê�� mtroduzldas oo1W .nos os c.rl'staos d:O seculo nosso proxlmo, como a nó;; CARMELO FARAOO
seu fatat'dé"_s!jI

..w.�:'....
;jpOSSibili.,. :.,Q'J_t.t91t..�.,,;provocar "SÍlSi.··PéH.:Ç.:t ,da eletrônIca,

..
dos �.t-eleguia- 16.0 DISTRITO RODOVI,A'RIO 'FEDERALbel (segundo mistério) e o ta uma 'inv�r,sã'g;� papéis '�.f!�\ � pr�eparar o dé-sféCIi-ó;' � dos, célula fo�o';;{flétrica, .

asern.1e��Il.g em Be- e os- espiõ�s"�'ci_u� são viti- 0:8" �g__a1i:p agentes ,í1P iji:,: "spu!n�ks' e h�m,.ba;s de hi-:-
, � .

mados" "

,'>:'-:' .::'" . ,cIHlO:,,<l1'X,Q1)tns, por I:IJ'I;!;llI�s.r� dl'ogen�o, 'Z�r:l.j_el\�!:"lhes_ o B O l E TIM I N F O' -R M A Til \I!Ocada a François Mauriac, lém (terceiro mlst.enoJ;--.iv� Warmg-hl�_n �faz um SI- Potomo;'·atras da tap'eçar.ra<' vocedlmento' err-oneo, "
I
,. ,

foi esc:r�ta es,pecialmente segunda part-e' e a Apresoo- Infh�-com"p"�amosQ,heroi de ("O' it!é �é isto'? UII).:;fat(j�·'�.;!. Par,a jU:lgá�lo-s, será ne- ,VIAGEM DE INip1i'�:;;o
..', Conan lj�fe''t'�alpJet ti -;:- A1;'QdlI, cena 1 __ ,ü'!;.:,'

.

cessário gue nos .identifi- .a:.�

pam o g-rupo teatra.l dos taçao de MenIno ,Je�u,s no HolI?es (àõ," n:i9P��r, a1i�J=��er�' e ROJ;le • �J\.R qnemos COIn êles[tcolocan- O EngO Anthefo d'Alme1da Mattos, em c.mpa

"Compagnons de Jeux", di- Templo (quarto mlsterlO) e ta -C,Q;1J.SlgO-'<\ÇraMi:ho (qV;e é_ Ingl::t��.:Q!,deJ:I:� real� .do-os em no§so lt;gar, para do EngO WalÍlzy Miranda DoyIe, viajará na pró
'

a se-

,

'd por Henri Brochet e a Perda do Me! .ino Jesus em o'�fl�o.so °Ilonente d(l.RaI- falslfI-cadca:;,;; Liler�e� mE:'�h;�l' c0nhe�.{)'r-Ihes as mana para Itaj.aí ,e J,o!nville, eom I,'nspe .�o s serviços
.ngI o .

.

,
1. 1:'1$,:.;0 profess.or MOl'i}l'.Í'..VX. ...>; duelo 'Pai·a�..

, :11'.,-in.. ga:t;'•., Ofélia. �.».:.!olee::ls.,. os recalques e os d R
_ ��

1
"

J l' �. ""'t t" O'
.e, -":�''"t�- a B -59, sob lUl'lsdlçaO do 16 ':strIto RodoviárI'o Fe-

representada, pe a prlme'Ira erus-a em e o encor8"ro no �",:.-a; �ar� �'On ar a:.y�r�ã� _vu'rM- en��nado, 'que � :S�Í1tlmentos, ..,._._� �_..:
.

vez, no Théâtre Ar1equin, Templ,o (quinto 'mis.tério), Ct�J;�a_hlstc:>rIa do, delIto,-Ho- ramha tom�\:Dôt. engano, e Suponhamos ·que. tambêni· ..:..d_�l:'::,
raclO), o fI.el amlg�, qué ,.na. derramarl� lfOr Hamlet, gar- em uma noite qe frio, apa- \

em Paris, com a direção Ide

I
na terceira parte, .' . epopeIa sherloqUlana e o ganta ,abaiXO, ao executar o recesse em nossa rua e em Serão realizadas nos dias 17 e

P J D lb 4 d
.

TI
'

TI' t
" p�cifico dr, Watson. N-ãü rei assassino; o próprio r:ORsa casa, um casal, êle,

18 d'o corrente, as

, ' e. os, a . e la .. elro a ve� seja es a a prImeI-
sub.emas COl�O os inglêses Hamlet, ferido por espada já. de alguma idade e ela,

concorrencias para a construção ,das pontes sobre os

de l_935, conseguindo .ime- ra vez em qu� uma obra � terao �'e�ebI,do essas reín.. el:venenada em seu duelo jllvem e grávida, denotan- rios Amola Faca e Goiabeira, no trecho Lages-Joaçaba
diatamente êxito incomum'1 teatral de Henr.i Ghéon, ver-

carnaçOtS shakespereanas .. , com Laert, pede a Horáica dr. cansaço e tristeza, da BR-36,

"_t , �st,ud�ndo a seguir (l� que e'xp,lique a Fortinbr:;;.!'l, Admitamos, só para ar- PON'rE DAS LARANJEIRAS
A peça ,tem dois títu.}os (Ó' tida para o nosso ldluma, e prmclpals aspectos da lu- o conqUIstador que se apro-' g'umentar que os viarrdan-

.

't d
.,

t 'd I" I h"
Já foram iniciados os serviços de eonstrução da

outro é: "Les enfances de
1 apresen,tald·a

no �rasil por D. o· cnmmoso con ra o x!ma o pa aclO rea ,a IS- te8 contando-nos idêntica
detetive, Gastou Wflcrin- toria dos fatos, E é a For- história que o nobre S, Jo- ponte das Laranjeiras, no trecho Tubal'ão-Laguna da

Jésus", divid,e-se em 3 par- uma companhia prófi-s,sional.' g�jen sal�ent� a. preocupa- til1bI:a�, na cena final da sé, por certQ, contou aos. BR-59; Os serviços em questã,o foram contratados com

i'p'> \Glté�� pr�fedu chamar-I � Companhía Tonia - Oe- çao (lo ·reI· ClaudIO €-m':Çor�- tl'agedla ·que Horácio .diz: habitantes de Belém, aqu/e- a firma Carv'alho & Hosken Ltda e.o prazo de eonclusão

rHles lÍ;�
.

.rte'" em viAb. de
I
li - Autran, em todo caso, �l'?la.r oa. 'p;'�s�gs:" ,1�·"���1 ,

"Ouvi'reis de �.cppte-. les, empederriidos judeuil, é de 400 dias
_

eoncecutivos .

.., �.... T 1l11mlgo potel}c}at: ::o.)egIh-� clment-o-s sangumolen- nos· pedIssem pousada,. -

.

f

ates) . I? v.:'J:sa :sôbre os s·ente-se orgulhosa de pres- mo herdeiifj'do trbno, d-b-rJ'" tos, ,�o�enaturais, 'ou";
.; @qa'i seria a nossa rea..

CHEFIA DO ,EF - 16 - 2 - LAGES

�'Cinco mistérios gozosos do
I
tal' com os espetácuilos, por gatôriament,� cf á -a-eu.·. .J!ldu� vireig" e jUlgamentofl·,' ção?:

-.-

_ ,On .Engo Anthc;ro d>Almeida Mattos Chefe do 160

I Cercando-o de espiões,
-

le.: .

o�asionais, e de assa� - Que -lhes haveríamos de Distrito Rodoviário Federal, designou' d Eng<> Themis-
Rosário", i·sto é, do 1.0 Têr-. ocasião" do período do 'Ad- v�ndo-o a,permanecer na smos cegos e de mor- l'e.sponder? _ I tocles Formi h'.: , d'

'

ço do Rosário: o perí�do do I vento_e do Natal, uma .home-· Corte e a mterromper os tes causadas pela per-
I Nossa primeira reação.·

ng Ie1. p�ra 1e�pon e� pel� chefIa, do

es!udos na F�culdade de fícia ,e. pela astúci!)" e
f
Sfria um brado de protes- .EF-16-2 em Lages, ate ulterior dehberaçao,

L -vento e a Anunciação d'o nagem aos sentimentos c).js- WIttenberg" nao lhe' pa�sa das c1ladAas que �e vol- .

t0 contra o m,aldito Govêr- PONTE SOBRE" O RIO ITAJAt-:AlÇÚ
A!1jo Gabriel.: (primeiro I tãos dia mai-oria do nosso sem sUSpl;nta ,a .�ep�ntma veram so?,re S} mes- no, por haver mventado um Pros!!eguem em rítmo acelerado os serviços de cous-

d
loucura do prn!-.clPe, RQ- mas e calram ,sopre as l'ecenceamento, . trução da ponte sobre o rio Ital'aí-Açú a cargo d:" firma

mistério), na primeira p,ar-, povo,
o .mesmo ,pas·so que senkrantz . e Gul'denstern, cabeças dos crlmmOSOR,' Depois, iríamos criticar .

,

.

, _.

. "
.

....

te;. a Visitação de Nossa I a um grande escritor cató- após a ré,presentaç,ão dos Eu vos contarei tôda a a falta de albergues, "De- Companllla de Mmera�ao. e Metalu:gIa BrazIl - 00-

Senhora à prima lsa- 'lico (le teatro.
artistas ambl!lantes. pro- verdade", v;eria haver uma hospeda-! BRAZIL -; ainlda este mês terá inicio a cravação das

sua
,

. _

curam descob�r�s�ou- O dr!),ma de _ShakespeRre ria para êsses importunos" esta("as_ .de fundação,
-----�

GLORIA I DEUS NAS ALTURISfE PIZ 'NI TERRI lOS
HOMENS' DE Boa

-

VONTIDE
Um Natal ch-eio )de compreensão e amor e um

novo,ano ·de paz e felicidades desejam a
..

todos. os seus fregu,eses e amigos as

II

que papel para um ser tí­

mido, indeciso, que melhor

Você Sob à ..

. .

\/ .....�_".�Q-: .A��e:,
//- CA os INSTRU--

-_,
" MêNTOsr·MUGIO-1-

, ltI 15 êA1 C''INC'O GRU-
PDS: IDIOFONOg,

��:S;�p� ,_ (!ORP�g CéLlDOf1
:"" � (leM TENSAb. C'O-

-:::::: MO: 8AGUêTAS,CJ4$­
iIlNHOLAG, SINOS

) e IC/LOFONêS.AE­
'j/ R<JFONOS': FLAU-

TAS, oBOÉs, TROh'l-
, BE.T;4S, ORGAÓSETc. '

•

MEIII8!?ANÓFONOfI.·
" TAMBORES, TIMBA­
" lêS,80MBOS,ê7C.

, ::f �ORDCJFONOS:
HARPAS, Cf/TARA!!'
GlIlTARRAg, VIOL/­
NOS. ETC, El.ETRÓ­
,.ONod; IN$TRlI­
MêlVTOB EG.ETRO­
MéC'ANICOB e RA'-

-

orosurre/coe•.

F"OLA 1':

MOACYR FÉLIX

Preces e rosas, sinos sôbre- o dia
em que Jesus nasceu com a pobre gente

e a esperá dos sapàtos--alumia
os ,'passos de uma no-ite diferente.,.

a ,envelhecida face d�María
(que a I10nda dos descalços

a recolher estréIas no Oriente) ,

alumia �

\

Mas não viram da cruz a mão calosa

estender, como um arco, sôbre a mésa

o mane-thecel-phares desta rosa·

técnica e fria, de invulgar frieza;
e nem lembraram que a palavra é lança

de afiadas pontas quando a não alcança
um gesto que renove inteiramente

Nota Sôbre'•• �
(Cont. da. últ. pag.)

que, na "p;;'blicaÇ'ã0de 1-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,;nf -co agiosas
D,lSTRIBUI'DO PELA USI- testes. \ .número de bactêrlas," da! "A infec�ão da brucelose é .sumidor um -Ieite puro,

li-,
5 - Impôs / penalídadss manutenção dessas Usinas

NA DE BENEFICIAME"N- Para' dirimir .êstes riscos provem a grande necessída- ,geralmente contraída pela vre das impurezas e bacté- .aos que continuarem a re- f consumiriam enormes quan,
TO DE LETE é que as modernas legisla � de de pasteurização que. bebida do- leite crú de 'cava rias. ,vender leite crú nesta Ca- I tias ,de cruzeiros, mas não

A pasteurização do, leite ções de hígíêne e alímen- pelos seus processos moder- írrfeetada ou pelo contacto Sob o ponto de vista bac- pítal. ,'impede que neste momen,
surgiu como medida -saní- tação estabelecem como nos, elimina Itlodas as im- díreto com o feto Infectado teriológíco é_ o leite pas- Estas medidas de alto in- to, 'alertemos os Poderes
tária de alto alcance e não ponto principal da Saúde puresas e bactérias do leite de vacas que abortam". teurizado sempre superior teresse. sanitário para a! Públicos sôbre a necessida, ...

como vários pensam e afir- Pública a pasteurização do sem alterar o seu valor bio- "O consumo de queijos ao leite. crú, da mesma ida- prote�o da população, fo- (de de não se díscuidar do.
mam, para

.

eentralizar na leite. É a pasteurização do légico e vítamíníee, con- frescos. de cura rápida, fa- de. ram ditadas após o D.S.P. assunto.
mão � pouees a comercia- leite o único meio eficienc:e ':'serva seu sa'bor e valor ali- bricado com leite Ide vacas As- "temperaturag e tem- haver 'demonstardo experí- Enquanto, as populações
liza�o do ·prodtuto. de eliminar as impurezas e mentício. Não há diferença bruceloses tambem pode pos" dos diversos processos mentalmente o perigo da do' hinterland catarin-ense

. O, ,benefidamento do le1- destruir os g'ermes da tu- entre as qualidades do 'lei- 'ser responsável' pela doên- d'e pasteurtzação foram: or- distribuição do leite crú à não forem beneficiadas com
te, centralizando a físcalí- berculoss- bOvina, da bruce- : te crú e as do leite, CQr,- ça TIO homem"-. "É a bi:'uce·' ganízados para 'a destrui- população, dado o grande Usinas de Leite idênticas a

zaçiÓ. tem por objetivo eli- IOse e de outras doenças retaments pasteurízado. lose uma (l&ença rural, me- ção 1J0 bacilo de KOCK um índdce de 'germes encontra- da Capita'l Ido Estado, a .da
minar as fraudes (água); 'animais, bem assim os tia-) Assim faz bem pouco tem- nos freg,:ílente na cidade .dos' germes' patogênicos dos por emê de leite que Companhia Jensen de. Blu­
evitar a' sujeira; eliminar. cilos 'do tifo, di-fteria e grí: i

po que A. Reveilleau refe- porque alü
.,

quase sempne o mais- resistentes, sem con- variam de 7.000.000 a .. ,. menau a da Cooperativa de
&s :bactérias que infestam o pes possíveis de serem I rindo-se a venda de leite leite é colÍ�tfmido d,e,pois (l'e tudo destruir as qualida- 8.500.000. Lacticlníog de Joinville e fi

produto (7 a 8..milhões, em -trànsmitidos pela inzestão crú, em São Paulo, idisse: pasteur izado, operação que des organolépticas do 'leite, A instalação de Usinas Usina de Rio do Sul é de
média. por cmê).' -do leite crú. A falta (i�

hi-II
"São avaliados ainda em elimina o ,perigo da bruce- O Estado de Santa Cata- de Beneficiamento de Lelce bom alvitro que tôdos os

A adulteração, com o adi- giêne nos processos de 01'- muitos milha-res de litros. [ose". � rína sentindo as difículda- aparelhadas com o que hou- produtores de 'leite procu-
eionamento de-agua a� lei- den�a acarn;ta .� contam.i- a qU!lntida�� .

de leite crú "Aqui. portanto, reponta des
-

da fiscalização do Ieí- ver de m�is moderl!0 para rem os técnicus da D.I..P.
te, é comum. A falta' de hi- naçao bacãeríologlea do lei- vendido diàríamente pelos a nossa manifestação cola. te, quando dístríbuído di- o� seus fins, ,

em todas as O.A,,- da Inspetoria Regío­
giên.e na ordénh.a é uma te.. , . vaqueiros a �a-ntig6s can-, boradora � na verific.a;ção retamente pelos produtores CIdades, ideve ser a preocu- nal de Defesa Sanitária
reahdald'e de facíl compro- O leite pela (sua proprta sumIdores dêssé produto, permanente do funciona- aos -consumidores, criou um pação dos governos porque Animal e da Secretaria da
vação. A exístêncía de ge�- HOnl}tit�iÇãO" 9-uândo,c?n- �oli�eguil1td�· ��sta _

sorte mento da .pe,rfeita pasteurl- departamento próprio para só assim ,poder-se-á com- Agricultura para exame
mes pat<;>gen�cos e I!laléfl- eryaod.!o cru e um otImo Il,!dIr a fIscahz�çao. E o zação nas psinas, e nos En- recolher tôdo o leite pro- bater um grande ,número' sanitário de seu gado, bem

(

cos no leite sa-o fatos mcon- melO de cultura ,a gran,de lelt,: t.uberCuloso e compra; trepostos, :através de .tes� d!lzi,�o, . beneftciando,-o _

e de doença's ,que tem a ra- assim para receber instru.
do aVIdamente por que e tes seguros com o fim, de' dlstrIlmmdo-o a populaçao. �ão de, l}u.a existên.cia na. ç,õe., de ,como pl'oceder uma

Sl'ú. A tubercul,«!se bovina, comprovarem a efiei.ência ,O Decreto nO 554, de 17/ rngest<ão do leite c"rú. Com- ordenha higiênica dás SlWS-
e doença contagIOsa para o cla aparelhagem em uso". \.7/45 .

preendemos p-erfeitaniente' produtorlll-s.
ho.mem e so.bretudo para a São dois� .

pareceres de. 1 - Estabeleceu m6f(li- que _estas medildas não po-
.

cr!:mN�'" nh 'd' técnicos, manusea,.d:os en- das para a higie·nização d'o dem ser adotadas da noite E Jembrem"se que a ,_in-
ao e�o a

'"
a sau e t.re mil'hares de outras leite; para {)' dia. isto porque, as gestão_ do- leite �l'ú é sem.

de seus fIlhos a eSSe m.l!l, idênticas declarações de es- 2 � P-roi'biu o consumo despesas'com. instalação e pre p,erigosa. ,

pela fal�a?,e cOJ?1pr�ensao tudiósos do problema da de leite não pasteurizado
daS' v.er�'ad'el;as. fmalIdad'es a:limentação. na Capital';
do serVIç,o publIco que .pr/)- Compr€ehde-se ;tssirtl o 3 - Estendeu est.as me-
cura ze�a� pel?' bem estar g-rande interesse' da Sa.úd'e didas a outros centros, dles­
da CO��hvld�de·.9 consumo Pública. 'em' manter. uma de que assim o exija a saú­
cio. leIte cru .S?, pode ser_ :fiscalização dIária nos en- de púb'lica;­
f�It.?, em d;etermma?la:s c'?,n- trepostos "d'e leite. É fisca- 4 - Determinou a fis­
dIÇO�S !llUltO es,peclals. Im' Iizado o l'eite crú a ser en- caiJização .rigorosa, do' lei_
POS$IV�IS .de .s� obtere� na tregue à Üsina e o leite já ,te, entrado. e sa�do dá USÍ'­
sua d'IstrIbUlçao,. em. SI'5te� pasteurizado,

-

permiti,nllo na, por técnicos do Depar­
ma comum. aos habItantes a:ssim ser entregue ao colf- tamento de SalÍde Pública'
das cidades".

-

. ,
,

'

ti��ss: ��ii�ini,����a:!desé atia'- SoAbire. 'Gr'h e'-o n,-
.

vendido à população, m,�l
.

grado a ação repressiva da
fiscalização, não pode mere-
cer a confiança do consu-

mtdor".
-

.
.

Henri Ghéon - um dos de "bouilevard", para difull-
"É Q leite um produto pe-, fundadores; com Jacques dir o gôsto ao .teatro de

rigoso, qu�md'o 'ingerido .C A dft' , -G'd Jle.1 h . l'
.

t'l'crú, QU transformado em' opeau, nle 1, e e an cun o Ie IgIOSO e coa o ICE, teatra! de .Henri Ghéon é dêles<sôbre MÇlzart),' duas
mo. as coalhadas,? �?eijo e .Sch-lumberg1;i·, da mais fa-l entre as populações humil- fal:ta. E�tl:e os ai�os 41e 1922 tragédias em verso:s, e, até,
tam�em a m.a:n.telg!l- _. , mosa revilstá,.;1iterária fr;an- des não impediu que uma e 1944 cliegou êle a esc,.rever um cenário c.ine'nlatogr'a'fl'-So _a ;»asteurlazçao e ca- �. I

'
_

paz de transformar êS,se cesa entre' a'$ !Cl'uas grandes '::'as suas' obras mais boni- perto
.

de' uma cente�a ,(:I'e ::0, E' claro que nem tôda
j.$l�te em- uma 'Iub_stancia guerraS;1- "La nouvelle ré>- tas t'Le paUV'l'e sous l' '- ,neças �pour le peupla fide- essa -abuml'ante prod,upão seuhmentar, sem perigo ne-

' '"
- ...

nhum e dotado .d'e tôd-as aS' 'vue ,françttise" - mo:rreu ca�ier", 'sôbre a vida '<'I'e le", enti.·e as qua1s' cumpre
quaUdades nutritivas 'ine- abandonado de todos nOlde- S�nto Aleixo, fôs-s'e repre:- 'I�estacar a já méncionada
rentes a 'sua própria cons- t - '\

tituição". solado ��ris," de 1944. per-j sentad-n, com gra:nde súces- "Le pauvre sous �'eacalier',
Friza assim ReveilJeau o tencia éle àquela reduzida .so, no .Vieux Colombier, em "Le comédiEm .et la gi'â:ce", flra.ndes mêritos de H�.rigrande_ perigo que'é ,a tu-· ,

.

I
berculose bovina e que ê mas fulgurante constelação' 1921, na época' isto é, em (sôbre a convers'ão de São G_héon consiste, certame-nte,"
t:ransmitida p�lo .leite crú, de homeri:s de let�as e; do" que êsse p�que�o ,teatro pa- Génesio, I padroeiro aos atô- em ter dado à F,rança e ão
salientando, cOl1'i toda' a 1-
sua autoridad!e técnica qn,s

teatro franceseíl, que, 6lll- risiense da "rive gauche", res), "La fal'ce du pendu :nundo católico, nos dias de
somel,nte a "pasteur_i.zaÇl�o" ten�n'dJó o palco n�o aPe':' I ainda sob a direção de Jac- dépell'du" (basead'a num ,re- hoje, um repertório teatral
é capa.z de tr;lnsformar ês- _,
se leite em uma substância nas como vocação estética, qúes Copeau, constituÍÍa. o' lato da "Lenda aurea" do religioso, sem retórica nem

sem perigo;'. senão, também, como uma' que de mais moderno e re-· beato Tiago de Varezze, sô-
Já -em 1953, o Dr.' Alui- , . I .

zio Lobato Vale, dÍ!.etor do tl'ibuna de onde comungar· volncionário "houveSSe ;na bre um milagre de São Tia-

D.I.P.O.A.., declarou. refe- com, os ipúblices mais y�ia- vida 'teatral frances; nem: go de Composteí!la)��1jarindo-se à fiscalização e do quiseram fazer, atra-' 'd'
'

't d
• .

d
consumo. do leite no_ Brasil: s, nnpe 'lU que mUI as e ·s-uas i �et:vé:i�IelLse histoire II

. ---",,-------------------.;...--- vés dê.I.e ,e nos modos que peças cruzassem as ÍJ'onter-- 'jeune Bernard !d'e Melhon",. ta religiosidard'e, não deixa-

O :'p.R IM'EIR,O_ ." A<
� l'À'L lhes parecel�am mais con- r��Q 'r1..;;r-r�anpaêfôssem .t0r-

I
"L'improntu ·ou cha.rcutier" .vam de se-r, �também, ho-

_

.' �._.,; venientes, s�.;;��,[,f.':"sã�d'e ,nar famo.so o nome do au-
I
e esta........Le N�el. SUl' la Pla- mens vivendo entre ou-

:fé- âistã '�católica; àquela tor também na Bélgica, Suí-
I

ce", que, \�m dezembro, a troi} homens ou no qual

, WIJLSON PINTO mas n���--"'d'dã
- -:-� cons,tellaÇcão na qual podem çia:, Jrola-l(da: IÍtáÍia, A'us- Cia. Tonia - Celí -- AI,ltran

n .

I r"
_... aU't:<pel. 1 as,. ln erce- I· l' 1

' d d Gh" , .'

.. /

t d
.

"Glória a ul?!:§ m�� i'ne!º� a t}!��� dendó -pelos pecadores! En-,
mc Ulr-se, _a e�, o. e e- tria, Polônia e Canadá; e apre:sentaLla. nu,ma . ra u-

T·ão pura e'humildem�nte tardariam a' 'ii: pastar. A tão, Maria o beijou, num on, os conheCId1.,SSlmos. no- não impediu, tampo�co, que çã.o espécialme-nte levada a

senta'da na p<>bre mange Virgem mãe sorria meiga- longo betjo imaterial e pro-
I
mes de Jacques Copeau� se fundasse em P.aris, de-I têl',rriO ,por Mário da <�ilva.,doúra, em companhia de mente pensando no Sêr que' fundo comunicando a JE-' Paul Cl'au�jel" François pois da sua morte, uma

I
A Gheon, de�em-.s�, amd�,José que orava, a Virgem se gerára nas suas en�ra-' SUS tôda a suh ternura Mauriac e'Gabriel Marcel ou "Association des,amis d'- i'algumas haglOgrafIas" seIS

de mãos'alvas e olhos Pel1:_ nhas por, óbra 'e graça- do .Ali estava seu filho e tam� 'os outros',. menos conheci- '
r-...-_-,-

_

sativos, mimava JESUS, Espírito Santo.1!:ste Menino bém seu salvador! Ela sen
I

dos, ,entr,e, nós� de Henri-

A' p.r'o-cu'ra" "1''.' '_' "-Natm.

q\.l'& do.rmia. Ao longe, pelas Ih ' I I,
maravi aso que deixara QS tia no coração uma pacifi- Brochet e LéQn'Chancerel.

pianferes, ouvia:"se o canto .

d' rf d d
• I

�
. Jar ms pe uma os a eter-I caça-o inviolável e pe:rcebeu E

'
..

d
.

t dangelical que ditzia -"Glória· .
- m cerca e vm e anos emdade e Vlera viver entre a glória da salvação! I t' 'd da Deus nas maiores altU- - a IVI a e como aut�r, em,- '

,
-

\ os homen.s pecadores! E a. Unia alegria maravilhosa .

d '..-> .----------�

ras e paz na terra a quem V' l.."':b·d 1 presário, ensaia or e ceno-
lrgem emUt: 1 a na uz re- enc.heu o coração d� V.ir- .

DeUs quer bem": \
-

d d P grafo, "0- apóstolo do tea-
entora o equenino In- gem mãe feliz! Agora ela

De quando em quandQ., a f t d d tro" - como lhe chamaram
an e, compreen ia que e comprêendia que ali estava

,

d al' na França,. com ailusão' ao
m,aIs na a v . erIa neste o Deus invisív�l a quem
mundo, grandezas inúteis, seu dú,plice en,tnsiasmo de

orava todos os dias, sem o
d d fé dI'" I d -

.

propaga 01' a sua e e
opu encias, esp en ores ou. h 'E horando d'econ ecer.. c .

lt d' t.

M d
-

, . . 'cu or! o tea ro - se:!llprenquezas. as a re ençao fehcldade,
.

M�na contem-, '�. '-

.

'b-l" . dO seu doce' filhinho era a cheg4ra para os po'bres e 1 t b'
.

1" procurou um pu lCO, e
p ou 'am em as agrunas .

divindade feita,homem para pequenino� para tôdas as de júbilo, que semelhantes preferência, não nos .teatros

·a redenção da humanidade! almas humildes' e simples, a fios de ouro desciam das para Os espêctard'ores endi­

Apesar do ir�o a beleza lenhadores, pescadores, pe- serenas pálpebras das cons-,
llheiràdos e "bla,sés" das

da noite era majestosa! dreiros e os contritos de c.o- telações. E no meio daquê-, grandes petrópoles, mas,

Um perfume vivo de aro-
ração. A graça e a majesta- le perfume de indizível san- sim, nas' praças das vi.Ias

mas eternos subia dos tron- de divina riam nos olhos se::.1 tida�e, no p_:uueir9 N�ta�, e das p,équenas' cidades do
cos musgos�. renos do Redentor feito me- a Vll'gem mae tomando nos interior da França, "No dia
Tudo era beleza, graça e

nino; na boca imaculada braços o pequenino et\�llio em que -tqdas as aldeias, pe-
encanto.

" um sorriso divino e santo; falou ,estas palavras imor I:;>, festa do seu Sant,o PaJd'ro�

Pequenas plantas- 'sem nosmovimentos do seu per-
tais:' _eiro, derem em honra dêle

mancha de pecado� surgiam feito corpo um respieh!1or - Meu JESU�Meu Sal_' uma récita teatral no 'a,dro
pelos cantos d8: estrebaria; sacrossanto; uma beleza'si- vador! Meu Deus! B+.>nri.i:...da igr�ja, terei cumprido
húmida e sombria! No ful- déria envolvia sua cabeci- sejas! ,m;inha mi'ssão",

-

�ecilarou Muitos se r�rão de num, sabendo que te procuro.

gor radiante das.' estrêlas n�a angelical! A sua belerza E José, colocand9 suas êle. Es'sa 're}.ativ� modés.tia'
-

.

, h "'I

'<"

'. _ .. Nao havera nen uma estre a

ressoava por todos os cam- era tanta que s.u:q>reendeu mãos sôbJ;� a '-formata ca-
I
das amblçoes de HenrI Ghé- Para mostrai- Oi lugar em que te encontras,

-pos' um canto triunfal de a Virgem, José e os pasto- beCinha respondeu: lon como autor teatral, que Tôdas as estrêlas est!!rão imóveis no céu.

gl��a. As águas cristalinas res, curvados sôbre seu ber- - Amem! l preferiu
,·renunciar à l�ta

que cardam por entre ro_' ço de 'palhas e. rendidos. de Foi êste o 'Primeiro lcu- pelas g:,�las das academIas

chedos, vales e grutas, re- admiração e êxtase, O céu vor que JESUS recebeu,
I

«le let1'�s e ·pelos polpud'os
gav� ,floridos outeiros, enviava à terra _,0" JIerbo naquêle primeiroNatal.

.

I direitos -

onde os cordeirinhos não Eterno, ara redimi as; �l- !Iii.�
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PlrelDos de NIfaI
VINICIUS DE MORAIS

l"_."".".,- ,...�
-

.

PaTa'isso fomos feitos:
Para lembrar e ser .lembrados
Pàra chorar e fa2er chorar
Para enterrar os;nossós mortos _;_ í
Por isso temos os braços longos 'Para os adeuses
Mãos para colher o q1.1e foi dado
Dedos para cavar a terra.

,
,

Assim será a nossa vida:
Uma tarde sempre a esquecer
Uma estrêla a se apagar na treva.
Um caminho entre dois túmulos -
Por isso precisamos velar
Falar baixo, pisar lev�, ver
A noite donnir ém silêncio.

Não.1;Iámuito que dizer:
Unia canção s6br� o .berço
Um ver�o, talvez, de amor
Uma prece'.por quem se vai­
Mas que essa hora não esqueça

,

�'por el, os nossOs cO! ações
.

Se deixem, graves e simples.
..::s ·l....._

,

Pois para isso fomos feitos:
Para a esperança no milagre:
Para a participação na poesia
Para ver a face da morte -

De repente: nunca mais esperaremos.�.
Hoje a noite é _jovem; da morte, apenas
Nascemos, imensamente.'

'VINIC,US 'del MO'l'àis, um dos poetas que melhor'
têm. traduzf.do o ,espí'l'ito

.

da nOSia época, ,experi- .

menta sugestões· trágicas na noite do nascimento de
Crlsto� vendo ne14 :'um caminho entre cliois túmulos".
-

í

Virgem mãe, interrômpen­
,

do as orações, suspirava e

sentia que uma i.mensa fe­
licidade lhe brotava nalma.

•

-

r

I
•

I

.\
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Florianópolis, Quarta-Feira, 23.<_de Dezembro de 1957

Henri Ghéon",
A produção

romances, vári$íL. poemas,
literária e quati'o livros de":ensaios (um

::al'aC'teriza pelo elevado ní­

.v�l· artístir,o" do grupo das

gbras melhores. Mas um·dos

sermõe;s 11em pieguice, no

qual não esquece o autor
. . ..

_que -alÁ. os santos, jDc�lI�i-
ve nos rllomentos da mais ai-

sabe tornar familiares, com
/'

uns toques decididamente

humanos e, por vêze.s, até

grupo de cinco comediántes
- ..5

ciganos representar, quase

improvisando-a'�, alguma,s

cômicos, certos temas que,

de, outro modo, ·talvez aca­

'biassem parecendo àrida.-

mente ,teológicos ou magni-
loquênte.s.' Típico. é, assim,
o eXipediente _ao qual êle re­

corre nesta "Le Noel-sul'

la place", isto é de fazei' um

AUGUSTO FREDERICO SCHMIDT

ra1, no clima de saboroso

primjtivismo em que o au­

tor mergulhou a, ação.

Caminhàrei em. busca do p,resépi!)
A noite inteira, meu Senhor.
Não haverá porém nenhuma estrêla
Para guiar meus passos:

'

Tudas as estrêlas estarão imóveis
No céu imóvel.

cenas evangélicas da infân­

cia Ide Jesus; o que lhes'

permite utHizar a fé since-

ra .mas ingênua e s,em mui­

to preparo histórico· dessas

suas personagens - atôres

para divertir a platéia, sem
Caminharei em busca do presépio
A noite mteira, meu Senhor.
As 'estradas porém estarão ·solitárias.
Tudo estará adormecido,

-

As luzes das casas apagadas,. ..'

As vozes dos peregrinos tão morrido na distância sem fi.rtl

a menor irreverência p�los
temas seja claro, e sem ,lhes

dim:in�ir o delicado lirismo,
tal como acontece, por exeín

pIQ, na cena do .terceiro atoCamInharei ansioso, à tua Procura.
Mas estarei tão atrasado,
O tempo terá caminhad{) H'to na minha frente,
Que me será difícil encontrar.o teu recanto humilde, ,.
Cansado, encontrarei enormes cidades,
Mas a tua Cidade, Senhor, terá desaparecido.

em que, estando Nossa Se­

'ilhora à procura apoquenta­
da de Jesus, que f,icou !dan­

do quinaUs nos Doutâres do

Templo, umá vizinha lhe diz

calmamente que talvez o

menino tenha Íldo ao cine-

ma: 0 ana·cronismo, violen-
.

to e de todo inesperado; não
choca, mas soa quase natu-

ESP1RITO essencic{Zmente cristão, Augusto Prede­
nco Schmidv não poderia deixar de inco,7'porar à sua

temátiica.� o Natal. De ond� o belo poeflÍta, eIm; que se

reflete o anseio de um espíritio Uei sei sente- i.Scolitá­
,.".....,....."'!'""!���
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